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V U L T I M A H O R A 

Um grande incêndio 
Desde quinta-feira que um violento incêndio tem 

devastado pinhais, achando-se agora em perigo 
casas de habitação. Pedem-se socorros. 

Na ultima quinta feira manifestou-
se com grande violência um incêndio 
nnm pinhal de Ribas d'A!gaço, fregue 
zia de S. Frutuoso, deste concelho, o 
qual ainda não foi possivel extinguir-
se, tomando agora as mais assustado 
ras proporções , 

O povo da localidade tem sido du-
ma tenacidade extrema para a exíinção 
do incêndio, mas todos os esforços 
tem sido baldados. 

Grandes pinhais teem sido redu-
zidos a enormes montões de cinzas, 
achando-se agora em perigo algumas 
casas de habitação que foram circun-
dadas pelo violentissimo fogo. 

O povo vendo-se invencível para a 
extinção jlo incêndio, mandou pedir 
socorros para esta cidade, os quais á 
hora em que o nosso jornal vai entrar 
em circulação jà deviam ter sido pres-
tados. 

Laureados 
Fez exame de 2." grau e foi apro-

vada com distinção, a menina Albina 
de Figueiredo Paiva, inteligente filha 
do nosso am'go sr. José de Figueiredo 
Paiva, funcionário telegrafo postal da 
estação de Coimbra. 

A referida aluna continua assim a 
honrosa tradição da sua familia. Sua 
irmã a s r 8 D. Maria da Gloria Paiva 
ferç, com distinção, a sua formatura «as faculdades de filosofia e medicina; 

ia irmã a sr.a D. Alda fez o curso 
da Escola Normal, obtendo a mais 
elevada classificação; sua irmã a sr.a 

D. Adozinda é professora muito dis-
tinta de piano, tendo já tomado parte 
em concertos musieais no Porto, e 
agora é a menina Albina, que não 
querendo desmerecer das elevadas 
classificações de suas irmãs, alcançou 
distinção no exame de 2.° grau. 

í Damos-lhe sjnceros parabéns e a 
seu pai, que deve orgulhar-se de ser 
o chefe de tão ilustre prole. 

c Intimação 
A Companhia do Matadouro foi in-

timada pela Camara para, no praso de 
45 dias, substituir as carroças que con-
duzem as carnes para o mercado. 

Passsportes 
Na semana finda em 9 do corrente 

foram concedidos pelo Governo 
Civil deste distrito 127 passaportes, 
sendo 4 para a America do Norte e os 
restantes para o Brazil. 

Com os impetrantes seguiram 30 
pessoas de familia, saindo, portanto, 
dêste distrito para o estranjeiro, 157 
pessoas, naquela semana. 

Para juizo 
Raul Pinto Batista, de 19 anos, 

serralheiro, desta cidade, foi remetido 
para juizo por se ter intrometido no 
serviço da policia quando se deu o in-
cêndio no prédio habitado pelo sr. te-
nente coronel Antonio Moniz. 

Igual destino teve o coronel refor-
mado de cavalaria Eduardo Pinto de 
Queiroz Montenegro e seu carreiro An-
tonio Gomes, moradores na Povoa do 
Pinheiro, freguezia de Antuzede, por 
haverem lançado fogo a uma barraca 
de madeira, coberta de telha, construí-
da por uma rapariga daquêle logar, 
num terreno em que aquêle oficial diz 
ter serventia, não consentido que nin-
guém prestasse qualquer socorro. 

Dentro da barraca havia lenha e 
cereais, que tudo ardeu por completo. 

Colonias marítimas 
'Como na segunda e terça feira 

faltaram crianças á inspecção medica, 
asç pessoas interessadas devem nas 
acompanhar à séde da Cantina Esco-
lar Dr. Bernardino Machado na próxi-
ma segunda feira. 

;,A inspecção principia pelas 12 ho-
ra» e termina no mesmo dia, não tor-
nando a haver inspecção. 

Subscrição 
0Jífaosso benemerito conterrâneo 

sr. Augusto Filipe Barbosa, residente 
em S. Tomé e Príncipe abriu ali uma 
subscrição, em beneficio da Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado, a 
qual atingiu a importancia de 680000 
reis, dando entrada no cofre daquela 
simpatica instituição 670500, depois 
de feito o desconto da transferencia. 

E' um facto que registamos com 
prazer. pois o seu iniciador demons-
trou bem o seu arreigado amor patrió-
tico, auxiliando Uma tão benemerita 
instituição, que apenas tem em mira 
preparar cidadãos aptos, derramando 
a instrução. 

Publicamos a seguir o nome dos 
generosos subscritores: 

Abel Correia Amado, 50000; Joa-
quim Apolinário Bernardes, 5)9000; 
Adriano Lucas dos Santos, 10500; 
Abel de Carvalho, 50000; Manuel 
Neves Pior, 30000; José Ferreira, 
jtyQOQ; David de Carvalho, 1)9000; 

Antonio R?mos, 10SOO: José 
10000; A. Louzada, 500; José Fer-
reira Lopes, 50000; Augusto Filipe 
Barbosa, 50000; A. Pinto, 500; Ar-
mindo Morato, 500; Augu-to d'Albu-
querque. 10000; Anibal de Figuei-
redo, 10000; Henrique de Almeida C. 
Melo, 500; Rodrigo dos Ramos Cas-
sandra, 500; Prudencio Dias Guima-
rães, 500; Julio Sousa Valverde, 500; 
Julio Fernandes David, 500; Firmino 
Fernandes David. 500. 

Abilio Guimarães, 500 ; Manuel 
Lopes, 10000; Domingos José Cor-
reia, 500 ; Antonio do Nascimento, 
20500; Alfredo Alves Pinto, 500; Pa-
dre Antonio J. Matos Nunes, 500; 
Joaquim Ferreira Barreto, 10500; A. 
Ferreira, 500; F. Cabral, 500; Anto-
nio José dos Santos, 10000; Antonio 
da Costa Pessoa, 20000; José Coelho 
da Cruz, 20000; J. Soares, 500; Far-
tuna de Oliveira, 500; Antonio Pinho, 
500; Manuel Francisco Machado, 30000; 
Antonio Miguel de Carvalho, 500; 
Abel de Sousa Mendonça, 10000; João 
Fernandes Martins, 500 ; Antonio Mar-
ques, 500 ; Vitor Jesuino R. Ferreira, 
10000; João Evangelista, 500; José 
da Silva Lopes, 500; Francisco Ange 
lo, 500; Alvaro de Sousa Barbosa, 
10000; João Vieira, 10000; José Ar-
mindo Ramos, 20000. 

Festividade em S. Martinho 
Com a costumada solenidade dos 

anos anteriores, realisa-se ámanhã, em 
S. Martinho do Bispa,; a festa em hon-
ra do Santíssimo, havendo a tradicio-
nal procissão. 

0 sapo 
Um joven sábio da Universidade 

de Filadélfia, o dr. Ruwntree, aca-
ba de partir para a Europa com uma 
singular carregação. É uma imensa 
caixa cheia de gigantescos sapos da 
America do Sul. 

Pretende o joven sábio que o ve-
neno segredado pelas glandulas desses 
batraquios é um excelente remedio pa-
ra acalmar as doenças do coração. Na 
sua opinião, o extracto que fez dele 
está destinado a substituir vantajosa-
mente a digitalina. 

E' mais uma vantagem que tem o 
feio mas util animal. 

Estradas 
Foi determinada ha dias a parali-

sação dos trabalhos nas estradas pu-
blicas. 

Oxalá este interregno de trabalhos 
não dure muito tempo, não só porque 
o estado das estradas é mau, mas por-
que se encontra muita gente sem tra-
balhos 

Exames 
Fez exame de 2.° grau com distin-

ção o Manuelsito, filho do sr. Manuel 
Carvalho e sobrinho do nosso amigo 
sr. Antonio Pereira de Melo, a quem 
abraçamos sinceramente, pois bem 
sabemos o grande carinho e amisade 
que dedica a seu sobrinho. 

Os nossos parabéns. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Federação Operaria 

A remodelação porque vai passar 
esta agremiação, devido ao impulso 
de um grupo de soclos,' que acaba 
de adquirir o teatro do extinto Coim-
bra-Club, leva-nos a crêr que em 
breve esta sociedade, que ultimamente 
se achava decadente devido á incúria 
e desleixo dos seus associados, será 
uma das melhores associações de 
Coimbra. 

Preciso é, por isso, que todos os 
socios satisfaçam as suas numerosas 
quotas em debito e que são o estacio-
namento desta prestante sociedade. 

O teatro que será inaugurado tal-
vês em outubro, fica elegantemente 
montado. 

Artes graficas 
Por lodo este mês deve ficar ins-

talada na rua da Sofia, como já disse-
mos, esta florescente associação de 
classe, recentemente organisada. 

Presume-se em fazer a inaugura-
ção da nova séde no dia 16 de Setem-
bro, por ser aquele em que passa o 
aniversario da associação, realizando-
se nesse dia uma sessão solene. 

Operários do municipio 
Com uma numerosa assistência, 

r^uniram-se em sessão magna, na 
Federação Operaria, os operários do 
municipio de Coimbra, para tratar da 
reorganisação da sua respetiva asso-
ciação de classe. 

Depois de varias propostas e alvi-
tres, no meio de larga discussão, foi 
nomeada uma comissão administrativa 
composta pelos srs. João Melo, José 
Dias. Joaquim Maria, Antonio Abran-
tes, Leonardo Silva e Antonio Ferreira. 

Além desta, ficam também exis-
tindo as associações dos gazomistas e 
do pessoal dos eletricos, que mais 
tarde, reunidas com outras que se 
venham a constituir a dentro do mu-
nicipio, formarão a União d o s o p e r á -
rios do municipio.^ 

Declaração 
Cassação de poderes 

Eu, infra assinado, tendo passado 
procuração ao Sr. António Augusto 
Pinto da Costa, substabelecendo-a em 
seu filho, Dr. António Pinto da-Costa, 
com únicos e especiais poderes, para 
tomar posse e administra-*, os 
bens que me pertencem por faleci-
mento de minha mulher, D. Terêsa 
Augusta da Costa Pereira, na fregue-
zia de S. Martinho do Bispo, venho 
pela presente declarar que fica sem 
efeito a mesma procuração. 

Cassados, como ficam os poderes 
outorgados, protesto, desde já, pelos 
abusos cometidos pelo citado procura 
dor, reservando o direito de em tem 
po oportuno lhe pedir contas judicial-
mente. 

Coimbra, 12 de Agosto de 1913. 

Abilio Augusto de Goes Mendanha Ra-
poso. 

Ao publico 
Tendo sido publicada no ul-

timo numero deste jornal Gazela 
de Coimbra uma declaração de 
Abilio Augusto Goes Mendanha Ra-
poso em que protesta contra abu-
sos por mim cometidos na admi-
nistração dos bens que lhe per-
tencem por falecimento de sua 
mulher D. Terêsa Augusta da 
Costa Pereira, intimo esse indi-
viduo a declarar desde ja, e pu-
blicamente, quais os abusos co-
metidos* 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1913. 

Antonio Pinto da Cosia 

Sindicancia 
Chegou a esta cidade o sr. Fran-

cisco Virginio Victor Petrony, chfefe-
fiscal dos impostos, que vai a Oliveira 
do Hospital sindicar dos actos do sub-
chefe fiscal dali. 
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Comissão distrital 
Por falta de numero não se reali-

sou na quinta feira a sessão daquela 
comissão. 

Comissão venatoria 
A comissão venatoria concelhia, 

eleita no passado domingo, como dis 
semos, tomou ontem posse na admi-
nistração do concelho. 

Á noite reuniu, tendo tratado de di-
versos assuntos e da eleição do presi-
dente e secretario, sendo eleitos, res-
pectivamente, o sr. dr. Armando Leal 
Gonsalves e o sr. Francisco Alfena. 

Ordem Terceira 
A Mêsa da Irmandade da Ordem 

Terceira resolveu, na sua ultima ses-
são, elevar a mais quatro, o numero 
de irmãos inválidos no seu asilo, em 
vista do aumento de receitas que en-
controu ao encerrar as suas contas do 
ano economico findo. 

Bem haja a referida Mêsa pela sua 
tão louvável como caridosa resolução. 

Igreja de Santa Cruz 
Esta igreja deixa de ser visitada 

por muitas pessoas que veem a esta 
cidade, em virtude de ser fechada mui-
to cedo. 

Não se poderia conseguir que esse 
venerando templo estivesse aberto, ao 
menos, até ao meio dia? 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Nasaré, rua Ferreira Borges. 
Castro, rua da Sofia. 
Miranda, Praça do Comércio. 
Sobral, rua Candido dos Reis. 

Exercício militar 
Ontem de manhã houve exercício 

geral de infantaria 23 na Pedrulha, 
regressando o regimento ao quartel 
de Sant'Ana ás 10 horas. 

Alviçaras 
Perden-se ontem, desde Coselhas 

até S. João do Campo, um chalé e um 
casaco azul, de senhora. 

Dão-se alviçaras a quem entregar 
estes objectos na redacção dêste jornal. 

PARA QUE VIVER ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a n d e , s o r t e , a n i o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
3 5 . B o n l e v a r d B o n n e N o a -
v e l l e , PARIS. 

Um filosofo assado — Empédocles, 
celebre filosofo d'Agrigento, floreceu 
uns 5 séculos antes de J. C. Recebeu 
lições dos Pitagoricos, e distinguiu-se 
na filosofia, poesia, medicina e musica. 
Compoz um poema tão belo sobre a 
na>urêsa e princípios das cousas, que 
foi publicamente lido nos jogos olím-
picos. Asseguraram alguns escritores 
que a fim de ocultar a sua morte, e 
passar por deus, se precipitára na 
cratera do monte Etna, o que o vul-
cão denunciou arrojando a grande 
distancia as sandalias do filosofo; mas 
é provável que morresse, como Plinio 
alguns séculos mais tarde, vitima do 
seu zelo pela sciencia, e de haver 
querido explorar o maior vulcão que 
na terra existe, e que é de origem 
imemorial. Asseveram outros gue se 
expatriara depois da tomada de Agri-
gento pelos cartagineses, e que fôra 
morrer no Peloponeso. Horácio, ado 
tando a tradição de que Empédocles 
se atirára de proposito á cratera, diz 
na sua arte poética : « Sit jus, liceat-
que, perire poetis » «Ninguém tire aos 
poetas o seu direito de se matarem. » 
E' uma liberdade poética permitida 
por mestre, mas que nenhum discí-
pulo lhe aceitará. 

QUINTA VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quinta 

do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

Para tratar cora Joaquim Sal Ju-
juoior — Armazéns do Chiado — COIMBRA 

CEMITERIO DA CDNCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres : 

Laura Pinto da Silva, filha de Ma-
nuel Pedro da Silva e de Adosinda 
Pinto da Silva, de Coimbra, de 30 
mêses, sepultada no dia 27. 

Candida da Conceição Pina Serra-
no, filha de António Maria Pina e de 
Maria da Conceição Marques, de Santo 
António dos Olivais, de 30 anos, se-
pultada no dia 4. 

Maria do Amparo e Silva, filha de 
Inocêncio da Sdva e Deroteia de Je-
sus, de Lorvão, de 65 anos, sepultada 
no dia 6. 

João Henrigues Rodrigues, filho 
de Carlos Rodrigues e de Clementina 
de Jesus, de Coimbra, de 9 mêses, 
sepultado no dia 7. 

Maria Ferreira, filha de Joaquim 
Ferreira Gonçalves e de Maria Ferrei-
ra, de S. Martinho do Bispo, de 68 
anos, sepultada no dia 9. 

Foram sepultados mais çinço cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

Hospitais da [Diversidade 
de Coimbra 

Arrenda-se o grande prédio situado 
no largo de Cernache, a 10 kilometros 
de Coimbra, legado aos Hospitais da 
Universidade pelo sr. dr. Abilio Xavier. 
Compõe-se de andar nobre, lojas, pa-
teo, currais e quintal. 

Até ás 15 horas do dia 10 de Se-
tembro do ano corrente recebem-se 
na secretaria dêstes Hospitais propos-
tas, em carta fechada, para arrenda-
ment j de todo o prédio ou de parte 
dêle, pelo tempo de um ano, que ha 
de começar no 1.° de Outubro proximo 
futuro. 

Administração dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra de 14 de Agosto 
de 1913. 

O Administrador, 

Filomeno da Camara. 
F l C í K E I R * D l F O Z 

CASA BARBA AZUL 
Vende-se o pre<Jio onde está 

este conhecido restaurante, á 
Praça Nova, e egualmente a mo-
bilia que o guarnece. Trata-ge 
com o proprietário-—Domingos 
Martins Soares, no mesmo edi-
fício. 

Casa Arrenda-se uma, 
magnifica, acaba-
da de construir 
no sitio do Calha-

bé. Tem 9 divisões, agua e electrico á 
porta. Trata-se com Joaquim António 
de Faria, no mesmo local. 

" V E T s T I D E - S I E uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

CASA ARRENDA-SE uma, 
na rua Velha n.° 15, 

com 3 andares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrenda-se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se a da rua do Museu n.° 
1, com cocheira, podendo servir para 
numerosa familia. Podem arrendar-se 
os andares sem as cocheira. 

Trata-se com o procurador Rocha 
Ferreira, rua da Sofia, 56 , 3.°, 

; 

i 

A. RECEITA 
f f r mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Exames em Outubro 
COLÉGIO MONDEGO 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
da época) 12^000 reis. 

Por classe — 30$000 reis. 
Pagamento 110 acto da inscrição. 

Comarca de Coimbra 
(ARREMATAÇÃO) 

(1* publicação) 

No dia 6 de Outubro proxi-
mo, por onze horas, á por;,a do 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça 8 de 
Maio, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, acima do valor de seis 
mil escudos porque vâi á praça, 
o direito e acção ainda pro-indi-
viso, que o executado Francisco 
Maria de Sousa Nazaré, residen-
te em Coimbra, tem á herança 
dft-seu falecido tio Francisco Do-
mingos da Silva Araujo, tam-
bém conhecido por Francisco 
Dominguez da Silva Araujo: 
oujo direito e acção oompreende 
papeis de credito, um quinhão 
nuns domínios directos no con-
celho de Barcelos e a duodécima 
parte dum prédio urbano, situa-
do na rua de Dom Pedro da ci-
dade do P o r t o , que se acha 
ocupado pelo Hotel Francfort 
e vai á p r a ç a no va lo r de 
6:000$00, 

Vai ser arrematado este di-
reito e acção a requerimento da 
exequente Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguguês, co-
mo consta da respectiva execu-
ção de sentença comercial que a 
mesma requereu contra o dito 
executado, pelo cartorio do es-
crivão do primeiro oficio Al-
meida Campos. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos e to-
das quaisquer pessoas q-ue se jul-
guem com direito ao mesmo di-
reito e acção, para virem ao juizo 
da execução deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juis de direito, 

Oliveira Pires. 

1 AO Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-

11 v u se 2 ou 3, do proxi-
mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata se, desde jà, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° 11. 

H l U N T A V E M ) E S E ' 
V ^ U i n I M mui to p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

M A Q U I N A . 

Vende-se uma maquina de costura 
em bom uso. 

Diz-se na tipografia deste jornal. 

Aprendiz de ferrador 
Procura-se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
Olivais, 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte 'das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona —membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco 81 ©. 

T n a a p q E GRIPE — Curam-se 
rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

P I M A BRHEMINA 
A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ —Farmácia Sotéro, etc. —Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, 118—LISBOA. 

o Antonio H. Corrêa 8 
O E n c a d e r n a d o r q 
O 
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o 
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L a r g o d e S . J o ã o O 
C O I M B R A S 

Esmero em encadernações 
amador, marroquim, percali-
na e chagrin. 

Especialidade na encader-
nação de pastas e carteiras 
simples e bordadas. 

Passe-partouts para retra-
tos. 

Mapas envernisados, carto-
nagens, brochuras e concertos 
em todos os livros. 

II 
Belôsas da História de Portugal 

P r e ç o í o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1 8 2 0 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a côres, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
Rua do Almada, 119-123 - PORTO 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 
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CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B i l A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e cor; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão* para^fromens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homém. 

• *> J^í' íSits 
Panos brancos e crus 

enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e" senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. . • 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 

e 
Luvas • 

Mandam-se amost ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas USemOria. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

, os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre à venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE u m m 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
I t a a d o s B a e a i h o e f r o » 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antosio Fernandes í Filho 
R w a d o C o r v o 

F I D E L I D A D E 

O* 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar â Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Pre;o encadernado... 100 reis 

-se 0 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansao) n.° 
23 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. ^ arrido. 

FUNDÃO* BM 1835 
S é d e e m L i s b o a 

Correspondente em Coimbra : 

Basilio te M&de, succsssor 
Roa do Corpo de Deus, 38 

C O I M 8 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 1 
Fundo de reserva 538:1371359 
Idem; idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de D e p o s i t o s . . . . . . . . . 98:883^570 

Total 637:0201929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 d e H a l o , A ( A n t i g o L a r g o d e S a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Gasa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PiTÉO D INAOUISIÇiO. 25 . Ir» 

i 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
F í l h í l P l l toda a especie de parafusos, 
f f a l l i I t l l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade do» artigos acima 
mencionados. 

- e * E i T i i u - S E c m L o e o s 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a 2 1 d e Agos to 

Premio maior —12 .000$000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA FINTO 
SÉDE 

[ L a r g o d a s A m e i a s 
[ A v e n i d a N a v a r r o 

filial: R. Idivdo Coelho, 74 i SO —COIMBRA 

(Ant iga n t a do* Sapate i ros) 

G U A L D I N D M A N U E L D A « A C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO [ = 1 

E s ] 1=1. NOTÁRIO PURLICO 
x-c -

ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Conoelho 

( P raça 8 de Ma io ) 

COIMBRA 

M A I S BARATO 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador , 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B H A 

Armazém de vinhos de mêsa, aba* 
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do país. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
s é d e — A r r l f a u a 

i§oenças dos ouvidos -
is] fossas nasaes rsi 

e §argania 

<§oenças do estomago • • •— 
[=] intestinos e <§eraes nu 

<Anallzti i 
duco gástrico, <§èzes e fârinas 

MANUEL glAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhà ás 4 da tarde 

ÇARLOS glAS 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U K D A D A E M 1 8 7 7 

Icdemnisações pagas 1.281:679$ 174 
Fundo dc reserva 250:000^000 

> 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em fcisboa—do Comercio, 56 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ REGISTADA 

V I E I R A U M A & SOI 
C O J M B B > 

Roa do Gazometro — ao Amado 
— O 

adubos são os que melhor remoneram , o agricultor por 
e práticamente escolhidas para as diversas 

Estes 
serem formulas teóricas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

E M 

e o i i v i B K A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha qu.e jà dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito pierío' 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, horita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Bibeiro Arrojas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se sm Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

Pacote — S o o r é i s 

FIGVKIRA DA FOZ 

PEiNSÃO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes 

Beabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Bua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova saia de jantar, retretes com au-
toclismo, saia de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais; preços mo* dicçi, 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO — Pateo d <? Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H E R M A N O R I B E I R O A R R O B A S 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anuncios, 30 réis cada l inha; repetições, 20 réis! 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anuncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIHBRA 
P a l e o da I n q u i s i ç ã o — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagamento adeantado)—Ano 2$800 réis, semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 31060 réis, 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portngnesas: ano, 
3£060 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal 
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QUESTÕES SOCIAIS 

A Regeneração 
do criminoso-vadio 

A miséria, a inacção e a falta de princípios 
educativos — eis o que convém atacar de frente. 

' E' sob uma impressão sentida 
e ponderada que começamos a tra-
çar estas linhas, ante-vendo na mi-
agem limpida do futuro um fulgir 
pérânçoso de melhor perfeição 
ciai. 

Encontro-me agora bem dis-
posto, admiravelmente bem dispos-
to, para refletir -demoradamente 
sobre algumas frases que a Gazeta 
de Coimbra, na ancia louvável de 
bem servir esta cidade, dedica aos 
atropelos duns tantos pequenos va-
dios que infestam Goimbra com in-
solente desfaçatez, sem que pareça 
degcobrir-se uma resolução ener-
giça e pronta que lhe anteponha 
um dique conveniente. 

Conheço essa, entidadesita, de 
olhos macilentos e aspecto atrevido, 
que se arrasta parasitariamente nas 
esferas da indolência, pesquisando 
todos os tranzeuntes engravatados 
para os chamar cerimoniosamente 
senhores doutores e pedir-lhes uma 

' eSaaola, anciã de capitalisar, 
por monjgntos, o indispensável para 
não perecerem de fome. Para a 
noite, reservam eles, no geral, o 
cometimento de varias proêsas, úni-
ca ocupação que os anima, e que 
este jornal bastas vezes tem cen-
surado. 

Conheço-os e Goimbra conhe-
cfe-os também nas suas varias mo-
dalidades, sabendo todos o quanto 
importa atenuar os efeitos jerni-
ciosos dessa hidra que ameaça, com 
o seu veneno, ferir os sentimentos 
morais da população laboriosa e 
honesta de Goimbra, ao mesmo 
tempo que constitue um perigo 
constante para a segurança da pro-
priedade. 

'È porque os conheço, e porque 
adimentei sempre a esperança de 
que é possível, em qualquer altura 
dasuadegenerecencia, obstar ao na-
tural e progressivo desenvolvimento 
do seu tirocínio para cometimentos 
de maior vulto criminal, não receio 
vir dizer, aqui, o que se me afigura 
ritil para em Goimbra se conseguir 
qin tal fim. 
. Não é, porém, só em Goimbra 

que essa entidade — o vadio — se 
espande e alastra com encremento 
continuo. Em quasi todas as cida-
des, nalgumas vilas mesmo, a exis-
tência desse virus peçonhento que 
corroe a sociedade, minando-a, de-
génerecendo-a, propagando-se aos 
elementos mais fracos de vontade 
e sem base educativa conveniente 
que não quizeram ou não soube-
ram ministrar-lhes nas primeiras 
idades. 

Impedir, pois, a continuação da 
vida tortuosa e miserável desse ente 
infeliz é uma necessidade; marcar-
lhe uma nova trajectória no meio 
social, uma justiça. 

* 

O problema da criminalidade, 
como é de todos sabido, tem agi-
tado vivamente os sábios de todas 
as crenças, de todos os princípios, 
procurando cada um atribuir-lhe as 
causas que mais o satisfazem, que 
melhor se adaptam ãs suas teorias 
sedarias. 

Para uns, o criminoso é um ente 

livre, consciente, responsável e sus-
cétivel de regeneração; para outros 
é uma individualidade «special em 
que o crime é a sua função própria, 
regular e irremediável sendo inú-
teis quaisquer tentativas de rege-
neração, por isso que o delinquente 
não faz mais do que surgir invo-
luntariamente, e sem consciência da 
criminalidade 4° seu acto, a natu-
rêsa particular do seu temperamen-
to anomalo. 

Os primeiros julgam necessaria 
e justa a intervensão directa da so-
ciedade na conduta do criminoso 
para o colocar em condições mais 
concentaneas á vida colectiva dos 
povos; os segundos apelidam essa 
intervenção de atentado á própria 
Naturêsa com o fundamento de que 
jé ela quem age e não o individuo, 
pois que este,—como diria Spinosa 
— muito embora tenha consciência 
das suas volições ignora-lhes, com-
tudo, as causas determinantes. 

São os dois extremos. Uns e 
outros, porém, admitem, mais ou 
menos, a influencia do ambiente so-
cial, da educação, dos meios de for-
tuna, na determinação da vontade 
e, portanto, são forçados a admitir 
também que, modificando-se esse 
ambiente social, a educação e meios 
de fortuna, provocar-se-á, do mes-
mo modo, um novo processus na 
determinação da vontade. Mas, não 
me parece arrojado afirmar que é 
sempre possível educar o espirito 
do criminoso, empregando os meios 
que as circunstancias indicarem 
mais justos a ponto de o transfor-
mar, em grande numero de casos, 
num ente util para a sociedade. 
Temos exemplos, em quantidade 
bastante, para o certificar. 

E, depois, fatalismos sociais da 
força dos que consideram o crimi-
noso como uma manifestação pato-
lógica incurável, sem fim util que 
os recomende nem base solida em 
que se apoiem, quer venham envol-
tos em escuros mantos de impene-
trável dogmatismo, quer acoberta-
dos e protegidos por argumentos 
capciosos de particularíssimas ob-
servações, não deixam de estar, um 
pouco, em desmentido formal com a 
realidade dos factos, aproveitando, 
por consequência, apenas aos de-
linquentes de profissão que sabem 
recorrer a eles habilidosamente 
para encobrir ou ofuscar as suas 
responsabilidades criminais. 

E' forçoso, portanto, procurar 
os meios de atenuar a criminali-
dade, devendo merecer cuidados 
muito especiais, os delitos dos me-
nores, não se esquecendo que é a 
vadiagem a primeira escola de tiro-
cínio de que eles fazem uso para 
entrar na vida activa do crime com 
tal arrojo e cinismo que se torna 
bem reparado. O vadio, pelo facto 
só de ser vadio, é um criminoso, 
em virtude das qualidades que lhe 
são sempre adstritas —- a provoca-
ção, a libertinagem, o parasitarismo, 
primeiro e depois o furto, a escro • 
queiie, etc., etc. — sendo, portanto, 
muito digno de atenção esta espe-
cie de criminoso. 

A crimino-vadiagem é daqueles 

problemas genuinamente nacionais 
que o nosso país precisa resolver 
com método e consciência, estu-
dando bem as suas causas e pro-
curando atenua-las, antes de recor-
rer á violência. 

Mas é indispensável que a ação 
particular colabore na preparação 
do antídoto a ministrar aos elemen-
tos vadios para anular os desastra-
dos efeitos dos toxicos corrosivos 
que insensivelmente se lhes vão in-
filtrando nos tecidos enfraquecidos. 

Emquanto se pretender efecti-
var toda aquela aspiração com a 
directa e exclusiva intervenção do 
Estado, nós podemos afirmar que 
essa obra urgente continuará a ser 
um grande desejo que todos ali-
mentam sem o ver satisfeito por 
completo. f. 

Os Governos poderão estar ani-
mados dessa grande força de von-
tade que caraterisa os homens de 
acção, como o teem por mais duma 
vez afirmado, mas, não igneramo* 
que é de enorme complexidade a 
obra que se impõe para o levanta-
mento da Patria. 

Nos programas de governação 
dos atuais partidos republicanos, 
encontram-se disposições relativas 
ao magno problema de que vimos 
tratando, o que evidencia o espirito 
favoravel dos homens públicos JSO-
bre este assunto. Mas, não é bas-
tante esse espirito favoravel, é pre-
ciso também que haja condições ou 
meios de se pôrem em pratica as 
grandes aspirações, o que nem sem-
pre acontece-

Entendo, pois, que a interven-
ção particular seria de altíssima 
importancia nesta questão, — que 
precisa ser resolvida para honra 
nossa e prestigio do país, — se to-
dos os que podiam faze-lo quizes-
sem compreender o alto valor social 
de tal gesto. 

Em Coimbra, tudo leva a crer 
que ela surtisse optimos resulta-
dos, tão habituados estamos a vêr 
reaíisar empreendimentos similhan-
tes com o aplauso geral dos seus 
habitantes mais ilustres. 

Bastaria, talvez, que os seus 
fócos de acção — A Associação Co-
mercial, a Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra e a Co-
missão Municipal Administrativa— 
tomassem, de comum acordo, a 
iniciativa, para logo toda a cidade 
os coadjuvar nos limites das suas 
forças. 

A miséria, a inacção e a falta 
de princípios educativos, eis o que 
convém atacar de frente porque é 
essa trindade demolidora quem, em 
ultima analise, origina o vadio, o 
criminoso. E', por consequência, 
para a aniquilar e aos seus efeitos, 
que se deve assegurar aos peque-
nos indigentes os meios indispen-
sáveis de subsistência, facilitar-lhes 
uma solida educação moralisadora 
e ministrar-lhes simuHaneamente 
uma instrução de caracter acen-
tuadamente profissional. 

Organisando-se nesta cidade 
um Instituto, Patronato, ou como 
quizerem chamar-lhe, de instrução 
e ensino profissional, para menores 

vadios ou em risco de virem a sê-lo, 
evitar-se-ia, em grande parte, que 
esse enfadonho e perigoso agre-
gado díe doidivanas alterasse ama-
nhã o. socego da sociedade que os 
desprlza. 

T 
Q^asusbelli em que a sociedade 

se enfeonlra para com o criminoso-
vadio" é um pouco injusto quando se 
pretande regenera-lo só pela vio-
lência penal. Ele é uma vitima das 
con(^õe | de vida próprias, tarado 
pela inacção, pela apatia física ou 
intelectual, por vicios vários de na-
turêsa hereditaria ou adquerida, 
que se misturam, confundem e en-
volvem no manto esfarrapado da 
indifencia, que se revolvem no 
seio dum parasitarismo sem moral 
e sem educação. E tudo isso se 
apresenta aos nossos olhares, dum 
moda tétrico e dolorido, como su-
bstraclum social onde vegeta, sem 
protecção, sem norte, a entidade-
vad», e onde o vemos evolucionar 
da saa fase mais benigna para a 
de áfelinquente de oportunidade ou 
criimialidade, como lhe chamaria 
Lo»í>roso, para, depois, perdida 
a timidês, a irresolução, galgar 
apressadamente, á custa de tirocí-
nio, (le ensaio, todas as étapes da 
vida acidentada do crime, em que 
rápido, fará progressivas e autenti-
cas maravilhas em grave prejuízo 
da sociedade. 

E' uma vitima dos seus educa-
dores fementidos, o vadio. E' um 
tolerado infeliz, mas irritante, que 
os caprichos inexplicáveis dos ho-
mens aí permitem em baldões de-
primentes. E' um ente parasitario, 
anti economico e anti-social que é 
preciso educar nos princípios da 
moral sã e do trabalho remunera-
dor, matar-lhe a fome e torna-lo 
usto, recorrendo só á legislação pe-

nal, e então inflexivelmente, quando 
se reconhecer a inanidade dessa 
tática repressiva. 

A regeneração, assim, será mais 
perfeita, mais humana e mais so-
cial. 

E' preciso ir avançando sempre, 
embora aos poucos, na ardua tarefa 
dos empreendimentos nacionais para 
extinguir sucessivamente essas ano 
malias sociais a que Eça de Quei-
roz chamou sulcos e podermos, des-
se modo, afirmar as intensões pro-
gressivas de que nos encontramos 
animados. 

« Extingam-se lenta mas gra 
dualmente os diversos factores de 
decadencia moral ou material e a 
nossa sociedade conseguirá ainda 
resurgir >, afirmava, com muito 
senso, num dos últimos números 
deste jornal o nosso querido e inte-
ligente amigo A. das Neves Rodri-
gues. 

Com efeito, precisamos aniqui-
lar as causas deficientes do nosso 
mal social para fomentar um cres-
cente aperfeiçoamento das nossas 
condições de vida e tomarmos o lo-
gar que nos pertence no concerto 
das nações. 

Os vadios reclamam a nossa 
a tenção. Queiramos prestar-lha. 
Evitemos por todos os meios rasoa-
veís a existencia de criminosos, e 
teremos cumprido um alto dever 
social. 

«As sociedades teem os crimi-
nosos que merecem», proclamava 
um francês ilustre — Lacassagne, 
se não estamos em erro — queren-
do patentear, desse modo, o quanto 
a sociedade é responsável pelos de-
litos dos seus membros. 

E' isso uma grande verdade. 
Coimbra — Agosto de 913. 

A. A. DA CAPELA E SILVA. 

0 Parque de San la Croz 
Uma péssima resolução 

A deliberação tomada pela actual 
comissão municipal administrativa para 
a venda de terrenos para a edificação 
de chalets em volta do Parque de 
Santa Cruz, tem encontrado no pu-
blico o mais energico protesto. 

Não podia deixar de ser aesim, 
tão desacertada e inconveniente é essa 
resolução, que importaria quasi a 
completa perda desse delicioso pas-
seio, um dos mais belos e agradaveis 
de Coimbra. 

Pela nossa parte não largaremos 
mãos do assunto e estamos certos de 
que não se levará a efeito esse aten-
tado de lesa bom gosto. 

Foi a Gazeta de Coimbra o pri-
meiro jornal que se referiu a este as-
sunto e será o ultimo também a dei-
xa lo no esquecimento, mas só quando 
vencermos a campanha ou nos julgar-
mos vencidos. 

São muitas, as razões que se 
opõem á venda desses terrenos e al-
gumas já nós apontamos. 

Não só se conquistaria muito ter-
reno ao parque para essas edificações, 
mas ficaria ele assombrado por elas e 
devassado. 

Por mais elegantes e vistosos que 
fossem esses prédios, as suas trazei-
ras deitariam para o parque, e nós 
bem sabemos, por maior cuidado que 
haja, o que são as trazeiras das ca-
sas, com retretes, capoeiras, enxuga-
doiros de roupas, cosinhas, etc., etc. 

A Camara tem muitos terrenos 
que pode alienar. Já os apontamos. 
Junto ao Hotel Avenida e o antigo 
quintal entre o mercado e as ruas 
Martins de Carvalho e do Colégio 
Novo. 

Porque ha de deixar esses terre-
nos com o seu tão mau aspecto e 
prefere ir vender os do Parque de 
Santa Cruz ?! 

Dizem-nos que se fará uma repre-
sentação contra essa resolução e que 
dela se ocupará lambem a Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra, 
recomendando o caso á Comissão Dis-
trital. 

Mande a Comissão administrativa 
e as camaras que se seguirem vedar 
esse parque com grade de ferro e ilu-
miná-lo e verá como ele fica lindo para 
festivais de verão. 

Consta que a comissão municipal 
administrativa vai alterar algumas dis-
posições do regulamento das aguas. 

Reconhecemos que alguns artigos 
carecem de modificação, mesmo por 
que não ha razão para que a agua 
produza menos receita do que já deu, 
quando é certo que ha mais consumi-
dores. 

Convém dar todas as vantagens 
possíveis ao publico, mas sem pre-
juiso das receitas do município. 

Qualquer alteração que se faça, 
deve obedecer a este principio. 

Banda de infantaria 35 
A banda do regimento de infanta 

ria 35, que ha muitos mêses foi des-
locada do seu regimento e mandada 
para Elvas, deve chegar antes do fim 
deste mês a Coimbra para acompa 
nhar o regimento na escola de repeti-
ção, que se realisa nos primeiros 
quinze dias de Setembro. 

Era ocasião agora de conseguir 
que a referida banda de musica fi-
casse na séde do seu regimento, pois 
não se compreende que este se en-
contre permanentemente sem a banda 
que lhe pertence. 

Ai fica a ideia para que alguém 
faça o pedido, que é justo. 

Cruz, freguesia da Lamarosa, deste 
concelho. 

Residia em Ademia de Cima e di-
rigia-se para a Pampilhosa do Botão, 
onde trabalhava numa fabrica de ti-
jôlo. 

Deixou viuva e três filhos meno-
res . 

Foram ao local do desastre os 
srs. sub-delegado de saúde dr. Frei-
tas Costa, comissário de policia e al-
guns guardas. 

Feito o competente exame, veiu o 
cadaver para a morgue de Coimbra. 

O infeliz operário foi colhido pelfc 
maquina e projectado a grande dis-
tancia. A massa encefalica ficou espa-
lhada na linha ferrea. Uma das mãos 
e um pé foram decepados. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr . dr. Ar-
naldo Torres, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, e 
Baeta Neves, director do hospital mi-
litar, reuniu-se esta junta tomando as 
seguintes deliberações: 

Capitão de infantaria, sr. Fonseca 
Veiga, incapaz de todo o serviço; capi-
tão de infantaria, sr. Neves Rocha, 
continua na inactividade temporaria-
mente ; chefe de musica de infantaria 
23, sr . Bernardo d'Assunção, 45 dias 
de licença; alferes de infantaria 28, 
sr. Andréa Ferreira, 20 dias de li-
cença; alferes medico miliciano de in-
fantaria 28, sr. dr. Geraldino Brites, 
pronto para todo o serviço. 

Inspecionou também 7 praças de 
ret, sendo julgados incapases de todo 

o serviço 2; arbitradas licenças a 3, e 
prontos para todo o serviço 2. 

Junta de recurso divisionarla 
Em consequência do impedimento 

do sr. dr. Lima Duque na escola de 
repetição do 2.° grupo de companhias 
de saúde tomará parte na próxima 
sessão desta junta o sr . dr . Cunha 
Prelada, sub-inspector de saúde da 
2.» divisão do exercito. 

Nomeação a fazer 
No fim do mês de Setembro deve 

deixar de exercer o logar de chefe das 
obras municipais, o sr. Antonio Heitor. 
Tem por isso a comissão administra-
tiva municipal de fazer escolha doutro 
funcionário para o exercício desse 
melindroso cargo. 

Está nisto uma grande responsa-
bilidade para a comissão, que deve 
ser absolutamente imparcial nessa es-
colha. 

Precisa se de pessoa não só com-
petente, mas zelosa e trabalhadora. 

Veja a comissão se encontra fun-
cionário nestas condições. 

Festa em S. Martinho 
Realisou se na visinha povoação 

de S. Martinho do Bispo, no domingo, 
a festa do Santíssimo, sem qualquer 
incidente que alterasse a ordem pu-
blica. 

Morto pelo comboio 
Na madrugada de segunda feira 

foi morto, proximo da trincheira de 
Val de Cavalos, pelo comboio correio 
ascendente, o operário Manuel Bra-
zão, de 29 anos, da povoação de Vera 

Reitor da Universidade 
O sr. dr . Guilherme Alves Moreira, 

ilustre professor da Faculdade de Di-
reito e um dos mais distintos civilistas 
portuguêses, tomou na segunda feira 
posse do cargo de Reitor da Universi-
dade, que lhe foi dada pelo sr. dr. 
Luis da Costa e Almeida, que se 
achava servindo de vice reitor. 

O sr. dr . Moreira não tinha parti-
cipado a ninguém a hora e nem sequer 
o dia da posse, e por isso apenas al-
gumas pessoas, casualmente, assisti-
ram a esse acto. 

Concorrem na pessoa do sr . dr. 
Moreira qualidades que muito o reco-
mendam para o exercício do espinhoso 
cargo, que, certamente, servirá a con-
tento de todos. 

São estes os nossos votos since-
ros, como o de todos que teem amor 
á velha Universidade de Coimbra, tão 
mal apreciada por alguns invejosos e 
despeitados. 

Cumprimentamos respeitosamente 
o novo Reitor, pelas altas funções em 
que se acha investido. 

Presos politicos 
Vieram do Limoeiro para a Peni-

tenciaria de Coimbra os presos politi-
cos Alexandre Nogueira, Mimoso Roiz, 
jornalista, natural de Lisboa e Fran-
cisco Silva Sequeira, comerciante, na-
tural de Proença-a Nova, condenados 
a pena maior pelo t r ibunafde guerra . 
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n o r a s L i e e i ^ s 
Com desgosto registamos, ou an-

tes, acentuamos hoje novamente o 
escandaloso desdem a que se tem vo-
tado um desgraçado louco que ha 
meses está preso na primeira esqua-
dra. 

Segundo nos informam, o infeli\ 
encontra-se desde outubro no mais 
infecto calabouço da esquadra, com-
pletamente abandonado de todos os 
cuidados que a sua enfermidade re-
quer. O seu cárcere exala um cheiro 
nauseabundo, o que obriga os guar-
das a evita-lo. 

E o desgraçado ali está á espera 
de vaga num manicomio para lá 
ser internado, se até então nao 
morrer apodrecido, pois, ao que 
nos di\em, não muda de roupa desde 
que está preso, isto é, ha ç mêses. 

Por varias ve^es a Gazeta tem re-
latado casos análogos, acentuando 
sempre a necessidade de aumentar 
os estabelecimentos de beneficencia e 
assistência publica. 

Ha misérias que os poderes pú-
blicos não podem deixar de reme-
diar tanto quanto possível sob pena 
de concorrerem criminosamente pa-
ra a degenerescência da raça. 

Atualmente a tendencia univer-
sal do progresso humano é aumentar 
continuamente o bem estar social, 
aniquilando e destruindo todos os 
factores de empobrecimento e mise 
riI. 

Mas entre nós, que estamos es-
quecidos no estremo da península 
hispanica, ainda se não conhecem 
nem praticam todas as medidas sa-
lutares que nos outros países vão 
extinguindo progressivamente os ele-
mentos de enfraquecimento nacional. 

Problemas que lá fóra são tra-
tados com toda a atenção e cuidado, 
são em Portugal completamente 
descurados, tia criminosa indiferen-
ça dos que ignoram que é da virih 
dade fisica e intelectual dum povo 
que depende a sua maior prosperi-
dade. 4 

No nosso país resolvem-se as di-
ficuldades com discursos. Cada novo 
embaraço que surge dá logar a uma 
enorme'quantidade de discursos elo-
quentes, cheios de entusiasmos, mas 
depois tudo se esquece e fica como 
estava. E' ver o que sucedeu com a 
questão da defèsa nacional, com a 
questão economica e tantas outras 
que não merece a pena enumerar: 
discursos, muitos discursos bonitos, 
mas só discursos. Este processo de 
vencer dificuldades pode tornar co-
nhecido este ou aquele individuo que 
agradou pela sua retórica infia-
mada e pelo estilo rendilhado; con-
quista sempre muitos aplausos, mui 
tos vivas, mas no Hm o que se avan-
çou? Nadã'. 

A dificuldade permanece sempre 
depois das frases calorosas dos ora-
dores. 

Os poderes constituídos devem. 
pois, procurar resolver prontamente 
todos os problemas que afectam a 
vida nacional, impedindo o pro-
gresso, e evitar que se repitam com 
frequencia os factos como o que vi-
mos registando. 

Torque, emquanto se não resol-
verem eficazmente, a nossa sociedade 
não poderá acompanhar a marcha 
progressiva da humanidade para a 
sua imperfeição. 

' N E V E S RODRIGUES. 

grande devoção popular pelo Senhor 
da Serra. A receita das esmolas ia 
crescendo e crescendo ia também a 
vontade do tomar conta desses rendi-
mentos. Primeiro foi o prior de Ceira, 
dizendo que tinha direito ás esmolas 
>or se achar a imagem em terreno 
da sua jurisdição. Travou-se então 
uma demanda com as religiosas de 
Semide, que ganharam a questão. 

Foi então por elas mandada fazer 
a pequena capela que teve de ser de-
molida para dar logar á igreja que ali 
se vê hoje. 

Correu a lenda em tempo de que 
a imagem era mandada para o con-
vento e no dia seguinte, sem se saber 
como, aparecia no nicho da serra. 

Alguns devotos chegaram a acre-
ditar que cresciam as ba-bas brancas 
da imagem. 

Não crescem as barbas, mas cres-
cem todos os anos as esmolas, o que 
mostra que os romeiros não teem ra-
zão de queixa do santo, excepto em 
não ter mandado chuva com fartura 
este ano. 

Dr. Antonio José Teixeira 
Possou ontem mais um ano depois 

do falecimento do douto professor da 
Faculdade de Matematica da Universi 
dade de Coimbra, sr. dr. Antonio José 
Teixeiro, que foi também um vigoroso 
jornalista e distinto escritor, pois nos 
legou, entre outras, a apreciada obra 
Historia dos Jesuítas em Portugal. 

Uma herança 
Por sentença preferida pelo mere 

tissimo juís desta comarca, foi deter 
minado que todos os bens arrolados 
pelo falecimento de Manuel Peça, fos-
sem entregues a seu filho, o sr. Au 
gusto Peça. 

Foi advogado do autor o sr. dr. 
Fernando Lopes, que se houve duma 
torma brilhante no desempenho das 
suas funções. 

Senhor da Ser ra 
Estamos no tempo de plena roma 

ria do Senhor da Serra, proximo de 
Semide. 

O caminho de ferro da Louzã veiu 
encortar distancias e tornar mais fácil 
a ida àquele sitio, de modo que cons-
titue quasi uma romaria dos arredores 
de Coimbra. 

Já não é a modesta ermida que ali 
alvejava no cimo da serra; agora é a 
elegante igreja, onde se encontra a 
mesma imagem da devoção dos fieis 
que a ele recorrem nas suas suplicas. 

A historia dessa imagem deve ser 
es ta : > 

Martinho Avô e sua mulher Maria 
Guilhalme, da freguesia de Ceira, por 
miados do século XVII, tinham essa 
imagem em casa. Mais tarde foram 
deposita-la num nicho no alto da serra 
e ali se ergueu um cruseiro de pedra. 

Começou logo a manifestar-se uma 

a A P R O V I I C U tt 

A Província diz que a Gazeta de 
Coimbra fez grande confusão com as 
noticias que deu da saudação a Coim-
bra por um membro do congresso evo-
lucionista. 

Vamos por isso explicar o caso, 
para mostrar á colega que não é a 
Gazeta que precisa d'oculos. 

Lemos em um jornal de 9 do cor-
rente— cremos que o Diário de Coim-
bra — que o sr. dr. Alfredo Pimenta 
tinha dirigido, na l . a sessão do con-
gresso, uma saudação a Coimbra, a 
proposito da questão do desdobra 
mento da Faculdade de Direito. 

Demos esta noticia na Gazeta des 
se dia, mas depois do jornal já distri 
buido, lemos no Diário de Noticias, 
também do dia 9, a seguinte informa-
ção, na resenha da sessão do con-
gresso : 

O sr. Antonio José dos Santos dis-
cursa em nome das comissões paro 
quiais por uma forma pitoresca bem 
popular do seu Partido e que, por ve-
zes, desperta a hilaridade Depois de 
ouvir o sr. Contreiras que é um velho 
republicano, o que ha de ele dizer? 
Que também não é um novo republi-
cano se por acaso pode ser republi-
cano e, ainda mais, republicano portu 
guês e democrático, visto que demo 
craticos são aqueles que constituem 
um Partido onde não existe Democra 
c i a . . • 

No seu Partido não chegaria a ser 
cabo de esquadra: o mais a qu^ po 
deria chegar seria a clarim se tivesse 
embocadura para isso ( Uma voz : 
Não apoiado I) 

Faz a sua saudação ao Congresso 
e, considerando a gravidade da situa-
ção politica nacional, aponta como 
causador das perturbações da Repu 
blica, não o sr. Afonso Costa, mas o 
director dum jornal, que tem atacado 
todos os revolucionários e velhos re-
publicanos, que, noutros tempos, tan 
tos serviços lhe prestaram. 

A imprensa evolucionista tem por 
porta-voz o dr. Alfredo Pimenta, qae 
considera a importancia do seu par 
tido, importancia que lhe dá o direito 
de tomar oportunamente a direcção 
dos n^gocos públicos e de pesar bem 
os seus compromissos para fazer a 
obra da regeneração da sociedade 
portuguêsa. 

Censura o decreto que creou a faculdade de 
direito em Lisboa e Porto, fazendo assim uma 
ofensa a Coimbra, a quem, em nume do Con-
gresso, dirige a sua mais calorosa saudação 
(Aplausos) _ 

Não são necessários para governar 
este país grandes tilosofos: necessita 
se especialmente de creaturas oportu-
nistas, que conheçam bem as necessi-
dades do meio e as tradições portu-
guesas e possuam bom senso e são 
critério. 

Do sr. dr. Alfredo Pimenta nada 
diz o mesmo extracto. 

Logo, quem fez a saudação a Coim-
bra, foi o sr. Antonio José dos Santos 
como informa o Diário de Noticias 
ou o sr. Alfredo Pimenta, como diz a 
Provinda ? 

Já vê a colega que não é a Gazeta 
que precisa ir ao Óptico Académico. 

A' Gazeta é completamente indife-
rente que fosse um ou outro. 

Preferíamos que fosse o sr. dr 
Antonio José d'Almeida e que em vez 
da saudação fosse a afirmação de que 
revogaria a lei que criou a Faculdade 
de Direito em Lisboa. 

Mas isto é que nós não éramos ca-
pazes de vêr por maior alcance que 
tivessem os oculos de que nos servís-
semos. 

A lei da Separação das Igre-
jas do Estado e o poder 
social do fenomeno reli-
gioso 

I H 

Casos escandalosos 
Noticiaram, ha dias, dois jornais 

desta cidade, que em um restaurante 
muito conhecido se praticaram casos 
escandalosos, estando a policia a averi-
guar do caso com o maior cuidado e 
zelo. 

À melhor e maior nutrição 
Obtém se usando a Carne Liquida 

do dr. Valdês Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equival a 
280 gramas da melhor carne de vaca. 

Disse uma vês Fernando Buisson 
numa sessão notável da franco-maço-
naria que os defensores da moral laica 
e inimigos irredutíveis do catolicismo 
deviam primeiro dirigir os seus esfor-
ços no sentido da substituição do Ca-
tolicismo pelo Protestantismo, afim de 
mais tarde formarem uma moral laica 
unanimem nte perfilhada e recebida 
)ela colectividade. Não se pode, con-
tinuava Buisson, ir de repente do Ca-
tolicismo para o Materialismo, é preciso 
haver um estado iuterinedio, esse es-
tado intermédio é-nos dado pela reli-
gião protestante. 

Todos os esforços e toda a inteli-
gência e energia dum estadista de 
valor e de mérito deve ser canàli ada 
na direcção de substituir gradualmente 
na colectividade o amor e a veneração 
do catolicismo pelo amor e veneração 
do protestantismo. 

Os protestantes aderiram, pasece-
me, a essa proposta e desde então os 
sectários da maçonaria em todos os 
países tratam de glorificar, de elogiar 
o valor social da religião protestante 
deprimindo, é claro, o valor da reli 
gião católica. Publicarei mais tarde os 
documentos dessa celebre sessão^ da 
maçonaria. 

Em Portugal, escusado será dizer 
que os ilustres maçãos republicanos a 
cada passo, a todo o momento, caiem 
nas mais servis mesuras e deferencias 
perante o alto valor focial da religião 
protestante. Mas, por emquanto deixe-
mos essas considerações e vamos de-
linear ainda que rapidamente os prin-
cípios gerais do nosso modesto traba-
lho que empreendemos. * 

• Não ha pessoa medianamente ilus-
trada e que tenha pensado um pguco 
nos processos modernos de ataque ao 
Catolicismo, que ponha em duviíft o 
espirito de sectarismo que presidiu á 
elaboração do decreto de 20 de Abril 
de 1911. A maçonaria teve aí umain-
terferencia directa e a elaboração desse 
decreto com força de lei foi mais pen 
sado e raciocinado pelos seus autores 
do que muitos indivíduos talvez pen 
sem A lei da Sjparação das Igrejas 
do Estado foi uma lei mais habilmente 
feita do que á primeira vista poderá 
parecer; nela vê-se a todo o momento 
transparecer ainda que surdamente o 
odio sectário e indomável da Maçona-
ria á religião católica. Foi uma tenta-
tiva de assassínio da religião católica. 
Felizmente os s ;us autores partiram os 
dentes e mais uma vez o poder social 
do fenomeno religioso triunfou <}o odio 
da seita materialista. ProVargffios as 
nossas afirmações, transcrevendo na 
integra, sublinhando e comentando os 
artigos da Lei da Separação do Es-
tado das Igrejas que directamente fe 
rem o catolicismo. Ao lado dos ar-
tigos da lei portuguêsa, transcreve-
rei os das Leis de Maio e os da lei 
da Separação do Estado das Igrejas na 
França, nas partes em que se podem 
(em especial os da lei francêsa) apro-
ximar dos da lei portuguêsa. Hei de 
salientar o seu carater hostil, mos-
trando ao mesmo tempo o que suce 
deu na Aleminha e depois na França 
(ainda que nessa nação em virtude da 
falta de tempo a influencia da vida so 
ciai seja menor) ás disposições irritan-
tes do sentimento e da crença católi-
ca ; como foram eliminados pela acção 
normal da vida social e consequente-
mente o que sucederá com a lei por-
tuguêsa, a mais irritante de todas as 
leis publicadas em todos os paises 
contra a Religião católica. 

Finalmente, demonstrarei que á 
face da Historia e da Sociologia, pe-
rante a Historia portuguêsa e a psico-
logia do povo português, a Lei da 
Separação do Estado das Igrejas é 
uma lei condenada a um aniquilamento 
certo, causa primordial da queda (?) da 
Republica portuguêsa, pois não tem 
outra explicação o vácuo que se for-
mou em volta da Republica portuguêsa 
laica, senão o golpe injusto e atrabi-
liario vibrado á consciência católica do 
povo português pela maçonaria. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

Exercidos 
Na segunda feira de tarde saiu 

desta cidade para o exercício da es-
cola de repetição, a companhia de 
subsistência aquartelada no quartel 
da Graça. 

Foi pernoitar a Ceira, seguindo 
para Vilarinho da Louzã, Penela e 
Coimbra. 

dizem esses jornais — a percentagem 
dos analfabetos em Portugal. 

Mas o pior é que o numero de va-
rões maiores de 21 anos que sabem 
ler, é apenas de 617:201, o que é 
muito pouco numa população de cêrca 
de seis milhões de ^habitantes. São 
portanto somente estes 617:201 indi-
víduos que, segundoja nova lei eleito-
ral, teem voto. 

Ora já se vê por este limitado nu-
mero em comparação com o numero 
de habitantes em todo o país, o que é 

analfabetismo em Portugal. 
Uma triste e assombrosa verdade I 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS — Sai hoje 

para o estrangeiro com sua esposa e 
filho, o sr. Daniel Pedroso Baptista, 
que só regressam no miado de outu-
bro depois da visitarem Espanha, 
França, Bélgica e Holanda. 

CONSORCIO — Foi feito no domingo 
o registo civil do casamento do sr. dr. 
Fernando Lopes, advogado, com a sr.a 

D. Georgina Martins. 

Dr. Simões Barbas 
Acabamos de saber ter sido eli-

minada, em Lisboa, na folha dos ven-
cimentos do pessoal da Universidade 
de Coimbra, a verba do ordenado do 
sr. Simoes Barbas, professor de mu-
sica do mesmo estabelecimento scien-
tifico. 

Ignoramos o motivo alegado para 
semilhante corte, tanto mais que o sr. 
dr. Simões Barbas foi nomeado para 
esse cargo ha cerca de 30 anos e dele 
pagou os respectivos direitos de mercê. 

Dá-se este caso com um funcioná-
rio que ha mêses se encodra afastado 
do serviço por motivo de doença grave 
de que sofre e da qual já esteve em 
tratamento na Guarda. 

Pode portanto imaginar-se o gran-
de desgosto que esse facto causou no 
pessoal da Universidade, e tão grande 
que os profesores do mesmo instituto 
resolveram quotisar se para abonar o 
vencimento de 2^0000 reis mensais 
que se recusa pagar ao sr. dr. Simões 
Barbas. 

Prisão 
Foi preso Jo.sé Rodrigues, natural 

de Mourisso, província d'0rense, que 
foi quem abandanou na estação velha 
o menor de 12 anos Manuel, também 
espaphol, que morreu envenenado. 

Antonio Monteiro 
E' este o nome do arrojido nada-

dor português, atualmente residente 
na Figtfeira da Foz, onde exerce, 
além do mister de fotografo o de ba-
nheiro e onde conta inúmeras simpa 
tias devido ao seu fino tracto. 

E' um vigoroso banheiro e daí a 
larga concorrência que lhe aflue, pois 
também tem um pessoal de reconhecida 
competencia. 

Recomendamo-lo aos nossos patrí-
cios que para aquela praia vão fazer 
uso dos banhos. •N» 

Analfabetos 
Informam os jornais de larga tira-

gem ter-se reconhecido recentemente 
que as estatísticas sobre o analfabe-
tismo em Portugal teem andado erra-
das, por se terem incluído nelas os 
menores de 1 a 7 anos de idade, que 
de direito não podem ainda entrar no 
numero dos analfabetos, e os indiví-
duos de idade provecta, que ao tempo 
em que podiam adquirir a instrução 
primaria, nem tinham escolas para 
esse fim, por ser reduzidíssimo o seu 
numero em todo o pais. 

Assim diminuirá sens ive lmente-* 

Sociedade Protectora dos Animais 
A Sociedade Protectora dos Ani-

mais pediu á Camara Municipal auto-
risação para colocar um bebedoiro 
para os animais na Praça 8 de Maio e 
o fornecimento gratuito da agua. 

Pediu mais que mandasse proce-
der a uma limpéjsa na Fonte Nova, 
que se encontra num péssimo estado, 
e onde muitos animais vão beber. 

Reclamação 
Pedem-nos os habitantes da Praça 

da Republica ( rua norte) que chame-
mos a atenção da estação competente 
para o facto daquela rua não ser re 
gada ha já 4 anos! 

Dizem-nos que se formam ali grau 
des montes de pó que lhes invadem 
os estabelecimentos danificando lhe 
bastante as montras o que alem disso 
é também perigoso para a saúde pu 
blica. 

A reclamação é justíssima e por 
isso era conveniente que fosse imedia 
tamente atendida, como pedem os mo 
radores da referida rua. 

Detenção de menores 
A determinação do sr. comissário 

de policia para que sejam detidos to 
dos os menores espanhóis que andam 
por aí a mendigar, a fim de se averi 
guar dos seus mandantes e explorado-
res, não é só para aquêles mas sim 
para todo e qualquer menor que seja 
encontrado naquelas condições. 

Exame 
Foi aprovado com distinção no 

exame do 2.® grau, o menino Artur 
Luiz Navega Correia, filho do nosso 
amigo sr. Artur Napolião Correia e da 
sr.a D. Laura Navega Correia. 

Sinceras felicitações ao inteligente 
aluno e a seus estremosos pais. 

A. R E C 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

Grémios industriais 
O secretario de finanças deste con-

celho, convidou por editais os contri-
buintes que exercem as industrias 
abaixo designadas, a constituirem-se 
em grémio, nos dias 27 e 28 do cor-
rente mês, a fim de procederem á 
repartição das taxas da contribuição, 
pertencentes a cada uma das referidas 
industrias, a saber : 

Dia 27, ás 11 horas 
Açougues (emprezarios de), açou-

gues (emprezarios de) para venda de 
gado meudo, alfaiates de medida com 
estabelecimento, algodão (mercadores 
de) fanqueiros, barcas de passagem 
nos rios (donos de), batatas (merca-
dores de), bolacha (mercadores de), 
boticários com estabelecimento, caça e 
ovos (os que teem loja ou logar para 
venda de), caixeiros de escritorio, ca-
pela (lojas de), carniceiros, carpintei-
ros de obra meuda com estabeleci-
mento, casas de emprestimo sobre 
penhores, casas de hospedes (donos 
de), cereais (mercadores de), confei-
teiros sem estabelecimento, couros 
curtidos (mercadores por meudo de), 
empreiteiros, ferragens novas (merca-
dores de), ferreiros ou serralheiros, 
torneiros, frutas e hortaliças (merca-
dores de), funileiros com estabeleci-
mento, hotéis (donos de), lã (merca-
dores de tecidos de). 

Dia 28, á mesma hora 
Louça de barro ordinaria (merca-

dores de), marceneiros, médicos, mes-
tres de obra, operários de ferreiro, 
padeiros, peixe fresco (vendedores de), 
professores de instrução secundaria, 
retrozeiros, sapateiros com e sem es-
tabelecimento, tecelões, tendeiros, ven-
dedores de quaisquer generos (barra-
queiros), vinho, aguardente, etc. (mer-
cadores por meudo de), taberneiros 
não vendendo comida. 

Foram também convidados os in-
dustriais abaixo designados, compreen-
didos nas listas em numero superior 
a 2 e inferior 7, a comparecerem na 
repartição de finanças, afim de resol 
verem perante o respetivo secretario, 
o que se lhes oferecer sobre a repar-
tição das taxas, a saber: Advogados, 
agencias comerciais (emprezarios de), 
agencias indeterminadas, agentes de 
bancos, alfaiates sem estabelecimento, 
algibebes, azeite de oliveira (mercado-
res dey\ baús (mercadores de), bilhar 
sem botequim (donos), botequim com 
bilhares (donos de), botequim sem .bi-
lhares (donos de), boticários, caça e 
ovos (os que teem loja para venda de), 
carvão (mercadores de), casas de 
pasto (donos de), cereais (mercadores 
de), cerveja (mercadores de), chapéus 
(mercadores de) cobradores nos açou-
gues, colchoeiros, colégios de educa-
ção (donos de) , correspondentes de 
bancos, dentistas, droguistas. enca-
dernadores, escultores, estalagem para 
guarda de animais (donos de) , esta-
nho (mercadores de), farinhas (merca-
dores de), flores (mercadores de), fo-
gueteiros, guarda livros, hotéis (donos 
de), lápis, livros scientificos e usados 
(mercadores de) , maquinistas, mer-
ceeiros, modistas, operários de cha-
péus de sol, encadernadores, funilei-
ros, ourives, papelaria (mercadores 
de papel), fotografia (donos de), pin-
tores, solicitadores, tendeiros, tipogra-
fia (donos de), vinho (mercadores de). 

"Diário de Coimbra,, 
Reaparecei) este nosso cplega. 

Dá esperanças 
Foi preso nesta cidade o menor 

Carlos Dias, acusado de ter furtado 
numa alquilaria da Louzã, a quantia 
de 100000 reis. 

A prisão efectuou se a requisição 
do administrador do concelho d'Arga-
nil e quando o larapio comprava bi-
hete para Lisboa. 

Gatunices 
Maria Guilhermina, residente no 

largo do Roma), nesta cidade, apre-
sentou queixa á policia de que seu 
sobrinho Antonio Felisardo da Costa, 
lhe roubou, por meio de arromba 
mento, um cordão de ouro, uma me-
dalha, dois pares de brincos e uma 
corrente tudo de ouro, no valor de 
370200 reis. 

0 Felisardo foi prêso em Oliveira 
do Hospital, a requisição da policia 
desta cidade, não lhe sendo encontra-

do, porém, qualquer dos objectos 
roubados. 

O civico 68 capturou, no domin-
go, Manuel de Assunção, casado, guar-
da fiscal reformado, de Lorvão, conce-
lho de Penacova, que residiu em Ce-
las, por ter furtado diversos pares de 
patins da Sociedade Tiro e Sport, que 
empenhou numa casa prestamista des-
ta cidade, por 9039, evadindo-se em 
seguida para o Porto. 

A sr.a D. Emilia Martins, de Lei-
ria, deu queixa na policia de que na 
estação da Pampilhosa lhe furtaram 
uma carteira com 40 escudos, vários 
papeis de importancia e uma apólice 
dum cordão de ouro. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Associação dos Artistas 

A Associação de socorros mutuos 
dos Artistas de Coimbra, no 2.° tri-
mestre de 1913, teve de receita, reis 
8090094 e de despêsa. 8730419 reis, 
havendo um saldo negativo de 640325 
reis. 

Os fundos existentes em 31 de 
março de 1913, eram 4 2940227; e 
os existentes em 30 de junho de 1913, 
4:2290902 reis. 

União dos Trabalhadores 
Na séde desta União, á rua da So-

fia, constituiu se um grupo angariador 
de donativos para auxiliar os opera-
rarios presos por crimes políticos, cuja 
subscrição atingiu jà uma soma muito 
elevada. 

Esta União vai encetar dentro em 
breve uma propaganda activa, quer 
por folhetos quer por palestras, de 
naturêsa sindicalista, de forma a po-
der incutir no espirito do operário o 
amor pela sua associação de classe, 
como único baluarte das reivindicações 
das classes trabalhadoras. 

Por todo o mês de outubro deverá 
sair nesta cidade o 1.° numero do 
semanario A Batalha Sindicalista, or-
gão da União Geral dos Trabalha-
dores. 

m m m m m i m m 
FERNANDO LOPES 
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|Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

Movimento de passageiros 
No domingo saiu de Coimbra muita 

gente. 
Só para a Figueira foram 900 pes-

soas, indo 300 em 2.4 classe e 600 
em 3.a 

Para a festa em S. Martinho do 
Bispo seguiram de Coimbra 600 pas-
sageiros com bilhetes de 3,a classe 
para a Bemcanta. 

Para a estação da Tremoa foram 
1000 pessoas em 3.4 classe e SO em 
l) A 

Para outros pontos saíram 300 
passageiros de Coimbra, o que dá um 
total de 2:850 passageiros só pela via 
do caminho de ferro. 

Caso único 
No Matadouro desta cidade foi ha 

dias abatido um boi que se verificou, 
caso único em Coimbra, estar ata-
cado de chaveira. 

Esta doença costuma sim atacar 
os suínos. 

Para juizo 
A policia remeteu para juizo o auto 

das investigações a que procedeu so-
bre um crime repugnante numa me-
nor de 7 anos, praticado por Manuel 
Morais, maior de 20 anos, morador á 
Venda do Cego, freguezia de Cerna-
che. 

0 miserável confessou que efecti-
vamente tentára a prática do acto de 
que é acuzado. 



# 

GAZETA DE COISIBRA, de de Agosio de 1913 

Ao sr . Comissário de Policia 
. u . . . Sr. Redactor. 

Com esta epigrafe li no seu apre-
ciado jornal, de 13 do corrente, um 
artigo a respeito dos cães que ladram I 

Só hoje 19 o li, porque, ainda que 
assine vários jornais^ só uma parte 
muito restrita deles me interessa, e 
dai a falta, que só, como lbe digo, o 
aéaso remediou. 

Acha o articulista que quem tem 
cães que ladram e deles paga o res-
pectivo imposto para lhes guardarem 
as suas propriedades, ou para qual-
quer outro fim, os deve ter só para 
uso interno (!), porque são muito 
prejudiciais para a saúde os cães que 
ladram! 

Valha-nos Deus; desde que todo o 
miwdo se meteu a escrever para os 
jornais sempre aparecem cousas I . . . 

E para o peticionário, os cães que 
ladram pertencem aos ricos! Até 
parece artigo feito com outro fim I E 
tífe ricos, alem de o serem, ainda ficam 
com quem lhes guarde as costas ! 

Vê-se bem que o autor do artigo, 
que pão é rico, prefere antes os cães 
que não ladram I 

Mas. . desses, provavelmente, es-
tSo os ricos fartos sem incomodo para 
o sr. Comissário I 

Ora não lhe parece que tenio os 
ricos de aguentar uns, que os pobres 
agupntem os outros ? I 

E olhe que são manos prejudiciais 
os que ladram, lá diz o rifão. 

Coimbra, 19-8-1913. ' # # * 

Tribunal comercial 
fteuniu-se ontem o tribunal comer-

cial desta cidade, resolvendo abrir fa-
lência aos srs. Antonio Marqujs Sea-
bra e. Ernesto Agostinho. 

Queixas 
Libania da Conceição, residente na 

Vplla das Calçadas, aprêsentou queixa 
á*policia de que foi agredida por Ma-
bilia Paliteira, do mesmo local, fazen-
do-lhe uns ferimentos na cabeça. # 

Antonio Matias, de Cernache, tam-
bém apresentou queixa à policia de que 
foi agredido por seu tio Manuel Fran-
cisco da Conceição. Este também apre-
sentou queixa em juizo contra aquèle, 
pelo mesmo motivo. 

Recenseamento eleitoral 
O numero de eleitores do conce-

lho de Coimbra para este ano é de 
5:348, menos 4:048 do que no recen-
seamento anterior. 

O numero de eleitores, por fregue-
sias da cidade, é o seguinte: 

Em 1911: 
Santa Cruz, 1:286; S Bartolomeu, 

675; Sé Velha, 473; Sé Nova, 692. 
Em 1913: 
Santa Cruz, 772; S. Bortolomeu, 

698; Sé Velha, 380; Sé Nova, 763. 

João Machado 
O nosso querido amigo e habilis-

simo escultor sr. João Machado, está 
trabalhando numa figura simbólica des-
tinada ao jazigo da familia D. Jaime 
Planas, no cemiterio da Conceição. 

Exposição 
O nosso colega Diorio de Coimbra 

dá-nos a grata noticia de haver possi-
bilidade de criar nesta cidade uma 
exposição das artes industriais coim-
bfrãs. 
^ Oxalá a ideia possa ser levada a 

efeito. 
Essa exposição ficará instalada no 

antigo paço episcopal, se houver a 
fortuna de chegar a ser instalada, 
como é de interesse para a nossa 
terra e para os muitos bons artistas 
que ai temos. 

Grande desordem 
No domingo, á tarde, deu-se uma 

grande desordem na estação da Tré-
moa, que podia ter graves consequên-
cias se não fosse a sensata intervenção 
do 1.® sargento aluno da Escola de 
Guerra sr. José Maria Correia Cardoso. 

Quando o comboio que saiu desta 
cidade às 16,48 chegou àquela estação, 
um individuo qualquer pretendeu en-
trar no combdío quando este ia em an-
damento. 

Um soldado de engenharia que per-
to se encontrava, a fim de evitar qual-
quer desastre, deitou as mãos ao tal 
individuo evitando assim que tal acon-
tecesse. 

Passado pouco tempo surge, linha 
abaixo, um grupo de individuos, arma-
dos de varapau, com um marinheiro á 
frente, que se dirigiram autoritaria-
mente ao chefe da estação inquirindo 
do tal individuo, que mais tarde se 
soube pertencer ao tal grupo. 

Saindo da estação dirigiram-se ao 
tal militar, não sabeipos se por indica-
ção do chefe se por outra pessoa, e 
após uma ligeira troca de palavras os 
dO bando começaram a distribuir cace-
tadas a torto e a direito, sem respeito 
algum por grande numero de mulhe-
res e creanças que se encontravam na 
feferida estação aguardando a chega* 

da do comboio que d°via c>",ndnzir to-
da aquela gente a esta cidade. 

Um grupo de rapazes desta cidade 
lança se corajosamente contra o bando 
dos caceteiros que os suhjnga pronta-
mente, tendo alguns dêles fugido. 

A aparição do aluno militar a que 
acima nos referimos, evitou, certamen-
te, que alguns dos desordeiros pagas-
sem cara a sua ferocidade, que só ban-
didos seriam capazes de praticar, pren-
dendo Victor dos Santos, trabalhador, 
solteiro, filho de Joaquim de Jesus Vi-
ctoria, natural de Miranda do Corvo, e 
o tal marinheiro, que deu o n.° 5.947, 
mas que evadiu quando procurava o 
bonet. 

Do assalto dado pelos selvagens re-
sultou alguns ferimentos e talvez, em 
breve, a morte duma creança desta ci-
dade, de nome Albertina, de 10 anos, 
filha do sr. Alfredo Cardoso e da sr.a 

Joaquina da Conceição, moradores em 
Montarroio. 

Esta creança pretendendo fngir á 
fúria de similhantes bandidos precipi-
tou se por uma ribanceira de grande 
altura, donde foi levantada sem fala e 
que ainda não recuperou, sendo grave 
o seu estado. 

O tal Victor já está a contas com 
a autoridade que decerto procurará des-
cobrir o restante dos malfeitores, a fim 
de que sofram o castigo que merecem 
E o sr. general comandante da 5.a di-
visão decerto dará as necessarias or-
dens para que o seu subordinado eva-
dido venha prestar contas da sua proe-
za, pois que não se pôde admitir que 
um marinheiro da nossa gloriosa Ar-
mada, sem respeito algum pela farda 
que envergava, de cacete em punho e 
capitaneando um grupo de malfeitores, 
assaltasse uma estação do caminho de 
ferro e agredisse, sem motivo para tal, 
quem poude, dando ocasião a que uma 
inocente creança, como acima dize-
mos, esteja prestes a desaparecer do 
numero dos vivos. 

Á Companhia dos Caminhos de Fer-
ro compete também providenciar, pois 
que o caso passou-se adentro da esta 
ção a que aludimos. 

Pergunta 
Fazem-nos a seguinte pergunta em 

bilhete postal : 

«Porque será, sr. redactor, que 
A Provinda, que tanto condena os re-
soluções da actual comissão municipal 
administrativa, não tem uma palavra 
para censurar o pior de todas as re-
soluções : a venda de terrenos para a 
a construção de chaléts no parque de 
Santa Cruz ?» 

Com vista á nossa presada colega 
A Provinda. 

Apreensão 
Pela fiscalisação dos impostos fo-

ram apreendidas, em dois estabeleci-
mentos desta cidade. 7 armadilhas pa-
ra coelhos que é proibido ter á venda, 
como determina a lei da caça. 

C E M I T E R I O D Â C O N C H A D A 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

João Francisco Colaço, filho de 
Abel Francisco Colaço e de Maria da 
Conceição Colaço, de Coimbra, de 9 
mêses, sepultado no dia 12. 

Helena da Anunciação, filha de 
Francisco Luiz e de Ana Gonçalves, 
de Aveiro, de 70 anos, sepultada no 
dia 12. 

Antonio de Sousa Gouveia, filho de 
João de Assunção Gouveia e de Emilia 
Rodrigues de Sousa, de Coimbra, de 
30 dias, sepultado no dia 12. 

Manuel Simões Coelho, filho de 
Manuel Simões Coelho e de Maria 
Geada, de Coimbra, de 73 anos, se-
pultado no dia 14. 

Maria de Jesus, filha de Manuel 
Duarte e de Terêsa de Jesus, de Santa 
Comba Dão, de 45 anos, sepultada no 
dia 14. 

Ènfrozino Vizeu,. filho de José Vi 
zeu e de Rosa da Silva, de Coimbra, 
de 6 anos, sepultado no dia 15. 

José Maria Marques, filho de Fran-
cisco Marques e de Rita de Jesus, de 
Semide, de 45 anos, sepultado no dia 
16. 

E D I T A L 
Francisco dos Santos de Almeida, 

secretario da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que durante oito 
dias, a principiar em 18 do corrente 
mês, se acham expostos, para exame 
e reclamação dos interessados, na se-
cretaria da mesma Camara Municipal, 
desde as 9 horas até ás 15, os cader-
nos do recenseamento eleitoral de to-
das as freguesias deste concelho, orga-
nisados segundo as prescrições da lei 
n.° 3 de 3 de Julho ultimo, dos quais 
uma copia, devidamente autenticada, 
vai ser afixada no átrio da respetiva 
junta de paróquia; e que o prazo para 
a apresentação, perante o juiz de di-
reito desta comarca, das reclamações 
nos termos do art. 21.° da citada lei 
principia em 24 e finda em 28 de Agos-
to do corrente. 

Coimbra, 17 de Agosto ds 1913. 

F> Santog fie Almada, 

; : i T a ; O S i D A D E S 
No dia 24 de maio de 1797, mor-

reu no patíbulo Noel Francisco Babeuf, 
chefe da seita dos babovislas, ou comu-
nistas, assim chamado em razão de suas 
doutrinas. Nascèra em S. Quintino, em 
1764; intitulou se Caio Gracch, e tor-
nou-se célebre por suas ideias exalta-
das e demagógicas. O seu desejo era 
fundar a républica dos eguais; pedia 
para esse fim uma nova divisão do 
territorio francês, amotinando os po-
bres contra os ricos; os seus partidá-
rios eram numerosos. Havendo-se pos-
to á frente duma terrível conspiração, 
descobertos os seus planos incendiá-
rio1', foi julgado, e condenado em pena 
ultima. Ao ouvir ler a sentença, apu-
nhalou-se, o que não obstou a que 
fosse morrer no cadafalso. 

No tempo do Imperador Frederico 
construiu se uma aguia de ferro na 
Alemanha, que voou uns 500 passos 
à roda do Soberano. — Quando Hen-
rique III de França entrou em Cracó-
via, para tomar posse do seu reino 
de Polonia, uma aguia branca artifi-
cial voou continuamente por. cima dele. 
— Fez um relojoeiro francês uma ara-
nha de cobre, com suas molas por tal 
modo delicadas, que corria como se 
fosse viva. — O maquinista francez 
Vaucanson fez um pato de metal, que 
nadava, batia com as azas, comia, e 
grasnava- — Fez outro uma carruagem 
de prata, cheias de homens e mulheres, 
movida pelos esforços que fazia para 
voar uma mosca presa com cera á al-
mofada. — Fez o conselheiro austríaco 
Kempelen um jogador do xadrez, que 
era um verdadeiro prodígio de me-
cânica. — O mesmo Vaucanson, de 
que acima falámos, fez um automato 
que tocava flauta com toda a perfei 
ção. — Fez João Muler, de Koenigs-
berg, uma mosca de ferro, que voava 
por todo o seu quarto, e vinha por fim 
pousar-lhe na mão. — Construiu o ita-
liano Fabris um piano, que copiava 
uma sinfonia ao mesmo tempo em que 
se tocava. — Por Alberto Magno, Bis-
po de Ratisbona, foi feita em fim uma 
cabeça de bronze, que articulava dis-
tintamente diversos sons. 

Ao publico 
Tendo sido publicada no ul-

timo numero deste jornal Gazela 
de Coimbra uma declaração de 
Abílio Augusto Goes Mendanha Ra-
poso em que protesta contra abu-
sos por mim cometidos na admi-
nistração dos bens que lhe per-
tencem por falecimento de sua 
mulher D. Terêsa Augusta da 
Costa Pereira, intimo esse indi-
viduo a declarar desde ja, e pu-
blicamente, quais os abusos co-
metidos* 

Coimbra, 16 de Agosto de 
1913. 

Antonio Pinto da Costu 

P A R A Q U E V I V E R ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u o a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r i a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e N o u -
v e l l e , PARIS. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte das doenças é insubstituivel. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pèso, de apetite e reoupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

F r a s c o 8 1 c . 

T o q ( í p o E GRIPE —Curam-se 
- L U D Q O O rapidamente com o Xa-
rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q U I N A R R B E N I N A 

A ' v e n d a n a s boas f a r m á c i a s 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & ,C.\ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, i 18—LISBOA» 

Exames em Outubro 
COLÉGIO MONDEGO 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
da época) 12$000 reis. 

Por c lasse—301000 reis. 
Pagamento iio acto da inscrição. 

KMIllíOCAÇílO CAMPINO 
Empregado com ótimos resultados no tratamento do reuma-

tismo, fa tiga dos musculos, entorces, nevralgias e frieiras. 
Remedio indi-pansavel a todo o genero de Sport. 
E' a melhor preparação até hoje conhecida para os trauma 

tismos e claudicações e substitue as ligaduras, fortifica as per-
nas dos cavalos, tornando-os aptos e dispostos para o trabalho 
mesmo depois dum exercício violento. 

Injecção anti-blenorragica 
Cobal resultado no tratamento destas doenças, ainda as mais 

rebeldes. 

O a l i c i d a Z j ^ l ^ I s l i ^ l o 
Da aplicação deste me licamento resulta o efeito mais seguro 

na extracção dos calos. 

Depos i to em Coimbra: 

Farmacia Rodrigues 
Rua do Visconde da Luz — 3, 5 e 7 

Arrematação 
(l.3- publicação) 

No dia 5 de outubro proximo, 
pelas i 1 horas, á porta do Tribunal 
Judicial localisado no edificio dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de Coimbra, 
na execução por letra requerida 
por Manuel Melo Jorge, casado, co-
merciante, das Casas Novas, contra 
Alfredo Augusto Simões da Rocha, 
viuvo, comerciante e proprietário, 
de Taveiro, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda dos bens 
seguintes: 

Uma terra de milho com a su-
perfície de i.350,m2, no sitio de 
Entre Valas, campo e freguezia da 
Ribeira de Frades, indo á praça no 
valor de 85$; os litros correspon-
dentes a 9 alqueires de milho que 
como arrendatario desle prédio paga 
no ano agrícola corrente Jeronimo 
Joaquim de Sousa Damas, casado, 
proprietário, de Taveiro, indo á 
praça essa renda no valor de 4$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de 1 : 0 8 0 , ' s i t a Entre-
Aguas, freguezia e campo de Ta-
veiro, indo á praça no valor de 25$, 
os litros correspondentes a 5 al-
queires de milho que como arren-
dataria deste prédio paga no ano 
agrícola corrente Conceição Migue-
la, solteira, seareira, de Taveiro, 
indo á praça essa renda no valor 
de 2$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de i.080,m2, no sitio de 
Entre-Aguas, freguezia e campo de 
Taveiro, indo á praça no valor de 
30$; os litros correspondentes a 6 
alqueires de milho que como arren-
datario deste prédio paga no ano 
agrícola corrente José Paes, casado, 
lavrador, de Taveiro, indo á praça 
essa renda no valor de 3$; e um 
pinhal no sitio do Lamarão, fregue-
zia de Taveiro, indo á praça no va-
lor de 25$. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arrematação quaisquer 
credores incertos e ainda'outras pes-
soas que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 12 de agosto de 1913. 
0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

MAQUINA 
Vende-se urm maquina de costura 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
OiiYlií. 

F I C Í U E I R * 1 1 1 F O Z 

CASA BARBA AZUL 
Yende-se o prédio onde está 

este conhecido restaurante, á 
Praça Nova, e egualmente a mo-
bília que o guarnece. Trata-se 
com o proprietário — Domingos 
Martins Soares, no mesmo edi-
fício. 

Agradecimento 
José Ferreira Roqui vem por este 

meio agradecer a todas as pessoas que 
lhe dirigiram condolências por ocasião 
do falecimento da sua estremosa es-
posa Julia Ferreira Roque. 

A todos o seu eterno reconheci-
mento. 

Coimbra, 14 de Agosto de 1913. 

Arrematação 
(1." anuncio) 

No dia 31 do corrente mês de 
Agosto, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial, desta 
comarca, pelo processo de carta 
precatória, vinda do Juizo de Di-
reito da 5.a vara de Lisboa, ex-
traída da execução hipotecaria que 
Palmira Praseres, divorciada, resi-
dente em Lisboa, move contra Car-
los Machado da Cruz e sua mulher, 
que corre seus termos pelo cartorio 
do 5." oficio, vai pela segunda vez 
á praça, e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, além'de me-
tade do seu valor, a propriedade 
seguinte: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Rairro de Santa Terêsa, 
freguezia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas e 
primeiro andar, com os números de 
policia 13 A, 13 B, 15 e 17. 

Este prédio é onerado com o 
usofruto vitalício a favor de Delfina 
Maria Pereira da Cruz Coimbra, 
viuva, residente em Inambane, Afri-
ca Oriental, e deduzindo este en-
cargo em 1.500$00 escudos, indo 
agora á praça por metade ou sejam 
750$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 
0 escrivão do 5.* oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 
——•—- — 1 • '••• — • —---1 '••— 1 i 

A I I I A I T A VENDE-SE, 
^ U l n i I M mui to p e r t o 
des>ta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra• 

Comarca de Coimbra 
(ARREMATAÇÃO) 

(2* publicação) 

No dia 5 de Outubro proxi-
mo, por onze horas, á por^a do 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça 8 de 
Maio, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, acima do valor de seis 
mil escudos porque vâi á praça, 
o direito e acção ainda pro-indi-
viso, que o executado Francisco 
Maria de Sousa Nazaré, residen-
te em Coimbra, tem á herança 
de seu falecido tio Francisco Do-
mingos da Silva Araujo, tam-
bém conhecido por Francisco 
Dominguez da Silva Araujo: 
cujo direito e acção compreende 
papeis de credito, um quinhão 
nuns dominios directos no con-
celho de Rarcelos e a duodécima 
parte dum prédio urbano, situa-
do na rua de Dom Pedro da ci-
dade do P o r t o , que se acha 
ocupado pelo Hotel Francfort 
e vai á p r a ç a no va lo r de 
6:000$00, 

Vai ser arrematado este di-
reito e acção a requerimento da 
exequente Companhia Greral do 
Credito Predial Português, co-
mo consta da respectiva execu-
ção de sentença comercial que a 
mesma requereu contra o dito 
executado, pelo cartorio do es-
crivão do primeiro oficio Al-
meida Campos. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos e to-
das quaisquer pessoas que se jul-
guem com direito ao mesmo di-
reito e acção, para virem ao juizo 
da execução deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

QUINTA VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quinta 

do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

P a r a t r a t a r c o m J o a q u i m Sal J u -
f u c i o r — Armazéns do Chiado — COIMBRA 

P A C A ARRENDA-SE uma, 
w M w M n a rua Velha n.° 15, 
com 3 andares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrenda -se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

LI 
T AO do Liceu ou da Esco-

la Normal, recebem-
i 1 v IJ se 2 ou 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata se, desde já, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° l i . 

Casa Arrenda-se uma, 
magnifica, acaba-
da de construir 
no sitio do Calha-

bé. Tem 9 divisões, agua e electrico á 
porta. Trata-se com Joaquim António 
de Faria, no mesmo local. 

V E N D E - S E uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado. Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva. 39. 

FEITOR OFFRECESE um 
fe i to r competente-

mente habilitado para 
todo o serviço de Agricultura. 

Informações nesta redacção. 

COSINHEIRA 
PRECISA-SE duma cosinheira com 

mais de 30 anos e que saiba bem do 
seu oficio. 

Nesta redacção se diz. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

LOMBRIGA SOLHARIA! 
O U R A C E R T A em 2 H O R A S com os • 

G L O B U L O S | 
S E C R E T A N ! 

REMEDIO INFALLIVEL • 

Adoptado nos HaspHaes de Parii I 
PARIS i 17, Rn» Cadat J 
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CASA DO POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B M 1 A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquiDas lleraõrla. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre à venda: agnlh?s, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

m 

Fabrica mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessórios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Sátlsfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aelma 
mencionados. 

E N Y U M - S E CATÁLOGOS * > -

L o t e r i a 
Quinta feira 21 de Agosto 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
s g D E í L a r g o d a s A m e i a s 

( A v e n i d a N a v a r r o 
filial: R. Idturdo Coelho, 74 * 80 — COIMBRA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

< 
i < 
I « 
« 
I 
I 
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<1 
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UALDINO MANUEL DA BOCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO 1=1 
— . £ — 

1=1 t s l NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

t» 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
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MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

yrmazem de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em Me à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do pais. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
ISéde — A r r i f a n a 

§oenças dos ouvidos 

(§ossas nasaes r=i 

- e §argania 

<§oenças do estomago = — 
1=3 intestinos e <§eraes t=i 

&>allztt: 
(Suco gástrico, tgèzes e fârinas 

'ANUEL DIAS SARLOS DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

Companhia de Seguros TÁGOS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisaçoes pagas 1.281:6701174 
Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em fcisboa—Rua do Comercio, 56 

O L E O PIRO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERREIRA 
R a a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S I B O - A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antônio Fernandes & Filho 
6tua do Corvo 

C A R T I L H A C A T Ó L I C A 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, .método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado . 100 reis 

O 1.° andar da casa 
nn sita na Praça 8 de 

Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

F I G I 1 G 1 R A D i F O Z 

P F N S Ã O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de l&OOO a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 1)51200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

EM 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Qazeta de 
Coimbra, 

O riDELIDADE ^ 
CAPITAL—1.344:0000000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos •?*... 98:8831570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A E M I 8 3 S 
1 S e d e e m L U b o a 
CorTsipoDdeole em Coimbra: 

silio Xavier àMade, succcssor 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B K A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 # 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COROAS e FLORES ARTIFIC1AES 
P r a ç a 8 d e S l a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
$ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

» Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, eto 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P&TE0 0 INiOUISlCÃO. 25 . I . . 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ V - LREGISTADA 

.VIEIRA UMAftSOARES, 
C O / M B R k 

Rua do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
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0 dr. Rodrigo Veloso. A proposito de um verso 
de "0 Hissope,, de Antonio Dinis. Re-
cordação de Coimbra. Anlonio Tomás Pi-
res. Carla inédila desle. 

i 

Quando recebi a dolorosa noti-
cia da morte do venerando biblió-
filo, publicista e critico, Rodrigo 
Veloso, estava para escrever algu-
mas linhas á Gazeia de Coimbra, < 
referindo-me á carta que ultima-) 
m ênte me endereçára este amigo e ! 
confrade na imprensa, pedindo-me j 
que lhe dissessse alguma coisa 
ácerca de um verso do celebre poe-
ma heroi-comico. O hissope de An-
tonio Diniz da Cruz e Silva, pois 
não se conformava com a interpre-
tação dada em alguns pontos nos 
qne se tinham abalançado á im-
pressão desse precioso livro com 
varias anotações. 

Creio que pensara em fazer 
nova edição por sua conta, amplian-
do a que dera já em tempo e não 
lhe saíra á sua vontade. Ele .eraho-
mem serio e cordato como o provou 
em muitíssimas publicações e nos 
artigos critico! com que acompa-
nhava na Aurora do Cávado a noti-
cia dos livros que lhe ofertavam e 
qué agradecia aos autôres e edito-
res, não com palavras banais como 
do uzo, mas c o m alguma analise 
acertada è imparcial, sem exagera-
ções de lisonja, indicando que lêra 
c o m atenção a obra e sabia apre-
sa-la. Por isso não lhe faltavam as 
ofertas que o penhoravam e alegra-
vam. 

Ora a pergunta baseava-se no 
seguinte. O que eram os cavali-
nhos fuscos a que o poeta se refe-
ria no canto vi nestes versos: 

. . . por dar mais praséres aos convidados, 
De cavalinhos fuscos, depoz dele, 
Na vaga sala, com soberba pompa, 
O galante espectáculo preparou. 

Na ultima edição d'O hissope, 
preftciado e anotado pelo sr. Adria-
no Gomes, ilustrado professor do 
liceu de Coimbra, feita pelo bene-
merito editor conimbricense F. 
França Amado, em i 91 i, cita-se em 
nota da pag. 90 o erudito profes-
sor sr. Adolfo Coelho que intre-
preta: « Cavalinhos fuscos deviam 
ser nmas figuras de cavalos, feitas 
de madeira ou pasta, é de crêr que 
fossem movidos por homens que fi-
gurassem ir montados neles consti-
tuam uma parte necessaria no prés-
tito do Corpus Christi.» 

Rodrigo Veloso não se confor-
mava com esta interpretação. De-
sejava outra. Com verdade, por 
mais cómica que fosse a situação 
em que o poeta colocava as pessoas 
nò banquete, que imaginou, não 
parecia que viessem para a sala ca-
valinhos de pasta ou de canastra 
movidos por homens. Não have-
ria outro logar para os convidados, 
q a e o poeta marca 

Do clero e da milícia cem pessoas 

Como não tive nunca inclina-
ç ã o para decifrar charadas, que fa-
zem dôres na cabeça e aumentam a 
rabugem da idade provecta, apres-
sei-me em interrogar o meu que-
rido companheiro Gomes de Brito, 
investigador abalizado, cujos, hábi-
t o s de trabalho são admiraveis, que 
dirige desde muito os serviços do 
arquivo e das bibliotecas munici-
pais, com superior competencia, e 
aguardei a resposta. Não se de-
morou. 

— Olha, disse-me, não julgo 

que o poeta se lembrasse de pôr 
cavalinhos de pasta na sala do ban-
quete, mas de certo aludiu a figu-
rinhas fáceis de reproduzir com 
efeito scenico em transparente, que 
chamamos sombrinhas e agradam 
aos espectadores. A sala do ban-
quete ficaria mais aparatosa e ale-
graria os convivas. 

Depois combinamos em que eu 
consultaria o arqueologo Tomaz Pi-
res, o qual, sendo de Elvas e lendo 
durante anos escrito ácerca dos 
costumes e tradições de Elvas, era 
possível que nos podesse dar al-
guns esclarecimentos que eu sa-
tisfizesse o empenho de Rodrigo 
Veloso, a quem desejava ser agra-
davel como era de meu dever de 
boa camaradagem. 

Emquanto se aguardava o que 
viria de Elvas, faleceu o dr. Rodrigo 
Veloso e pouco tempo depois de re-
cebida a carta de Tomaz Pires, que 
transcreverei no fim deste artiguito, 
também este se partiu para sempre. 
Duas perdas que me abalaram de-
véras, porque a ambos me prendiam 
as mais cordeais relações. 

Agora lançarei aqui algumas 
notas sobre acontecimentos literá-
rios de Coimbra já passado meio 
século para fazer sobresair a figura 
simpatica de Rodrigo Veloso, que 
nelas entra com relevo pelo muito 
que prezava as boas letras e pela 
dedicação com que se dava a culti-
var as relações com os condiscípu-
los que se iam salientando por sua 
atividade intelectual dando ao pu-
blico as primícias do seu talento e 
da sua aplicação. 

I I 
Foi um dos períodos mais bri-

lhantes o que decorreram e se ins-
creveram com letras de oiro nos anais 
universitários de Coimbra de 1859 
a 1864 e nele entraram estudantes 
com os frutos opimos do seu talento 
fulgurante e deram maior fama e 
lustre ás boas letras nacionais. 
Basta citar estes: Antero de Quen-
tal, Antonio de Azevedo, Alberto 
Teles, João de Deus, Bruno Teles, 
Luis Jardim, Elmano da Cunha, 
Teofilo Braga, Germano de Meire-
les, Vieira de Castro, Santos Va-
lente e outros, que deixaram agra-
davel lembrança do seu alto valor 
na formosa cidade do Mondego, 
por cujas odoríferas margens pas-
savam, embalsamando-as os cantos 
dos novéis poetas, que depois ga-
nhariam os mais virentes louros. 

Entre eles, ligando-se com eles, 
auxiliando alguns, animando e inci-
tando todos, tornando-se notável 
Rodrigo Veloso, que já nessa época 
se entregava com fervor e patrio-
tismo ao culto das letras, lançando 
as bases de diversas publicações li-
terárias para as quais tinha asse-
gurada a valiosa colaboração dos 
que citei acima. 

Assim vimos aparecer em Coim-
bra, posto que a existencia de to-
dos não fosse muito longa, embora 
não deixasse de ser valiosa, os pe-
riódicos literários Phosphoro, que 
nasceu em 1860; o Tira-teimas, 
que circulou de 1861 a 1862; e o 
Atila, que se lhe seguiu em 1863 
e só durou até 1864. Foi neste ul-
timo que o sr. Teofilo Braga, que 
vindo da ilha de S. Miguel, sua 

terra natal, onde se estreara com o 
livro As folhas verdes, proseguiu em 
Coimbra a sua carreira literaria ao 
par da scientifica na Universidade. 

Pensando nos seus companhei-
ros de estudos, com quem se li-
gara, Rodrigo Veloso ia recolhendo 
sistematicamente o aue saia deles 
nessas e em outras publicações e 
que oportunamente aproveitaria em 
aditamentos e correcções ás edições 
que viesse a adquirir de suas obras. 
Fortalecido com esse material aguar-
dou ocasião própria e teve ensejo 
de registar o grande numero de 
opusculos que coligiu e editorou, 
destinados a completar as produ-
ções de que se haviam já feito edi-
ções, supondo-se completas, dos 
trabalhos valiosos de Antero de 
Quental, João de Deus, Gonçalves 
Crespo e Antonio Feliciano de Cas-
tilho. 

Em 1867 continuou em Barce-
los, a formosa vila do Cávado, a Au-
rora do Cávado, folha destinada es-
pecialmente á apreciação das obras 
com que se fosse enriquecendo a 
literatura concorrendo assim para o 
engrandecimento da nação. Tam-
bém o vemos empenhado com ca-
rinho em favorecer os que com di-
gnidade mourejavam na ardua ve-
reda da imprensa chamando e am-
parando ao seu lado, sem alardear 
as forças de que podia dispôr, 
nem vexar os que recorriam ao seu 
valioso auxilio, como sucedeu com 
o falecido e estimado Antonio Fran-
cisco Barata, a quem depois viu 
aplaudido pelos seus estudos em 
Évora. 

(Continua). 
BRITO ARANHA. 

Teatro Sousa Bastos 
Está sendo pintada a côr de rosa 

a frontaria do Teatro Sousa Bastos, 
que ainda não será inaugurado em 
Outubro, como se esperava. 

O sr. Antonio Eliseu foi encarre-
gado da pintnra interior da mesma 
casa, que deve ficar muito ccmoda e 
elegante. 

Um nosso amigo diz-nos ter notado 
que no letreiro da fachada se escreveu 
Teatro com Th, o que ofende a orto-
grafia oficial. 

Ou bem que ela está em uso, ou 
bem que cada um escreve como quer 
e não como deve ser. 

REITOR DA UNIVERSIDADE 
Na quinta feira uma grande co-

• I s s ã o de representantes da Associa-
do Comercial, Sociedade de Defèsa e 

•opaganda de Coimbra, Comissão de 
ifêsa, Comercio e Industria, etc. foi 
tresentar os seus cumprimentos ao 

n^vo reitor da Universidade, o sr. dr . 
Guilherme Alves Moreira. 

Falou o sr. dr. Carlos Dias, pre-
sidente da Sociedade de Defésa, que 
disse não terem comparecido ao acto 
da posse, por ser ignorado o dia em 
que ela era dada, por isso ali iam em 
nome da cidade afirmar a s. ex.4 que 
esta se encontrará d'ora ávante e sem-
pre com a Universidade, para a con-
quista dos seus direitos e regalias, 
afim de não mais se repetirem aten-
tados que afetem o prestigio e bom 
nome do primeiro institu o português, 
qne é ainda e será a Universidade de 
Coimbra. 

O sr. dr. Guilherme Alves Moreira 
agradeceu a honra, que recebia e o 
grande apreço em que tem o ofereci-
mento da cidade. Infelizmente não tem 
isto acontecido, encontrando-se a Uni-
versidade quasi esquecida e sem apoio 
da gente de Coimbra. Compreendeu-
se, embora tarde, que é preciso vive-
rem juntas, ligadas pelos mais afectuo-
sos laços de boa amizade, para que á 
Universidade não falte o auxilio que 
carece. 

Muito se tem feito contra a Uni-
versidade de Coimbra, mas tem espe-
rança de que ela voltará a alcançar 
todo o seu antigo e grande prestigio, 
que a tornam o único instituto conhe-
cido na estrangeiro. Aceitou o cargo 
de Reitor com sacrifício, mas já que 

nele se encontra investido, dará todo 
o seu esforço e toda a sua boa vonta 
de para o exercer de modo a satisfa-
zer a todos e sempre a bem da Uni-
versidade. 

S. ex." mostrou-se um verdadeiro 
amigo de Coimbra e do instituto que 
dirige. 

Estimamos que se realisasse esta 
manifestação em nome da cidade e 
oxalá que no futuro nunca deixe de 
afirmar se a união de Coimbra á sua 
Universidade. 

Brito Aranha 
Para matar saudades de Coimbra, 

a que ele dedica todo o seu afecto de 
bom amigo, como se fosse daqui, e 
para abraçar amigos dedicadíssimos 
que por cá tem, chegou na quinta fei 
ra á noite a esta cidade, inesperada-
mente, o nosso querido e bom amigo 
sr . Brito Aranha, o mais antigo dos 
jornalistas portugueses e também um 
dos mais trabalhadores e consciencio 
sos, a quem as letras muito devem 
pela sua constante e curiosa investi-
gação. 

O ilustre e distinto jornalista, que 
ainda hoje nos dá a honra da sua co-
laboração, vem acompanhado por sua 
carinhosa esposa a sr.4 D. Maria Ama-
lia, e por seu interessante filho Paulo, 
que daqui seguem brevemente para a 
Figueira da Foz. 

Abraçamos o sr. Brito Aranha afe-
tuosamente, agradecendo lhe os seus 
cumprimentos. 

S. ex.a está hospedado no Hotel 
Mondego. 

GA RTA DE PARIS 

Questões internacionais 
A paz balkanica. A delimitação definitiva das fronteiras dos países dos balkans^Restabelece-se^o 

equilíbrio entre os estados beligerentes A atitude das potencias. — A lei militar em França. 
— 0 que serão as próximas eleições legislativas. — Ainda o desdobramento da Faculdade de 
Direito e os seus inconvenientes. 

Descanso dos taberneiros 
Parece que os taberneiros vão re-

clamar á Camara a transferencia do 
descanso semanal do domingo para 
segunda feira. 

E' nossa opinião de sempre que a 
sua pretensão deve ser atendida. Pa-
gam as suas contribuições e teem as 
suas despêsas do negocio agravadas, 
por isso justificado está que se lhes 
não tire o dia melhor da semana para 
os seus interesses. 

Se é questão de lhes dar 24 horas 
de descanso, tento importa que sejam 
ao domfngo como á segunda feira. 

Eléctricos 
Queixam-se algumas pessoas que 

não pode haver a devida confiança no 
serviço dos electricos para a estação 
velha e que já teem perdido os com-
boios, por este motivo, muitas pes 
soas. 

Também se queixam que nem 
sempre, á chegada dos comboios, ha 
carros electricos nessa estação. 

Pedimos providencias. 

Serviços municipalisados 
Durante o mês de julho ultimo os 

serviços municipalisados tiveram o se-
guinte rendimento comparado com igual 
periodo de tempo do ano findo: gaz, a 
mais, 502)567; agua, a mais, 264(5(25; 
electricos, a menos, 485056. 

Esta diferença para menos nos ele 
ctricos loi devida, como jà dissemos, 
a não circularem durante os dias em 
que a cidade esteve em protesto. 

A paz está concluída. Desta vez 
está definitivamente terminada: quei-
mado o ultimo cartucho, caiu final-
mente o pano sobre esta sombria e 
sanguinolenta tragedia balkanica, que, 
ha longos mêses, pesa horrorosamente 
sobre os destinos da Europa e põe á 
prova o sistema das alianças. 

Ha apenas oito dias que ainda se 
receavam as mais graves complica-
ções, mas os esforços da Áustria para 
impedir o acordo, fracassaram perante 
a firmêsa da Romania, e, sobretudo, 
perante o esgotamento dos beligeran-
tes e a lassidão da Europa. E depois, 
porque não havemos de dize lo?, a 
conduta do gabinete austríaco não ti-
nha, nesta circunstancia, as simpatias 
da Alemanha, que, não é segredo para 
ninguém, tinha adotado o mesmo 
ponto de vista da França e da Ingla-
terra. Pedir a revisão do tratado .de 
Bucarest era pura tolice. Como é que 
a Europa, que, durante todo este pe 
riodo, simp !esmente mostrou a sua 
impotência, havia de encontrar, á ul 
lima hora, o desinteresse, os senti-
mentos de equidade, a união que são 
os únicos factores que, podiam dar al-
guma força á expressão das suas von-
tades? Na conferencia dos embaixa-
dores reunida em Londres, não era 
possível evitar um rompimento ruido-
so, senão desviando da discussão todos 
os pontos delicados. Houve necessi-
dade de se limitarem a regular os li-
tígios secundários, aqueles sobre que 
toda a gente antecipadamente estava 
de acordo. A conferencia de Londres 
ficará um dos mais memoráveis fias-
cos da historia diplomatica. Nestas 
condições, era muito difícil pedir aos 
vencedores que submetessem á deci-
são das potencias a sorte das conquis-
tas pagas á custa de tanto sangue. 

Berlim teve o mérito de reconside-
rar rapidamente, no meio das propos-
tas caóticas formuladas por uma e ou-
tra parte e não se prestar a um jogo 
tão ridículo como perigoso. A este 

respeito são significativos os telegra-
mas trocados entre o rei Carlos da 
Romania e o imperador Guilherme: 
provam que os dois monarcas tiveram 
a clarividência e a prudência de se 
entenderem sem ruido, para cortar 
pela raiz todas as veleidades dos pes-
cadores de aguas turvas. As outras 
potencias aproveitaram pressurosas 
esta ocasião inesperada; a própria Rús-
sia apegou-se a ela embora tardia-
mente; a Áustria fazendo « a mauvais 
jeu bon visage» e dissimulando o seu 
mau humor, poude fazer uma retirada 
honrosa, tendo a aparência de se in-
clinar perante a opinião geral. 

O primeiro ministro inglês, num 
discurso muito notável disse « . . . pou-
cas pessoas duvidam quão perto de 
nós tem estado a guerra .» 

Compreender-se-ha o sentido des-
tas graves palavras, se quízernus re-
cordar nos que a Áustria vê desapare-
cer para sempre o seu sonho de domínio 
em Salonica, E' para ela uma grande 
decepção, explica-se que tenha pro-
curado por todos/Os meios, pôr obstá-
culos a um acordo que obstrue o ca-
minho das suas ambições. Não deve-
mos procurar noutra parte o segredo 
da sua politica equivoca durante os 
últimos meses. Por outro lado, o ga-
binete de S. Petersburgo, a quem as 
lições do passado parece que não tem 
aproveitado, não pode conformar se a 
deixar de ser o protector moral dos 
Slavos dos Balkans. Tal é a origem 
do conflito austro-russo. 

Surpreendido pelas manobras da 
Áustria, o governo do Czar Nicolau 
temia que por baixo de qualquer 
coisa houvesse uma aproximação en-
tre Sofia e Viena. Foi este receio 
quimérico, habilmente aproveitado pela 
Bulgaria, que, por duas vezes, ia pro-
vocando um rompimento entre a Rús-
sia e a Áustria. Pouco foi preciso 
para que o gabinete de S. Petersbur-
go caísse na armadilha, todavia gros-
seira, qne lhe estava armada. 

Se considerarmos a situação creada 
pela paz de Bucarest, parece bem q u e j ^ 
ela consagra um estado de coisas acei-* 
tavel. Na realidade, cada um dos alia-
dos balkanicos recebe territoriosque ele-
varão a sua população a quatro ou 
cinco milhões de hahitantes. O equi-
líbrio é assim estabelecido de forma que 
nenhum deles fica de molde a impôr 
a sua supremacia aos outros. A Ro-
mania vê a sua prudente conduta e, 
digamo-lo, a sua habilidade, recom-
pensada alem das suas esperanças, 
pois que obtém, sem dar um tiro, 
uma fronteira infinitamente mais van-
tajosa do que podia esperar, ha seis 
meses. Mesmo a Turquia, que entre 
os seus revezes, não encontra na re-
conquista de Andrinopla, uma satisfa-
ção patriótica bem feita para acalmar 
um pouco as feridas do amor pro-
prio otomano, ao mesmo tempo que 
adquire uma posição estrategica de 
primeira ordem. 

A Bulgaria é a única que, por ter 
querido muito, perde uma parte do 
que desejava. Todavia não tem razão 
para se lamentar desmedidamente. 
Se compararmos a sua nova fronteira 
com a que tinha antes da guerra, re-
sulta que o seu territorio se encontra 
aumentado em proporções inespera-
das. Por isso deve lastimar-se a pro-
clamação belicosa que o Tzar Fernando 
fez ao povo. Este documento seria 
inquietante se não pensássemos que 
foi escrito no dia imediato a desgostos 
muito sensíveis para o amor proprio 
nacional, por um soberano que, tal-
vez, sinta aluir o seu trono. 

E agora o que se pode desejar de 
mais feliz para os estados balkanicos 
reconstituídos e engrandecidos, é que, 
esquecendo as rivalidades passadas, 
consagrem todos os esforços a repa-
rar o mal causado pela guerra. E' 
somente por uma organisação racio-
nal das suas províncias, por uma ad-
ministração sabia, por uma politica 
financeira prudente, que demonstrarão 
ao mundo que o estado de coisas por 
eles estabelecido é realmente superior 
ao regimen turco, objecto das suas 
criticas anteriores. 

As camaras francesas acabam de 
partir para ferias depois de terem vo-
tado a lei sobre o serviço militar de 
três anos, 

Foi um belo sucesso para o senhor 
Presidente do Concelho que se reve-
lou nesta ocasião como um verdadeiro 
homem de governo. Com uma cora-
gem, um ardor, que os furiosos ata-
ques dos adversarios da lei não pude-
ram fazer trepidar, fez frente aos 
francos assaltos dos socialistas unifi-
cados, inimigos declarados do milita-
rismo, e aos ataques surdos e por 
consequência mais perigososos, de al-
guns radicais agrupados de traz do sr . 
Caillaus. 

Não hesitando jogar a sua pasta, 
o sr . Barthou teve, no decorrer da 
discussão, admiraveis rasgos de elo-
quência; incarnou realmente a alma 
da Patria. 

A aplicação, ou antes, a volta ao 
serviço de três anos impõe-se infeliz-
mente á França, visto que, muito re-
centemente, a Alemanha acaba de fa-
zer um esforço militar, de certo o 
mais considerável que fez desde 1870. 
Podemos, devemos mesmo deplorar a 
perda enorme que resulta para um 
pais, não só das despêsas ocasionadas 
pela conservação e armamento dum 
exercito considerável; mas também 
devemos lastimar a soma de trabalho, 
que anualmente produsem na vida ci-
vil, os quatrocentos mil mancebos re-
tidos no regimento. Mas como uma 
nação não pode isolar se das contin-
gências exteriores, não pode também 
subtrair-se á necessidade de assegu-
rar a sua existencia. A França é pa-

-Sr 
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cifica, sabêmo-lo; não ameaça ninguém; 
quer simplesmente pôr-se ao abrigo 1 
duma agressão, e, se sobrevier um 
ataque, estar em condições de o repe-
lir vitoriosamente. 

Não quer ser vencida; quer ven-
cer. 

A discussão da lei militar, que se 
impôs inopinadamente ás preocupações 
do governo francês lançou, natural-
mente, para um plano secundário to-
dos os projectos de estudo. Foi assim 
que a famosa lei sobre a modificação 
do modo de escrutínio, não poude ser 
discutida. 

Segundo todas as probabilidades, 
as próximas eleições legislativas far-
se-hão com o antigo escrutínio por 
círculos. Por muito defeituoso que 
ele seja, falta materialmente o tempo 
para organisar o novo lhodo de vota-
ção. E' extremamente lamentavel. Per-
gunta-se, com efeito, que autoridade 
poderá ter uma cantara eleita segundo 
um sistema eleitoral, que toda a gente 
reconhece como defeituoso. E' ques-
tão de lhe fazer sofrer algumas modi-
ficações sumarias, mas duvidamos que 
esses retoques consigam fazer do 
actual sistema um instrumento per-
feito. 

E' de recear que a próxima legis-
latura se ressinta um pouco dos re-
pelões que não deixarão de produ-
sir-se em volta do seu berço. Feliz-
mente, o inalteravel bom senso do 
povo francês uma vez ainda afirmará 
a sua acção moderadora e o receio 
dos eleitores é sempre, para os elei-
tos, o começo da prudência. 

p . t t x JIKSIMÍ;. 

P. S. A nossa ultima crónica a 
respeito da Faculdade de Direito de 
Lisboa valeu nos as apreciações elo-
giosas da imprensa portuguêsa. Agra-
decemos especialmente á A Lucta e 
A Provinda os seus lisongeiros comen-
tários e somos feliz por estarmos em 
comunhão de ideias com estes distin-
tos e eminentes colegas. Não nos jul-
gando com direito de tomar partido 
no debate aberto, fazemos votos para 
que a ilustre e sabia Coimbra con-
serve intacta a supremacia intelectual. 
A multiplicação excessiva dos centros 
de ensino e o aumento correspondente 
do numero de catedras tende a abai-
xar fatalmente o nivel geral do ensino. 
E' aqui, que a nosso vêr, está princi 
palmente o perigo. 

P. M, 

"A Província,, 
O artigo editorial de ontem d\A 

Provinda presta se a considerações 
que faremos no proximo numero. 

Hoje falta-nos o espaço. 

Feira de S. Bartolomeu 
Agradou-nos a transferencia da fei-

ra de S. Bartolomeu para a antiga in-
sua dos Bentos, mas nunca suposemos 
que hovesse tanta infelicidade na dis 
posição das barracas. 

Se deviam fazer uma única rua com 
a largura de 20 metros, que principias-
se o mais proximo possivel da cidade, 
foram construir o abarracamento ao 
fundo da insua, muito proximo do por-
to dos Bentos, separadas as barrácas 
da rua principal por nma rua que não 
deve ter menos de 40 metros de lar-
gura. 

Algumas barracas estão dispersas, 
de modo que os que tivessem ali de 
fazer compras fartam-se de andar para 
ali chegar e depois de lá estar nova 
maçada para procurar as barracas. 

Um verdadeiro desastrs. 
Já é estar sem sorte a pobre feira 

de S. Bartolomeu I 

Pesáoal dos electricos 
Reuniu-se ontem o pessoal dos e'e-

ctricos, afim de tratar de assuntos de 
importancia, resolvendo pedir ao sr. 
comissário de policia uma nota do in-
quérito feito ácerca do choque dos dois 
electricos, afim de saberem se os ca-
maradas expulsos por tal motivo tive-
ram ou não culpa. 

Se não estiverem culpados, pre-
tendem pedir a sua readmissão, resol-
vendo mais pedir que sejam suspensos 
os castigos impostos a outros empre-
gados Para isso resolveu pedir tam-
bém a interferencia da associação dos 
emprr gados do município. 

Despachos municipais 
Antonio da Silva, nomeado vigia 

em substituição do n.° 17 que passou 
a guarda freio dos electricos. 

Dr. Fernando da Costa Ferreira Lo-
pes, nomeado advogado sindico em 
substituição do sr . dr. Eduardo Vieira. 

Foi castigado com 2 dias de multa 
o vigia n 0 12. 

Antonio Francisca Galhardo, demi-
tido. como pediu, de guarda-freio dos 

eléctr icos. 

T K T M S L I G f c l F ^ S 
Li agora num jornal que em 

Chicago se tinha organisado uma 
brigada policial feminina que ha 
poucos dias prestou juramento na 
prefeitura da policia. Di\ mais a 
noticia que, á saída, as mullieres-paUcias 

foram recebidas pelos populares com 
galanteios e dichotes, tendo de in-
tervir na balbúrdia a brigada mas-
culina. 

Até a gente fica a duvidar da 
verdade de tal informação. Com 
franqueia, quando li a noticia não 
pude deixar de rir. Mas depois, re-
considerando, quasi me arrependi 
de o ter feito. 

E' mais um triunfo das mulhe-
res. Nem admira que vão conquis-
tando e exercendo todos os logares 
na sociedade, se atentarmos no enor-
me avanço que sofreram as ideias 
feministas nos últimos tempos. Até 
em Portugal, onde as coisas só che-
gam quando os outros países as tem 
despregado por serem velhas, — até 
em Portugal se tem acentuado o 
movimento feminista. 

As mulheres querem, exigem to-
dos os direitos que até agora per-
tenceram exclusivamente ao homem. 

Para mim, considero um perigo 
social este movimento. 

Não é que perfilhe a opinião de 
que a mulher é um ser inferior ao 
homem; longe disso. Mas é que por 
sua própria naturêsa, pela constitui-
ção fisiologica, a sua missão é bem 
diferente da do seu companheiro. 

Pretender desvia-la da sua esfe-
ra de acção é contrariar as suas 
naturais tendencias. 

qA missão da mulher é tão nobre 
e altruísta como a do homem. Mas 
defender que tanto este como aquela 
podem utilisar a sua actividade em 
campos inteiramente diferentes é um 
erro grave. 

Já vai longe o tempo em que se 
considerava a mulher como um ente 
inferior ao homem, como sua es-
crava, como um dócil instrumento 
que ele amoldava perfeitamente a 
todas as suas vontades. 

Desde que o cristianismo apare-
ceu sobre a terra, a condição da 
mulher elevou-se, tornando-se egual 
ao homem. 

E desde Cristo até hoje, em to-
das as épocas da historia ela tem 
sido o objecto das homenagens de 
todo o mundo. Principalmente na 
idade media votava-se4he um culto 
acrisolado. 

Hoje mesmo ela continua a ter 
o respeito e admiração que são de-
vidos á sua belêsa, ao seu espirito, 
á sua missão social. 

Mas daqui até sustentar que a 
mulher deva ter todos os direitos e 
portanto todos os deveres do homem 
vae uma enorme distancia. 

Mas as feministas querem que 
assim seja e vão conseguindo o seu 

fim. 
Já votam, já tem assento nas 

assembleias legislativas e agora em 
Chicago até já são policias. 

Está a parecer-me que numa ci-
dade onde existem mulheres-policias 
até dá gosto a gente fa\er-se crimi-
noso para.., ser preso. 

NEVES RODRIGUES. 

Para os animais 
Vai ser construído um bebedoiro 

no Rocio de Santa Clara, para uso dos 
animais, a expensas da camara. 

Estrada de Celas 
Pensa-se no alargamento da estra-

da de Celas, estando resolvido que 
uma comissão de vereadores se vá en-
tender com o sr. dr. Silvio Pelico so-
bre a cedencia duns terrenos, perten-
centes a s. ex.a, para esse fim. 

mí^wmmmwm^.i 
FERNANDO LOPES 
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{Rua Visconde da Luz, 50,1.° —COIMBRA 

Livros e Revistas 
O n.° 1247 do Ocidente, que vimos 

de receber, é dos mais notáveis tanto 
na escolha dos assuntos da maior uti-
lidade, como no brilho de suas ilustra-
ções que são as seguintes: O presiden-
te Qr. Manuel de Arriaga, na convales-
cença da doença que o acometeu; Con-
gresso do partido evolucionista, com 
duas gravuras; A arte no Porto, uma 
linda pagina com os retratos do pro-
fessor de pintura José de Brito e dez 
discípulas das mais distintas; Nas ter-
mas do Gerez com um belo grupo de 
aquistas, vista geral da Povoação e es-
tabelecimento termal e uma encanta-
dora paisagem do Gerez; Exposição de 
frutas do sr. Alfredo Moreira da Silva 
e Filhos, na Associaço Central de Agri-
cultura Portuguesa um aspeto da ex-
posição e retrato do sr. Alfredo Mo-
reira da Silva; O novo Destroyer por-
tuguês Douro; Parque do sr . Conde 
de Sucena, em Agueda, retrato do fa-
lecido José Maria dos Santos, 

Colaboração literaria de: Antonio 
Cobeka, Dr. Antonio Sardinha, Macedo 
de Oliveira, Dr. Silva Matos, Alfredo 
Pinto Sacavém, Ruy Alboim, etc. 

O Ocidente custa 950 reis por tri-
mestre ou nove números, e é a ilus-
tração melhor e mais barata que se 
publica em Portugal. 

— Temos sobre a nossa mêsa de 
trabalho o livro de J. d'Azevedo Cas-
telo Branco intitulado: Ao cair da Fo-
lha. 

Folheamos o elegante volume, le-
mos atentamente as suas paginas, e 
em todas notamos a mesma scintila-
ção da pena que fielmente traduz as 
impressões da Dôr e Saudade que vi-
bram na, alma do autor. E' o velho 
escritor a voltar as suas vistas para 
o passado e modolar em harmoniosa 
poesia as suas impressões de então. 

A' livraria Aillaud e Bertrand agra-
decemos a gentilèsa da oferta. 

Parque de Santa Cru^ 
Péssima resol i^ãc * 

A comissão municipal admini?tra-? 

tiva aprovou na sessão de anie on t em 
a acta da sessão anterior da qual 
consta a resolução tomada para a ven-
da de terrenos para edificações parti-
culares no explendi Jo parque de Sauta 
Cruz. 

Consumou, por sua parte, a Ca 
mara a sua erradíssima e até barbara 
deliberação. 

Já naia a livra da justa censura 
publica por tão disparatada resolução, 
contra a q u d protestam a imprensa e 
a opinião publica indignada. 

Temos esperanças que a comissão 
distrital não aprovará semilhante re-
solução, e quando a aprove outros 
meios de protesto ficarão ainda para 
evitar esse crassissimo disparate. 

Estejam certos de que não se ven-
derá um único lote de terreno para 
edificações particulares naquele local. 

Não chegarão a ser postas em 
praça e se o forem não haverá com-
pradores para não caírem no desagra-
do da opinião pública. 

E' sempre bom dar ouvidos aos 
clamores da imprensa, quando eles 
são justíssimos como este. 

A' comissão administrativa ficava 
muito bem ter reconsiderado e anula-
do a sua deliberação. 

Isto seria bem melhor de que que-
rerem remar contra a maré, caindo 
no dessgrado dos que presam esta 
terra e desejam que ela se afirme por 
manifestações de progresso e não de 
retrocesso. 

Não foi só em Coimbra que esta 
resolução teve um péssimo acolhi-
mento, mas também lá fóra, em todos 
aqueles que teem gosado as delicias 
daquele formoso recinto. 

Atesta o o que nos diz o nosso 
prezado correspondente de Montemór-
o-Velho, que transcrevemos: 

Montemór-o-Vdho, 19 — Não foi 
bem acolhida a resolução da Camara 
de Coimbra, a respeito da venda de 
terrenos em volta do Parque de Santa 
Cruz, um dos pontos mais pitorescos 
da Lusa Atênas e que perderá muito 
do seu merecimento se fôr posta em 
pratica tal resolução; não será censu-
rada a Camara se deixar de receber o 
produto da venda do terreno, pois este 
não compensa a desvalorisação do 
parque. 

E' pois de esperar, e oxalá assim 
seja, se revogue tal deliberação. 

Quanto não dariam algumas terras 
para ao menos possuir uma miniatura 
de tão aprazível recinto ? — C. 

Bairro de Santa Clara 
O populoso e industrial bairro de 

Santa Clara, onde se teem feito mui-
tas edificações que o tornam cada vez 
mais bonito, continua esquecido dos 
poderes públicos. 

Existe ali um pantano terrível que 
ha muito devia ter sido extinto, tor-
nando-se egualmente necessário fazer 
a canalisação dos esgotos naquele 
bairro. Nada disto, porem, se tem 
conseguido, embora sejam pretensões 
absolutamente justificadas, por serem 
medidas de utilidade publica. 

A comissão administrativa munici-
pal anterior resolveu, por proposta do 
sr. Vilaça da Fonseca, pedir que os 
esgotos do referido bairro fossem in-
cluídos no plano geral dos esgotos da 
cidade. Desta pretensão prometeu en-
carregasse o sr . governador civil, 
dr. João de Deus Ramos. Os aconte-
cimentos, porem, que se deram fize-
ram pôr de parte e esquecer a reso-
lução tomada pela camara anterior. 

De novo insistimos por que se le-
vem a efeito essas duas obras, sem as 
quais o bairro de Santa Claja deveria 
ser um bairro higiénico e em condi-
dições de ser habitado. 

Aí fica exposta a justa pretensão 
que constitue uma das maiores aspi-
rações da respectiva junta de paroquia 
de Santa Clara, que não descura os 
assuntos que podem interessar à po-
pulação desse bairro. 

A lei da Separação das Igre-
jas do Eslado e o poder 
social do fenomeno reli-
gioso 

I V 

Publicando, assim que ultimar a 
minha formatura, um trabalho sobre a 
Separação do Estado das Igrejas, obe-
decendo pouco mais ou menos ao pro-
grama ontem estabelecido no meu ar-
tigo na Gazeta de Coimbra, não conti-
nuo a versar no jornal este problema, 
tanto mais que o tempo escasseia e 
tenho outros assuntos a preocupar-me 
o espirito. 

Estão abaixo de toda a critica leis 
que sancionam artigos, como o artigo 
10 : « Para os efeitos do presente de-
creto, o ensino religioso, onde quer que 
se ministre, é tombem considerado 
culto publico, e as casas de educação 
e instrução ou de assistência e bene-
ficencia são sempre consideradas como 
acessíveis ao púbico »; e como o ar-
tigo 2 6 : «Os ministros de qualquer 
religião são absolutamente ineligiveis 
para membros ou vogais das juntas 
de paroquia e não podem fazsr parte 
da direcção, administração ou gerencia 
das corporações que forem encarrega-
das do exercício do culto ». 

Os artigos 89 e 62 são artigos 
desqualificados. 

E' preciso também recordar os ar-
tigos 17, 18, 19, 20, 21, 27, 32, 33, 
36, 38, 93 n.° 4, 106, 107. 108, 109, 
156, 157, 158, 159, 160, 161, 169, 
170. 176, 177, 181, 184, 185, 186 
e 187. Todos esses artigos directa-
mente consagram a liberdade de cren-
ças, em especial a dos catolicos. 

Bem diz Gustave Le Bon: « de 
todas as seitas que o mundo tem co-
nhecido a mais estreita e anti liberal 
é a seita Jacobina ». 

E ainda o notável sociologo não 
observou os nossos Jacobinos, estes 
levam as lampadas a todos os outros, 
sejam de que país forem. O Historia-
dor do futuro ha de rir-se e enjoar-se 
quando souber e perceber tanta incoe-
rência, falta de senso e dignidade po-
litica social. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

Erratas 
No artigo do nosso presado cola-

borador Capela e Silva, publicado no 
ultimo numero do nosso jornal saíram 
algumas gralhas que o espirito do 
leitor facilmente recorreu. No entanto 
apontamos as seguintes: onde se lê 
nalgumas vilas mesmo a existencia, 
de, deve lêr-se: nalgumas vilas mes-
mo se nota a existencia. Seguir em 
vês de surgir; criminaloidade e não 
criminalidade. 

Conflito 
Em virtude do conflito havido en 

tre bombeiros das duas corporações, ' 
a Camara nomeou os vereadores s r s . ! 

drs. Francisco Pedro e Torres Garcia 
para procederem a um inquérito. 

Estradas municipais 
Foram aprovados, em sessão cama-

rada de quinta feira, os orçamentos das 
estradas municipais de Cernache a Vi-
la Pouca e da Bemcanta a Ponte do 
Paço. 

Lei de 14 de Junho 
Ao sr. dr . Simões Rarbas, profes 

sor de musica da Universidade, com 
mais de 30 anos de serviço, foi elimi-
nado o seu vencimento do mês findo 
e provavelmente o serão também os 
vencimentos dos mêses seguintes, visto 
alegar-se como fundamento que ele foi 
inspecionado e dado por incapaz de 
todo o serviço e os empregados da 
Universidade não terem direito á apo-
sentação. 

Isto em obediencia á lei de 14 de 
Junho ultimo, que determinou as ins-
peções sanitarias aos funcionários au-
sentes do serviço p o r motivo de 
doença. 

Como se vê, este caso sucedido 
com o sr. dr . Simões Barbas dà bem 
ideia da medida violenta dessa lei para 
os empregados nas condições do sr . 
Barbas. 

Á este professor com mais de 30 
anos de serviço e encartado, não se lhe 
abona nem meio centaVó do seu ven-
cimento, exactamente quando mais lhe 
é preciso por motivo das suas -gravis-
simas condições de saúde. 

Fazem-se leis e não se prevê o 
mal que delas pode resultar, e esta é 
uma delas. 

Mas porque é que se não tem con-
cedido o direito de aposentação aos 
empregados da Universidade ? 

Poi não são eles funcionários pú-
blicos como os mais aquém esse di-
reito é concedido. 

E' de esperar que o sr . Reitor in-
tervenha para que se regularise, como 
é de justiça, a situação dos mesmos 
funcionários, ameaçados todos de fica-
rem sem vencimento algum quando a 
doença lhes bata á porta durante al-
guns mêses. 

Ha outros professores da Universi-
dade fóra do serviço, com os venci-
mentos cortados, entre eles o sr . d r . 
Alves da Hora, cujo estado de doença, 
ha muito tempo, o impede de reger 
cadeira. 

Vê se assim que a lei de 14 do 
Juuho, que obedeceu a um pensamento 
qne pode ser desculpado por bem in-
tencionado, na pratica leva à execução 
de yerdadeiraâ injustiças, como a que 

Festas da Nazaré 
As grandiosas festas da Nazaré vão realisar-se nos dias 7, 8, 

11, 12 e 13 do proximo mês de setembro. 
As brilhantes corridas de touros terão logar nos 8, 12 e 13. 
Na festa do dia 8 proferirá a oração o talentoso sacerdote Fer-

nandes de Castro. 
Os fogos serão fornecidos pelo afamado pirotécnico José de 

Castro, de Viana do Castelo e a parte musical de todos os festejos 
está a cargo da conceituada banda de infantaria 15, de Tomar. 

E indubitável a extraordinaria afluência de forasteiros, pela 
justa fama de que gosam e pelo encanto, cheio de imprevisto, de 
novos números, que anualmente as tomam mais suntuosos. 

Haverá comboios a preços reduzidíssimos. 

se dá, por exemplo, com o sr . dr . Si-
mões Barbas. 

Segundo essa lei, aos funcionários 
reconhecidamente dados por incapazes 
para o serviço, serão liquidadas as 
pensoJS a que tivessem direito pela 
caixa das aposentações. 

Mas quando poderá isto acontecer? 
Que tempo pode isto demorar? Como 
poderão viver com as suas famílias 
aqueles que só encontram nos seus 
parcos ordenados os seus únicos meios 
de sustentação ? 

Era preciso atender, quando se fez 
esta lei, á situação angustiosa que se 
ia criar aos funcionários abrangidos 
pela lei, de modo a não sustar-lhes os 
seus vencimentos e a alguns até a su-
primi-los, embora contem esses em-
pregados muitos anos de serviço. 

Já a portaria n.° 2, publicada em 
19 de Julho, tinha determinado a sus-
pensão imediata dos vencimentos aos 
funcionários julgados incapazes e que 
não estejam exercendo as suas funções 
em certos casos. 

Centenas de empregados foram 
inspecionados e se acham na dolorosa 
conjectura de se verem com os venci-
mentos eliminados até que se liquidem 
as suas pensões. 

Mas pior que todos se encontram 
os empregados da Universidade, que 
não tendo direito á aposentação (!), 
estão em risco iminente de serem 
postos na rua sem vintém, sem lhe 
valerem os anos de serviço nem as 
suas péssimas condições de saúde. 

Não pode haver maior contra sen-
so, maior injustiça e desumanidade. 

ario de Aguiar 
ADVOGADO 

Eserltorto forense raa Frrtlr a Borges, Í74, i 
(Antiga rua da Calçada) -

Andaime inútil 
Informam-nos que os andaimes que 

serviam para as obras da imprensa da 
Universidade se acham completamente 
resequidos, pois não servem ha muito 
tempo por as obras estarem parali-
sadas. 

Não tem ali utilidade alguma, im-
pedindo o transito na rua da Ilha e 
prestando-se a motivar algum desastre 
se qualquer pessoa descuidadamente 
subir para cima d les. 

Ao sr. director das Obras Publicas 
pedimos que, dada a inutilidade dos 
tais andaimes, os mande retirar da-
quele sitio. 

A' policia 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção da policia para o facto de, ao 
fundo da rua da Moeda, se estender 
roupa a toda a largura da rua, o que 
é uma nota muito discordante. 

Chamam nos também a nossa aten-
ção para o abuso que ali ha de se 
proferirem frases menos correctas. 

Ai fica o pedido. 

Balancete da Sociedade Protectora 
dos Animais 

Receita 271,2090 
Despêsa 1080795 

YIDA ASSOCIATIVA 

Saldo em 30 de junho de 
1913 1620295 

O Secretario, 
Antonio das Neves Rodrigues. 

0 Tesoureiro, 
José Augtislo Lopes de Almeida. 

Passaportes 
Na semana finda em 16 deste mês 

foram passados pelo Governo Civil des-
te distrito 78 passaportes, sendo 4 pa-
ra a America do Norte e os restantes 
para o Brasil. 

Acompanharam os emigrantes 11 
pessoas de familia. 

Comissão Distrital 
Não reuniu esta semana, por falta 

de numero, este corpo administrativo. 

Llmpôsa pública 
0 serviço da passagem da carroça 

à noite para receber o lixo, não deve 
ser feito tão cêdo, á hora em que se 
vê mais gente pelas ruas e estabeleci-
mentos., ' 

Centro Socialista José Fontana 
E' avultado o numero de indiví-

duos que por intermedio deste Centro 
se inscreveram no ultimo recensea-
mento eleitoral, o que nos leva a crêr 
que a sua comissão administrativa não 
cessa de trabalhar activamente para 
elevar o partido socialista ao nivel a 
que tem direito. 

Brevemente devem começar os tra-
balhos de propaganda eleitoral, efe-
ctuando se palestras e comícios nas 
aldeias suburbanas. 

Fabricantes de calçado 
A Associação de classe dos fabri-

cantes de calçado reunida em sessão 
magna na União Geral dos Trabalha-
dores resolveu organisar uma estatís-
tica de toda a classe, de forma a po-
der reclamar dos patrões o aumento 
do preço da mão de obra, que está 
sendo muito mal paga. 

Federação Operaria 
Sendo muito elevado o numero de 

socios desta Federação que andam 
atrazadissimos no pagamento das suas 
quotas e sendo urgente regularisar a 
cobrança, para o bom andamento dos 
trabalhos desta sociedade, o conselho 
federal resolveu eliminar todos os so-
cios que até ao fim de setembro não 
satisfizerem os seus débitos. 

Por Santa Clara 

Realisou-se na passada quarta feira 
a sessão da junta de faroquia desta 
freguezia, estando presentes os vogais 
Rasteiro, Cruz, José Rito, Correia e 
Constantino Lopes. 

Foi aprovada a acta sem discus-
são. 

O cidadão presidente fez conside-
rações varias sobre o que lhe consta-
va ácerca duma proposta sobre o pan-
tano que existe no bairro, apresentada 
pelo sr . Vilaça da Fonseca numa das 
sessões ulilimas da vereação transata. 

Consiste essa proposta, em pedir 
ao Ministério do Fomento, para que 
auctorise que os esgostos a fazer em 
Santa Clara possam entrar no orça-
mento dos esgotos da cidade. 

E' esta a única solução que pode 
haver nesta antiga pretenção dos ha-
bitantes deste laborioso bairro e por 
isso, entende que se deve oficiar ao 
sr. João de Deus Ramos, então gover-
nador civil, pedindo-lhe para nos ilu-
cidar sobre o assunto, visto aquela 
proposta lhe ter merecido o maior in-
teresse, sendo-lhe por isso entregue 
uma representação da Camara sobre 
o assunto para o patrocinar junto do 
sr . Ministro do Fomento. 

Sabenio se que a banda do 35 vem 
a esta cidade no fim do mês, a fim de 
acompanhar o seu regimento nos exer-
cícios finais, resolveu oficiar á Camara 
Municipal, Sociedade de Defèsa e Pro-
panda e ao Centro Democrático José 
Falcão, para pedirem ao Exm.° Gene-
ral desta divisão, afim de s. ex,* se 
interessar para que a referida banda 
fique permanecendo na séde do seu 
regimento. 

Tendo conhecimento de que no 
convento de Santa Clara, existe algu-
ma roupa e calçado para creanças, foi 
resolvido oficiar ao sr . Ministro da 
Justiça, pedindo para a mandar entregar 
a esta junta, a fim de ser distribuída 
pelas crianças mais necessitadas desta 
freguesia no dia 5 de Outubro, visto 
que a sua permanencia ali não tem 
utilidade alguma. 

Deliberou oficiar ao sr. Director 
das Obras Publicas agradecendo o 
ter atendido nos pedidos que lhe fez, 
assim como á Camara Municipal por 
ter resolvido dispensar um empregado 
do cemiterio municipal, todas as vezes 
que seja requisitado para fazer ser-
viço no cemiterio desta freguesia. 

1 1 
DA' FORÇA E EXCITA 0 APETITE 

Não ha melhor remedio para pes-
soas debeis. Até hoje ainda medico al-
gum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, Pa-
ris, Roma, Anvers e Génova, com 6 grandes 
prémios e 6 medalhas de ouro. Na de Barce-
lona—membro do jvri—as mais altas ft* 
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GAZETA DE COIMBRA, de 33 de Agosto de 1913 

2 4 d e A g o s t o d e 1 b > 2 0 

P a s s a ámanhã o 93.° aniversario 
do inicio da revolução liberal de 1820. 

É uma data para nós tão gloriosa 
que não podemos deixá la no olvido. 
Trez anos antes, em 18j7, cmeçára 
a alvorecer a era das grandes revolu-
ções liberais, tendo por principal pro-
pugnador o celebre Gomes Freire de 
Andrade que depois foi supliciado. 

O advento das grandes reformas e 
revoluções faz sempre muitas vitimas. 

Mas apesar disso a ideia propu'so-
ra avança continuamente até ao momen-
to do seu completo triunfo. Foi assim 
que o constitucionalismo triunfou do 
absolutismo e foi assim também que 
modernamente a ideia republicana al-
cançou uma Victoria gloriosa sobre o 
regime monárquico 

Portugal em 1820 estava de tal 
modo esgotado e enfraquecido, que a 
necessidade duma completa reforma 
impunha-se inadiavelmente a todos os 
espíritos que viam na liberdade da sua 
patria a única medida de salvação e 
resurgimento. 

Foi uma época de agitação extra-
ordinaria aquele periodo de enorme 
luta entre o absolutismo que ruia ao 
peso das suas próprias vilêsas e co-
bardias e a ideia liberal que o levava 
de vencida. 

Mas a liberdade venceu e com o 
seu triunfo Portugal foi banhado por a 
intensa luz de uma nova aurora. 

Podemos seguramente filiar neste 
movimento o progresso enorme que 
depois fizeram as modernas ideias. 

N. R. 

Exames primários 
- Queixam-se as classes pobres da 

falta de milho, os moageiros da falta 
de trigo, os comerciantes da falta de 
transações, os lavradores da falta de 
chuva . . . 

Tem sido um ano verdadeiramente 
calamitoso. Não é caso para darmos 
graças á Providencia, mas algumas 
compensações houve a tanta carestia: 
—o exagerado numero de reprovações, 
em Coimbra, nos exames de 2.° grau. 
De 241 alunos apenas 901 não poderam 
resistir à tempestade, e de 91 alunas 
só 62 dobraram o Cabo TQrmentorio. 

Verdade seja que os exames do 
1.® grau, neste circulo escolar, não 
desmancharam o conjunto. Apenas 
1531 alunos teem de continuar a pen-
sar nessse exame. 

O resto do país deve sentir-se ver-
dadeiramente melindrado pelas aten-
ções em demasia dispensadas a Coim-
bra. D'acôrdo: egualdade e fraterni-
dade- Não admitimos, por exemplo, 
que no circulo escolar de Anadia as 
atonas fossem tratadas com tantos re-
quintes de ferocidade que ncm sequer 
uma fosse contemplada com uma re-
provação. Dai o seu natural protesto. 
Ao seu lado. O sol quando nasce é 
para todos. 

Somos muito dedicados a Coimbra, 
mas cesse tanta gentilêsa para que se 
não diga, como antigamente: o país 
6 . . . Agueda. 

Pois estamos certos que das clas-
ses académicas a que mais se esfalfou 
por chegar à Terra da Promissão foi 
a de instrução primaria. 

Eis a nota detalhada do resultado 
desses exames: 

1.° grau — Propostos a exame — 
masculinos, 376; femininos, 207. Re 
quereram: masculinos, 14; femeninos, 
1. Total, 598. Masculinos aprovados: 
Com optimo, 56; femininos, 43. Mas-
culinos com bom, 83 ; femininos 65. 
Masculinos com suficiente, 146; femi-
ninos, 52. Total: 99 optimos, 148 
bons e 198 suficientes. Total, 445. 

Não se apresentaram a exame 13 
masculinos e 13 femininos. Total, 26. 
Desistiram: masculinos, 20; feminino, 
5. Total, 25. Reprovados: masculinos, 
72; femininos, 30. Total, 102. 

2." grau — Do*sexo masculino re-
quereram 241; do feminino, 91. To-
tal, 332 Faltaram: masculino, 18. 
Desistiram da prova escrita 2. Excluí-
dos da prova oral, 34. Reprovados 
na prova oral, 36. Total, 90. Apro-
vados, 121; com distinção, 30. Total, 

Do sexo feminino faltaram 5; 
desistiu 1 da prova escrita; foram ex-
cluídas 8 da prova oral, e reprovadas 
15. Total, 29. Aprovadas, 46; com 
distinção, 16. Total, 62. 

Da Figueira da Foz 
19 8-913 

Com uma angina que o deteve, por 
alguns dias, no leito, já se encontra 
completamente restabelecido, o meu 
amigo dr. Nunes Correia, motivo pelo 
que profundamente me regosijo e o 
felicito. 

—E' péssimo o serviço que a Em-
présa dos americanos está fornecendo 
aos seus respeitáveis fregueses, pois 
ainda a estas horas se estão dando os 
últimos retoques de pintura nalguns 
carros, havendo por conseguinte enor-
me falta deles á chegada dos comboios. 

E' gente que sabe d e . . . finanças, 
nlo hajam duvidas. 

— Fóra dos casinos, cafés e de 
muitos estabelecimentos que dão um 
belo, contingente á Companhia do Gaz, 

3uasi. que não se vê um palmo deanle 
o riaris. E' simplesmente vergonhoso 

f trai descrédito para esta tormosa 

praia. Fiat lux pelo m?nns durante 
I a época balnear. 
I —Disseram-me que o espectáculo 

realisado no domingo no Coliseu Fi-
' gueirense, foi bom e acompanhado de 
enorme concorrência. 

Eu confesso o meu fraco gosto; 
troquei isso por um magnifico e salu-
tar passeio em automovel. Os gostos 
nem são todos iguais nem se descu-
tem. 

—Estreiou se no Peninsular a no-
tável bailarina Avelina Garcia, e no 
Parque-Teatro a Companhia Infantil 
com a « Viuva Alegre.» 

— Encontra-se aqui o distinto cri-
tico de Arte e jornalista dr. Quim 
Martins. 

Um bonhista conimbricense. 

Licença 
Por terem sido concedidos 45 dias 

de licença ao escrivão notário sr. Ar-
tur de Freitas Campos, ficou a substi-
tui-lo o seu inteligente ajudante e nos-
so amigo sr. Augusto dos Santos. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Rodrigues, rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor, Praça do Comercio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

telo. 
Madeira, Estrada da Beira, Arre-

gaça. 

Menor gatuno 
Acompanhado por um civico seguiu 

para Arganil o menor Carlos Dias que 
ali praticou um furto de 10 escudos, 
sendo preso nesta cidade quando ten-
tava embarcar para Lisboa. 

Em viagem 
Tem andada em viagem pelo norte 

o nosso amigo sr. Abilio Goes de Meo 
danha Raposo, que ha pouco chegou 
do Brazil. 

Agradecemos-lhe os seus cumpri-
mentos. 

Das Caldas da Rainha 
21 de Agosto 

A vila é bastante grande e ilumi-
nada a luz electrica, sendo porém a 
nossa iluminação muito superior. No 
Parque estão em exposição as Figuras 
que o genial artista Bordalo Pinheiro 
destinava ás Capelas do Bussaco. 

A industria ceramica aqui tem to-
mado um extraordinário desenvolvi 
mento. O mercado de frutas e horta-
liças é feito todos os dias no passeio 
central da Praça da Republica; o do 
peixe é na Praça Nova. Tem esta vila 
um Teatro, onde vai funcionar uma 
companhia de Lisboa. 

Junto ao Balneario ha uma pe-
quena Igreja, que serve de Matriz. A 
vila é asseíada e muito ventilada. 

Está aqui bastante gente e os ho 
teis estão cheios. O tempo muito vario 
e no fim da tarde as nortadas fazem 
baixar bastante a temperatura. 

As estradas estão uma vergonha, 
sobretudo a qu°i vae para a Foz do 
Arêlho e para Alcobaça. 

— Todos os dias ha concerto mu-
sical no Parque, pela excelente Banda 
de Infantaria 1. Este ano o estabele-
cimento termal é explorado por uma 
Companhia e não pelo Estado. 

— No domingo passado vieram cá 
tres excursões de Lisboa, trazendo 
muita gente. 

# # # 

Pedido 
Pedimos ao sr. dr. Bissaia Barreto 

o favor de averiguar o que se passou 
na sua enfermaria com a enfermeira e 
as doentes por causa do corte dum 
ramo de mangericão. 

"Grupo Amor Pátrio,, 
Pedem-nos os dirigentes deste gru-

po de atiradores civis que prevenamos 
todos os sócios que teem atrazado o 
pagamento das suas quotas, o favor de 
as satisfazerem no estabelecimento do 
sr. Antonio Pereira Machado, Praça 8 
de Maio n.° 7 

PARA QCE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a u i o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e H o u -
ve l i e , PARIS. 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma, bem afregue-

sada e num dos melhores locais da 
cidade, pelo seu ,dono não a poder 
administrar. 

Facilita-se a venda. 
Nesta redacção ie dis; 

D E L b R . v t ó s ÇARÇIR d e M 0 M l E / I D E 0 . 

Reconhecido. ç o n ? 0 o t ó n i c o 
— r e c O n S í l i O i n t e — 

mais podeposo e mais pápido. 

m 

C u r a a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 
-R v e n d a - conualescencias e eslimula o apetife. 

emtodas-ospharmaaasedrogarias. Oepósiforios geraes ' L "Kd^DRRCELOMn 
— * R I B G R o d a 9 C 4 U S B O f l . * ' " " — — 

Montemór-o-Velho, 19. — Em abril 
de 1901 foi dévidamente aprovada 
uma postura municipal proibindo até 
uma certa hora o açambarcamento. 
Porém, ela, como quasi todas as dis-
posições das Posturas, são para inglês 
vêr e nada mais. Por causa de meia 
dúzia de negociantes que apenas aqui 
vem fazer negocio, pouco ou nenhum 
interesse dando a esta terra, ficam 
prejudicados todos os munícipes e para 
que zelar os interesses deles? Basta 
bater-lhes á porta para exigir os co-
bres, e nada mais. 

Para qne servem, pois, os zelado-
res ? Se para figuras decorativas, fran 
camente, não são das melhores, tor-
nam se pois urgentes energicas provi-
dencias, reprimindo tais abusos, fa-
zendo policiar não só os mercados 
quinzenais, como também a praça, 
onde todos os dias se repete a trans-
gressão descaradamente. 

A' digna comissão municipal se 
pedem providencias, mas não pró for-
ma, e ser-nos ia muito grato não voltar 
a fazer tal reclamação. 

— Como de costume nesta época, 
já começaram algumas famílias a ir 
umas para uso de banhos e outras 
para o de aguas. 

Que alcancem os resultados dese-
jados e descancem das fadigas profis 
sionais. 

— Consta que para outubro au-
mentará consideravelmente a emigra-
ção nesta região, devido em parte ao 
pouco satisfatório resultado das pro-
duções agrícolas. 

Os abastados já por lá andam por 
fóra, como fugitivos; os pobres vão 
tratar de equilibrar as finanças, de 
forma que em breve só haverão aqui 
mulheres e inutilizados. 

Como se caminha a passos tão agi-
gantados para o abismo. . . 

— Estão muito adeantados os tra-
balhos da ponte metalica sobre o Mon-
dego e talvez se conclue por todo o 
mez de setembro proximo; e o resto 
depois fazer-se-ha esperar muito ? 

Que em breve se vejam completa-
das tão justas aspirações são os nos-
sos desejos. — C. 

M E R C A D O S 
• g e a — — — s a s s 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 litros) 700 

» frade » » 640 
» môcho » » . . . . 900 
» branco . . . » » . . . . 980 
» p a t e t a . . . » » . . . . 980 

Trigo » » . . . . 700 
Milho branco » » 380 

» amarelo . . . » » . . . . 560 
Centeio . . . » » . . . . 580 
Aveia » » . . . . 360 
Cevada » » . . . . 360 
Favas » 520 
Ervilhas » » . . . . 086 
Grão de bico » » i # 0 0 0 
Ch icharos . . . . . . . » » . . . . 500 
Batatas 400 
Ovos, o cento 1*700 

OBITUÁRIO 
Faleceu na Figueira da Foz, o ca-

pitão medico sr. dr. Antonio dos Santos 
Cordeiro, que serviu no Funchal. 

Viveu em Coimbra largos anos e 
aqui concluiu a sua formatura quasi 
completamente ignorada do ministério 
da guerra, que não sabia onde êle se 
achava. 

Foi um bobemio, muito alegre e 
divertido, mas sempre estimado por-
que sábia gosar a seu modo, com res-
peito para todos. 

Deixou viuva e uma filha. 
Infeliz Cordeiro, a quem ainda ha 

pouco ouvimos falar com saudade des-
ta nossa querida Coimbra I 

• 
Pampilhosa da Serra, 21. — Foi 

para nós uma dolorosa surprêsa a 
triste noticia do falecimento do, sr. 
Antonio das Neves Santos, na sua casa 
de Carvalhal, concelho de Goes. 

Ha muitos anos que com ele man-
tinhamos relações d'amizade, tão sin-
cera como leal, porque era um nobre 
e honrado caracter. 

Em nome da viva e funda saudade 
que sentimos pelo saudoso extinto, 
vimos apresentar á desolada familia a 
expressão do nosso pesar, — C, 

Exames em Outubro 
COLÉGIO MOMOFGO 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
«laépoca) 12$000 reis. 

Por classe — 3 0 1 0 0 0 reis. 
Pagamento no acto da inscrição. 

A R E C E I T A | 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 

Tribunal do Comercio 
de Coimbra 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(IS publicação) 

Por sentença de 19 do cor-
rente mez de agosto proferida ém 
virtude de deliberação do juri 
comercial, foi declarado estado 
de quebra ao alquilador Ernesto 
Agostinho, estabelecido na rua 
João Cabreira, de Coimbra^ vis-
to ter cessado pagamento de suas 
obrigações comerciais. 

Foi nomeado administrador 
da massa o solicitador Alberto 
Pita de Oliveira e para curado-
res fiscais foram escolhidos os 
credores do falido, Antonio Go-
dinho e Lotario Lopes G-anilho, 
sendo marcado o praso de ses-
senta dias para a reclamação dos 
créditos. 

Verifiquei a exactidão. 
Presidente do Tribunal do Comércio, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o t o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a cores, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
Rua do Almada, 119-123- PORTO 

" V E 1 S T I D E - S E uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

FOGÕES C¥ÕTLAKES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado, Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva, 39. ^ . 

Arrematação 
(2.° anuncio) 

No dia 31 do corrente mês de 
Agosto, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial, desta 
comarca, pelo processo de carta 
precatória, vinda do Juizo de Di-
reito da 5." vara de Lisboa, ex-
traída da execução hipotecaria que 
Palmira Praseres, divorciada, resi-
dente em Lisboa, move contra Car-
los Machado da Cruz e sua mulher, 
que corre seus termos pelo carlorio 
do 5.° oficio, vai pela segunda vez 
á praça, e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, além de me-
tade do seu valor, a propriedade 
seguinte: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Bairro de Santa Terêsa, 
freguezia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas e 
primeiro andar, com os números de 
policia 13 A, 13 B, 15 e 17. 

Este prédio é onerado com o 
usofruto vitalício a favor de Delfina 

! Maria Pereira da Cruz Coimbra, 
viuva, residente em Inambane, Afri-
ca Orienta], e deduzindo este en-
cargo em 1.500$00 escudos, indo 
agora á praça por metade ou sejam 
750$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
quer créaores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 
0 escrivão do 5.* oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Rispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação.; 

Preto encadernado 100 reis 

Arrematação 
(2.* publicação) 

No dia 5 de outubro proximo, 
pelas 1 i horas, á porta do Tribunal 
Judicial localisado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de Coimbra, 
na execução por letra requerida 
por Manuel Melo Jorge, casado, co-
merciante, das Casas Novas, contra 
Alfredo Augusto Simões da Rocha, 
viuvo, comerciante e proprietário, 
de Taveiro, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda dos bens 
seguintes: 

Uma terra de milho com a su-
perfície de i.350,m2, no sitio de 
Entre Valas, campo e freguezia da 
Ribeira de Frades, indo á praça no 
valor de 85$; os litros correspon-
dentes a 9 alqueires de milho que 
como arrendatario deste prédio paga 
no ano agrícola corrente Jeronimo 
Joaquim de Sousa Damas, casado, 
proprietário, de Taveiro, indo á 
praça essa renda no valor de 4$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de 1:080,mí, sita Entre-
Aguas, freguezia e campo de Ta-
veiro, indo á praça no valor de 25$, 
os litros correspondentes a 5 al-
queires de milho que como arren-
dataria deste prédio paga no ano 
agrícola corrente Conceição Migue-
la, solteira, seareira, de Taveiro, 
indo á praça essa renda no valor 
de 2$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de 1.080,m2, no sitio de 
Entre-Aguas, freguezia e campo de 
Taveiro, indo á praça no valor de 
30$; os litros correspondentes a 6 
alqueires de milho que como arren-
datario deste prédio paga no ano 
agrícola corrente José Paes, casado, 
lavrador, de Taveiro, indo á praça 
essa renda no valor de 3$; e um 
pinhal no sitio do Lamarão, fregue-
zia de Taveiro, indo á praça no va-
lor de 25$. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arrematação quaisquer 
credores incertos e ainda outras pes-
soas que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 12 de agosto de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

QUINTA VENDE-SE, 
mui to p e r t o 

desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que tendo-lhe sido distribuí-
dos 102 mil quilos de milho exótico 
destinado á almentação publica do 
concelho, abre concurso até ás 11 ho-
ras do dia 28 do corrente para aqui-
sição daquela quantidade de cereal 
com as seguintes condições: 

1.* — Os preços serão por 15 qui-
los posto na estação de Coimbra cida-
de sem mais despêsas, vindo acampa-
nhados das respectivas amostras. 

2.® —O pagamento será efectuado 
8 dias depois de concluído o forneci-
mento. 

3 . a —A adjudicação só será feita 
se a Camara reconhecer vantajosas as 
propostas apresentadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 2i 
de Agosto de 1913. 

O vice-presidente, 

Francisco Pedro de Jesus 

UALDINO MANUEL 01ROCHÀ CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO ( = ] 

— E — 

[ = ] 1=] NOTÁRIO PURLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Haio) 

COIMBRA 

Arrenda se a da rua do Museu n.° 
1, com cocheira, podendo servir para 
numerosa familia.* Podem arrendar-se 
os andares sem as cocheira. 

Trata-se com o procurador Rocha 
Ferreira, rua da Sofia, 56 , 3.% 
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Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdcmnisaçõcs pagas 
Fundo dc reserva 

1.281:6791! 1 7 4 
2 5 0 : 0 0 9 ^ 0 0 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José J o a p i m da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em bisboa — Rua do Comercio, 56 

CAPITAL—1.344: 

o T I D C L I D A D C Fundo de reserva 538:1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

i&f i i â t fS* ' Total 637:020^929 
FUNDADA I M 1 8 3 5 

«'«S* Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
_ , ... , , 31 de dezembro de 1911 Motor d Andrade, SHÍ: 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

Àrmnzem de vinhos 
yrmazem de vinhos de mêsa, aba-

fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
Séde —Arrifana 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.4 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B RA 

MUS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - GraTador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J O Ã O P . A . F E R R E I R A 
Roa doa Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven 
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes k Filho 
R o a do Corvo 

O l . 0 andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão ) n. 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para- t ra tar , no mesmo prédio, no 

escritqfio do advogado dr. Garrido. 

CASA DO POVO 

Joaquim Mendei Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I U B R A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

í 

í 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-çhuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa, 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo 

maquinas memória. E' a maquina de costura 
Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
e outras peças, em separado, por preços módicos. 

EMBROCAÇAO CAMPINO 
Empregado com ótimos resultados r,o tratamento do reuma-

tismo, fadiga dos musculos, entorces, nevralgias e frieiras. 
Remedio indispensável a todo o género de Sport. 
E' a melhor preparação até hoje cnhec ida para os trauma-

tismos e clandicações e substitue as ligaduras, fortifica as per-
nas dos cavalos, tornando-os aptos e dispostos para o trabalho 
mesmo depois dum exercício violento. 

Injecção anti-blenorragica 
Cobal resultado no tratamento destas doenças, ainda as mais 

rebeldes. 
\ 

C a l i c i c L a I i Í d : i a i i o 
Da aplicação deste medicamento resulta o efeito mais seguro 

na extracção dos calos. 

D e p o s i t a e m C o i m b r a : 

Farmacia Rodrigues 
Rua do Visconde da Luz — 3 , 5 e 7 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

^ " • % 

F l C í U í i l t t A D * F O Z 

PENSÀO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 

higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de 14000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

MARCA ^ 

VIEIRA LIMA &S0 
C O / M B B > 

REGISTADA 

. Roa do Gazometro — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as piam tas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 £$9—ALCANTARA 

• J L I S B O A ^ 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de m|ter íal para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas a e t a -
licas, fivelas , para fardos 'de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para c h a r r u à i ^ % p l [ t e s 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- « E N Y I A M - S E CATÁLOGOS 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 

formal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavóres, pirogravura, eto 

Basino ministrado exclusivamente por senhoras 
P A T E O 0 I N A Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . I » . 

E M 

e o i j v i B H ^ 
Uma quinta pérto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
unheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 

e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito sandavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es* 
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnific? cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gábacaria <&niradt 

Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

Pacote — Soo réis 

Lote r ia 
Quinta feira 28 de Agosto 

Premio ma io r—12 .0001000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, à venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S Ê D E Í , ' a r g 0 í d * * A B e , a i 

Avenida Navarro 
filial: R. Iduráo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

F E I T O R 
OFERECE SE um 

f e i t o r competente-
mente habilitado para 

todo o serviço de Agricultora. 
Informações nesta redacção. 

C O S I N H E I R A 
PRECISA-SE duma cosinheira com 

mais de 30 anos e que saiba bem do 
seu oficio. 

Nesta redacção se diz. 

do Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-
se 2 ou 3, do proii-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde jà, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° l i . 

MAQUINA 
Vende-se uma maquina de costura 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
Olivais. 
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Quarta feira, 27 de Agosto de 1913 
A N O T T T — " N " . 0 2 2 2 

Director e proprietário 

N N I A C Ç Ã O E ADMINISTAÇÃO —Pateo çda Inquisição, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
Administrador — HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anunc os. 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anuncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COiilBIlA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINATURAS fpagament adeantado)—Ano, 2^800 réis; semes-
tre, 1$400; trimestre 700 Com estampilha: ano, 32060 réis; 
semestre. 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas ano. 
35060 réis B asi l : ano 3^510 réis. 

Anunc am-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal. 

I tstc . m «ç^t a ; . m. . m_ k f « /m. 

O t. N r i g o Veloso. A proposito de um verso 
íe "0 Hissope,, de Antonio Dinis. Be-
f r d a ç â o de Coimbra. Antonio Tomás Pi-
res. Carta inédita 

reis cada um, que é quanto exigiram 
por cada termo de identidade. 

Isto cà é outra coisa! 
Era tão bom que isto agora en-

trasse tudo nos eixos I . . . 

III j.Jj.i, ,'/lU •. • L ; : 

• ' Visto como registei o nome de 
Antonio Francisco Barata, com quemi 
aí írâvei conhecimento ha mais de 
50 anos e passados tempos mais 
de uma vez fui a Évora visita-lo 
e louva-lo pessoalmente pelos triun-
fos alcançados ria carreira das boas 
l l jh^ eta que se avantajara, 'ape-
z^r,, das amarguras porque o fa-
ziam: passar inimigos, os invejosos 
e maus sujeitos, que não o olhavam 
doM Olhos limpos e direitos, lem-
brara qhe Barata em Goimbra, 
pelo seu modesto viver e pelas pro-
vas repetidas que ia dando do seu 
talento, que tratava de fortalecer 
ela aplicação incessante aos livros 
os, desenvolvendo-lhe as faculda-

des mentais com que a naturêsa o 
dotára, e dando-lhe frutos saboro-
sos, conciliára o afecto e a salutar 
sombra de bons amigos, entre os 
quais estavam em primeira linha o 
malogrado doutor Augusto Filipe 
Simões, cuja perda tão sentida foi 
pelos <jue tinham apreciado bem os 
quilates do seu alto merecimento; e 
Rodrigo Veloso, que proseguia com 
vantagem nos sçus estudos do Di-
reito e não se dajoecia de prescru-
tar cuidadosamente onde se desen-
volvia o verdadeiro valor intelectual 
para o vigiar, amparar e dirigir pe-
los, caminhos rectos do bem e da 
probidade, em que pensava sem des-
falecimento. 

Sabendp-o colocadk? em Évora, 
qn4(0 o protegera a amizade com-
provada e forle de Gabriel Pereira, 
que nuaca o desemparára, nem por 
isso Rodrigo Veloso deixou de in-
dagar e seguir as vicissitudes e os 
contratempos que lbè iam cortando 
a existência atribulada, e de Barce-
los ' ofereceu-se a editorar por sua 
conta algumas das composições em 
fftosa e: em verso, dè sabor histo-
rrço,._do pobre e estudioso amigo, 
Ginjas prosperidades anciosamente 
desejava como se tratasse de pessoa 
da-própria familia. Este e outros 
factos iam esmaltando a vida de Ro-
ilrigo Veloso e gui'avam-no para 

e utilíssimas ações. 
Ò dr. Rodrigo Veloso#teve o seu 

nome ligado, por mais de trinta 
.aogs, á Aurora do Cavado. Passára, 
£(0|toQ, já di^sS, essa folha por 1867 
&,$'àguel Guilherme d'Azevedo, a 
quem em Coimbra tinham posto a 
a lcunha de Queixadas e a quem com-
jpfá/a a tipografia, e pfbseguiu na 
s u a publicação dando-lhe feição pro-
priamente literaria, ampliando as 
suas secções com estudos críticos e 
chamou então para o coadjuvar os 

; escritores do tempo 
nbám já conseguido um pe-

ríodo áureo das boas letras nesta 
bela Goimbra, que tantos encantos 
e n c e r r a ? e nessa convivência fra-
ternal, que lhe era tão agradavel, 
ia lançando notas apreciáveis a res-

peito de alguns, com pormenores 
biográficos, mandava fazer separa-
tas, que não entravam no comercio 
da livraria e destinava a brindes. 
Esta colecção é notável pelo nu-
mero e pelos assuntos, porque nela 
vejo que não foram esquecidos an-
tes em formosos trechos encomiás-
ticos, alguns primores que sairam 
das pçnas deslumbrantes e seduto-
ras em verso e em prosa de Antero 
de Quental, João de Deus, Gonçal-
ves Crespo e outros da altura agi-
gantada desses?í primorosos poetas. 
Nas minhas colecções possuo mais 
de quarenta dessas brilhaptes sepa-
ratas, que guardo como preciosi-
dades literarias porque o dr. Ro-
drigo Veloso não descansava nas 
suas tão acertadas e tão utejp pes-
quizas. ' 

Anos depois, sendo obrigado 
por mudança de situação oficial a 
estabelecer residencia permanente 
em Lisboa para o bom e honrado 
desempenho das funções de notário 
e continuar no exercício da advo-
cacia, fundou outra publicação quin-
zenal sob o titulo Boletim, notarial e 

riados assuntos que interessavam ás 
classes èm que ele tão distinta-
mente figurava. E nesse exercício, 
em que sobresaíram as suas excel-
sas qualidades, aumentou as sim-
patias que o tinham rodeado. 

Dir-se-ia que perdi, o trilho e 
me descaminhei, não fazendo caso 
da fiscalisação das fronteiras, que 
neste caso seria não me desviar da 
senda aberta para desvendar o eni* 
gma do verso escuro dos Cavali-
nhos fuscos, de Antonio Djpiz. Foi 
proposito. Foi caso pensado. Não 
tenho duvida em divulgá-lo, sem re 
ceio da censura; mas perdôem-me 
se errei. Tendo de falar do dr. Ro-
drigo Veloso, a quem a literatura e 
as sciencias jurídicas portuguesas 
deveram bons e longos serviços, 
julguei dever imprescritiveí para 
mim, que lhe fui devedor de obsé-
quios pela sua extrema benevolen-
cia, pagar á sua honrada memoria 
este humílimo preito de afecto e gra-
tidão, e deixar aqui como protesto 
o meu sentimento pela indiferença 
e quasi deprezo com que são-, trata-
dos alguns cidadãos prestantes, e 
benemeritos, logo que a morte rio-
los rouba, para que se esqueçam e 
deixem de mencionar-se o seu va-
lor e os seus serviços com que fo-
ram contribuindo para o desenvol-
vimento da civilisação da patria co-
locando-nos em boa linha na his-
toria mundial, onde não falta, in-
felizmente, quem nos humilhe 
lance descredito nas causas nacio-
nais, até servindo-se dos assombro-
sos clarões da imprensa, que só de 
viam iluminar o Bem e a Justiça. 

(Continua). 
BRITO ARANHA. 

de Direito 
"h S»be-sé que muitos dós alunos de 

•Direito que reclamaram o desdobra-
mento da sua faculdade e falavam de 
ser explorados em Goimbra, con-
tinuam a vir para esta cidade para 
aqui concluírem o seu curso..-) 

. Até gabemos já de rapazes de. Lis-
boa e suas proximidades que seguem 
0 mesmo caminho. 
-""(Is actos de Direito na capital le-

vou os á convicção de que isto por cá 
é bem melhor: mais economico, mais 
pratico, menos calor, menos distra 
cçôes, menos seduções, m e n o s . • . 

E sobre tudo aqui o estudante con 
sidera se e çonsideram-o, emquanto 
que em Lisboa passa despercebido. 

Que o digam aqueles que, por fes 
tejarem um acto num restaurante, 
onde se expandiram de mais em ras-
gos de entusiasmo, foram parar á es-
qèndra a tiveram de pagar uns 7 0 8 0 0 

m" 

Ministro de instrução publica 
Esteve na segunda feira em Coim-

bra o ministro de instrução publica, 
sr. dr. Sousa Júnior, que nesse mes-
mo dia foi a Condeixa e Soure. 

No regresso a esta cidade visitou 
com os srs. governadores civis efectivo 

substituto o Jardim Escola Joio de 
Deus e a Universidade que muito elo-
giou. 

S. ex.a foi estudante em Coimbra 
apenas um ano e disse conservar de 
esta terra a mais grata recordação, 
pois a considera uma das mais lindas 
de Portugal. 

Brito Aranha 
Acompanhado de sua dedicada es-

posa e de seu fi hinho Paulo, partiu 
na segunda feira para a Figueira da 
Foz, onde se demora, o nosso ilustre 
amigo sr. Brito Aranha. 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 

23 cada vez se vai a encolher mais. 
Yimo-la ante-ontem com tão limi-

tado numero de executantes que che-
gava a parecer mal. 

E' assim que se cumpriu a pro-
messa feita pelo ministro da guerra 
antecessor do actual, de que a banda 
de infantaria 35 não voltaria para 
Coimbra, mas ficaria completa a de 
infantaria 23 ? 

Nem uma nem outra coisa! 
Já estamos acostumados. 
Não ha que estranhar. 

Hospitais 
E' • opinião corrente nesta cidade 

ter sido aplicado o duro castigo de es-
tarem a pão e agua algumas doentes 
da 5." enfermaria dos hospitais da 
Universidade até que se descubrisse 
quem cortou um ramo de maogericão 
dum vaso que pertence a uma enfer-
meira que caiu em boas graças. 

O assunto precisa de ser posto a 
claro, tão grave ele é, e esperamos 
que o seja para credito dos mesmos 
hospitais. 

Mr. Charles Lepierre 
- Honrou-nos na segunda feira com 

a sua visita o nosso respeitável amigo 
e ilustre professor do Instituto Técnico 
Superior, de Lisboa, Mr. Charles Le-
pierre, a quem agradecemos os seus 
cumprimentos. 

A cidade de Coimbra 
0 que nos diz uma escritora 

f rancêsa 
Ha já alguns mêses que se en 

contra nesta cidade a ilustre escri-
tôra francêsa Marie Louise Lecomte, 
afim de proceder a um minucioso 
estudo sobre a historia portuguesa. 

A ilustre senhora tem dedicado 
a Coimbra todos os seus afectos 
pelos seus encantos e, encontran 
do-se aqui, quando da gréve por 
causa do desdobramento da Facul 
dade de Direito, ela teve as mais 
belas frases para com a atitude no-
bre do pòvo de Coimbra e que, ape 
Sar de ter viajado muito, jámais 
presenciou um movimento tão sim 
patico pela sua cordura e pela sua 
alta significação. 

Abordada ácerea de Coimbra, 
ela diz-nos: 

« Coimbra 1 Foi aqui que eu 
conheci a Alma Portuguêsa; ideal 
e terna, as suas nobres aspirações 
fa-la-ão sair vitoriosa dos graves 
perigos que os nossos tempos mo-
dernos reservam á velha Europa.» 

Tal é o Sentir da i lustre f r a n -
cesa áce rca da formosa r a inha do 
Mondego, a que sua ex.4 dedicou 
tofo a r o a simpatia. , V 

Um feixe de verdades 
Em amena palestra com "A Província t> 

0 editorial do dia 22 da nossa co-
lega A Provinda bate nos á porta. 
Temos por isso de dar,cumprimento á 
nossa promessa do numero anterior 
de lhe fazer algumas considerações, 
muito á boamente, como amigos, cole-
gas e conterrâneos. 

Principia por afirmar que não per-
cebe a côr politica da Gazeta, que 
umas vezes parece talassa e outras se 
desfaz em elogios ao sr . dr. José de 
Alpoim. 

Ai Lm uma prova de que a Gazeta 
continua dentro do seu programa. E' 
uma fu ha sem dependencia alguma 
partidaiia. Se fosse talassa não se 
destazia em salamaleques a um ho-
mem que abriu funda brecha na ava-
riada nau em que navegava a monar-
quia, porque a verdade ó que o sr . 
d r . Alp im foi um dos mais fervorosos 
combatentes contra o regimen extinto 
nos últimos anos e com esse homem 
se encontrou o partido republicano 
para o advento da Republica. Foi até 
um grande auxiliar. 

Já vè a colega que um talassa não 
podia nem devia defender quem se 
apresenta com semilhante carta de re-
comendação. Mas a Gazeta, sem que-
rer saber o que êle foi e o que êle 
fez, tein apreciado sua ex.a pelo muito 
que êle tem dito e escrito na defèsa 
d e s t a BOSSf" t t f f l ^ i B 
tem comprometido desde longos .anos, 

A Provinda não pensa hoje como 
em 6 de Agosto do ano passado em 
que dizia da Gazela o seguintè: 

Passamos a transcrever alguns períodos 
do relato publicado pula Gazeta de Coimbra, 
jornal absolutamente alheio a facções parti-
darias, e, portanto, insuspeito em absoluto : 

A Qazeta não é um jornal de poli-
tica partidaria, porque quer ter a mais 
ampla liberdade de acção e de opinião, 
apreciando o que julgar ser bom e 
condenando o que julgar ser mau, 
quer seja feito por Pedro, Paulo, San-
cho ou Martinho. 

E não quer ser um jornal politico 
para não ter que encher de louvores 
tudo, indistintamente, quanto seja feito 
pelo partido em que esteja filiada, e 
rasgadamente condenar tudo que seja 
feito pelos contrários, o que íaz mui 
tas vezes com que se tenha de dizer 
que é branco o que á simples vista se 
vê que é preto, e dizer que é preto o 
que reconhecidamente se vê que 
branco. Ora nesta fita é que não vai 
a Gazeta, que o que deseja é que se 
governe bem, com a mais ampla li 
berdade, sem questões vergonhosas 
de partidos e pessoas, sem vinganças 
e sem respeito pelas crenças e con-
vicções dos outros. Isto assim não é 
liberdade, é coacção; não é viver em 
boa paz, é viver na mais irritante 
guerra em família, dando aos países 
estrangeiros um triste e pobre exem-
plo de desorientação. 

Estamos vendo o que é a politica 
partidaria. Os orgãos do evolucionismo 
tocam velhas cantatas, enchem de sa-
lamaleques o seu partido, afirmando 
que o democrático só tem feito dispa 
rates e a êle deve ser atribuído todo ( 
mal da Républica, o descontentamento 
duns, o indiferentismo doutros, e 
desfalecimento de muitos. Por seu lado 
os orgãos dos democratas executam 
lindas arias no papel contrario, dizendo 
qne o seu partido é o que ha de me-
lhor, porque tudo quanto tem feito é 

tantos os erros da monarquia, que 
bastou dar-lhe um pequeno encontrão 
para ela cair. Era assim uma coisa 
parecida com um fruto apodrecido que 
se desprende da arvore ao mais ligeiro 
sopro ou ao mai$, pequeno safanão. 

Não querendo nós entrar na apre-
ciação da politica geral, porque dei-
xamos isso para o Intransigente e ou-
tros jornais insuspeitos, vamos refe-
rir-nos apenas ao qne se tem passado 
em Coimbra, por que na defèsa da 
no^sa terra está a nossa melhor poli-
tica, a mais util, a mais racional e a 
mais justa. 

Diz A Provinda: « Coimbra deve 
aos partidos políticos serviços de assi-
nalado alcance para a sua vida, e pre-
tender atirar para o esquecimento 
tudo isso é praticar uma má acção, que 
nem sequer por desculpa pode ter 
qualquer tentação por parte da Gazeta 
de servir alguma politica especial do 
seu muito agrado.» 

No tempo da monarquia houve um 
estadista que dotou Coimbra com im-
portantes melhoramentos e que mais 
faria se tivesse encontrado nesta terra 
maior união e solidariedade e menos 
politica. Esse homem foi Emidio Na-
varro, cuja memoria sempre exaltare-
mos, porque foi o melhor amigo desta 
cidade. i 

quem depois da morte se te 
justiça, esta cidade não teria sido con-
templada com tão grandes beneficios 
públicos, que estão ai bem á vista. 

Ao antigo deputado por Coimbra, 
Francisco de Castro Matoso, pertence 
a iniciativa da canalisação dos esgotos, 
obra que dura ha mais de viDte e cin-
co anos. 

Bastante se deve aos governos 
monárquicos, embora não tanto quanto 
esta terra merecia, mas não foi a êles 
que o nosso presado colaborador sr. 
Ambrosio Neto se referiu no seu artigo, 
a que não deixará de certo de dar 
resposta. 

Às câmaras que afirmaram ó seu 
amor por esta terra saíram dos parti-
dos monárquicos, e até uma delas — 
a que teve por presidente o sr. dr. 
Luis da Costa e Almeida — era cons-
tituída com minoria republicana. 

Ao dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo, presidente da Camara de Coim-
bra em varias vereações, se deve a 
compra da quinta de Santa Cruz que 
marca o inicio do grande e notável 
desenvolvimento que esta cidade ad-
quiriu dentro de poucos anos, como á 
Camara Municipal pertence o abaste-
cimento das aguas. 

Não pertenceram estes melhora-
mentos ao governo, como parece á 
Província. 

E os partidos da Républica o que 
é de bom que teem feito para Coim 
bra ? Pois não são os proprios jornais 
républicanos a dizer que Coimbra é a 
terra que mais tem sofrido com o novo 
regimen ? 

Infelizmente é esta uma verdade 
clara como a agua, evidentíssima, in-
contestável. 

Não queiram lançar as culpas uns 
aos outros, porque todos as teem. 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida 
veio a Coimbra no dia 17 de Outubro 
de 1910, poucos dias depois do céle-
bre e revoltante atentado da falange 
demogogica na Universidade, e, sem 
um estudo consciencioso e sem ouvir 

optimo, emquanto que o partido evo-1 a a u t o r i Z a c | a e imprescindível opinião 
lucionista não presta. E 1 a velha mu-; d o c o r p o d o c e n t e > r e f o r m o u e m c i n c o 

sica de todos os tempos. | r o i n u t o s f f i u i t 0 d o q u e h a v i a l e v a d o d e . 

A Républica foi implantada em 
Portugal sem grande esforço. Eram 

zenas de anos a fazer. 
Com e s » reforma vieram os cur-

sos livres que tão mal estão prepa-
rando esta geração académica. 

Assim praticou vários erros de qup 
deve estar arrependido. 

Não só fez a vontade aos revolu-, 
cionarios demagogicos, que não foram 
castigados, mas desconsiderou a Uni-
versidade e feriu profundamente os 
interesses de Coimbra. E não contente 
com iíto foi depois criar mais duas 
Universidades em Lisboa e Porto, ten-, 
do antes aberto o exemplo de haver 
actos de Direito em Lisboa. 

O sr. dr . Afonso Costa fazendo O 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito, sem nenhuma razão que o jus-
tificasse e pela fórma como foi feito 
pela alta madrugada, deu outro golpe 
dos mais fundos e certeiros, não só 
na velha Universidade de Coimbra, 
mas na nossa terra, e isto fez-se sem 
que o partido evolucionista, na sua 
grande maioria, levantasse uma cam-
panha no parlamento contra esse aten-
tado, antes pelo contrario foi um mem-
bro desse partido o primeiro a defen-
der o desdobramento. 

Já não bastava a medida violenta 
de mandar fazer todos os actos de Di-
reito em Lisboa I 

Melhoraram se os estudos, é certo, 
e isso se deve aos srs drs. Antonio 
José d'Almeida.*e Angelo da Fonseca, 
e também aos professores da Univer-
sidade que deram o seu parecer e fi-
zeram as suas propostas. 

Para maior infelicidade da nossa 
Coimbra, um outro chefe de partido, 
o sr . Brito Camacho, se tem afirmado 
mais um pplacavêLjft iqft igft^a nossa 

está comprovada 
muito pelo que dela e dos seus 

professores se tem dito na Luta. 
O que deve então Coimbra á Ré-

publica ? 
Que beneficios tem ela dispensado 

esta cidade? 
Onde estão os melhoramentos com 

que ela dotou a nossa terra para com-
pensar o mal que lhe tem feito? 

Sejamos justos e coerentes. Reco-
nheçamos todos que isto é um pu-
nhado de verdades que ninguém pode. 
contestar. 

A Provinda termina o artigo ti-
rando ao partido evolucionista qual-
quer responsabilidade nas perturba-
ções da ordem publica |que se deram 
na vida normal de Coimbra em se-
guida á implatação da Républica. 

Depois de descreminados os parti-
dos políticos, assim tem sucedido. O 
partido evolucionista tem aconselhado 
a ordem e a paz. 

Faça-se justiça a quem a tem. 
Veja A Provinda como é bom não 

ter politica para poder falar assim 
com sinceridade e sem subterfúgios. 

Para bem da moral publica 
Foi enviado para o poder judicial, 

por ofensas á moral publica, o moço 
de fretes Manuel Martins, de Poiares. 

E' um facto que bastante nos depri-
me o que por aí se profere, mesmo de 
dia, sem respeito algum por mulhe-
res que muitas vezes são as vitimas 
de muitos graciosos, que lhes dirigem 
os maiores palavrões. 

E' um facto já velho mas que 
agora parece aumentar, o de certos 
engraçados, até mesmo militares, es-
perarem as operarias que depois das 
19 horas saem das fabricas para lhes 
dirigirem as maiores insolências, che-
gando muitas vêses a correrem sobre 
elas. 

Ora isto não é bonito e portanto 
não deve ser permitido, ou antes não 
se deve deitar este assunto ao mais 
absoluto desprêso, como tantas vezes 
tem acontecido. 

Esperamos que o sr . comissário 
de policia tome na devida considera-
ção estes factos que merecem ser 
reprimidos. 

Por isso muito bem andou s. ex.* 
em enviar para o poder judicial 
aquele que desrespeitou a moral pu-
blica e oxalá que assim continue a 
proceder para o bom nome de Coim« 
bra , 
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n o r a s L i e e i ^ s 
A liberdade de consciência é a 

mais sagrada de todas as liberda-
des, porque a consciência é a parte 
mais respeitável e nobre do ser hu-
mano. 

Tudo o que vai de encontro á 
consciência do individuo, tudo o que 
a contraria ou restringe a sua li-
berdade fere no mais intimo a alma 
do homem. 

Nas modernas sociedades a li-
berdade em toda a sua plenitude é 
um direito consignado pelos codigos. 
O respeito pelas crenças e opiniões 
alheias não pode ser esquecido. 

Se essas opiniões são erradas 
corrigem-se, mas com brandura' 
sem ferir aquele que as perfilha. Se 
as crenças são diferentes daquelas 
que professamos devemos respeita-las 
para que as nossas o sejam também. 
A sinceridade desculpa grandes fal-
tai'. •• '' 

O selvagem que ajoelha deante 
dum' tronco e ora fervorosamente, 
não é menos sincero do que o sacer-
dote que sacrifica nas aras de qual 
quer religião. 

Para nós a sua crença é menti-
rosa e falsa. Mas na sua consciên-
cia ele tem aquela fé sincera que 
anima os verdadeiros crentes. Nao 
nos devemos rir daquela ingenui-
dade nem insultar o seu fervor. 
Antes devemos procurar convence-lo 
da falsidade da sua crença e con-
vértê-lo á fé que julgamos verda 
deirã, elucidando o e instruindo o 

E' na tolerancia e caridade para 
os ignorantes e alucinados que se 
afirma a bondade. 

A. liberdade de consciência en 
tendida no seu rigoroso sentido con-
siste na tolerancia e no respeito pela 
consciência dos outros. 

Ora tudo isto vem a proposito 
de, todos os dias, por esse país fóra, 
indivíduos que nunca tiveram qual-
quer noção do que seja a liberdade, 
se julgarem tio direito de afrontar 
as crenças e opiniões de qualquer 
pessoa. 

Ha dias, um individuo residente 
no Torto, foi registar um cão e 
po\-lhe o nome de Jesus Cristo. Ora 
este facto é evidentemente atentató-
rio da liberdade de consciência con-
signada na Constituição e prova 
bem quanta é 'a ignorancia desse 
individuo e afraquêsa da autori-
dade que lho consentiu. 

Porque, embora não fosse um 
partidario da religião do Cristo, 
devia pelo menos ter respeito pelo 
nome de um homem que foi incon-
testavelmente o maior filosofo dos 
tempos antigos, . ^ 

Eu tenho a certeza de que esse 
individuo ignora que o Cristo foi 
mais revolucionário e livre pensa-
dor do que ele. 

O que faria o inconsciente pala-
dino ao livre pensamento se amanhã 
qualquer pessoa de mau gosto pu-
desse a um cão o seu nome ou o de 
alguém que ele admira e segue? 
Levantaria o seu indignado pro-
testo, se não fosse até desancar o 
insolente. 
• Os grandes génios, os grandes 

filosofps, não pertencem á época em 
que viveram; pertencem á humani-
dade. 

Portanto a sua memoria e o seu 
nome devem merecer-ros o respeito e 
ádrrtiração que são devidas ás altas 
fulgurações dos grandes espíritos. 
•3. Mas ha mais. 

Ali nas proximidades da Fi-
gueira um regedor foi visitar sua 
mãe e como a pobre velha tivesse 
em casa a imagem do crucificado, 
o representante da autoridade ati-
rou-lhe os maiores insultos e depois 
atou a imagem a um cordel e arras-
tou-a pela rua, chegando a urinar-
Ihe em cima. 

Só uma requintada malvadês e 
uma estupidês crassa poderiam ser 
causa dum acto tão repugnante. 

Estes e outros factos que conti-
nuamente se praticam por diversas 
terras mostram bem quanto o nosso 
povo está ainda atracado. 

oApesar de tudo a ignorancia 
tem ainda nas suas garras a maior 
parte da nossa população. Mas, a 
meu vêr, ha uma outra causa destes 
males que é o falso e erroneo con-
ceito que muita gente fa\ da liber-
dade. 
. Tara alguns, e são muitos, a 
liberdade é a licença para tudo fa-
zerem. Não pode ser-se crente e re-
publicano, segundo a sua opinião. 
'Para um individuo ser bom cida-
dão é necessário que ao abraçar o 
crédo republicano faça profissão de 
ateísmo. 

Não sabem que dentro duma Re-
publica verdadeiramente liberal e 
democratica cabem todas as crenças 
e todas as opiniões que não preju-
diquem o bem publico. E os que es-
tão de posse do poder fingem igno-
rar estes factos para os deixar im-
punes, regosijando-se secretamente 
com estas selvagerias que lisongeiam 

.o seu ferQ\ sectarismo. 
OA tolerancia e o respeito pelos 

outros são o principio fundamental j 
em que assentam todas as liberda-. 
fies, | 

'Portanto, se não quisermos que 
o estrangeiro nos julgue um povo 
do sertão africano, devemos empre-
gar todos os esforços para que actos 
como estes se não repitam ou fiquem 
sem o severo castigo que merecem. 

NEVES RODBIGUES. 

Mudança d'uniforme 
A ordem do exercito publica novas 

alterações nos uniformes, que assen-
tou principalmente na substituição das 
cores cinzenta e amarela. 

Nós sem pertencermos á tropa, 
logo vimos que tais cores deviam de-
saparecer dos uniformes. 

E assim se vai andando sempre, 
substituindo e alterando os uniformes 
do exercito 

Senhor da S e r r a 
Calcula se em 30:000 o numero 

de romeiros que este ano se dirigiram 
ao Senhor da Serra, uns no cumpri-
mento de votos feitos e outros com o 
fim único de gosarem, no alto da ser-
ra de Semide, o vasto e empolgante 
panorama que dali se disfruta. 

Na verdade é única e simplesmente 
delicioso o quadro que ali se palearia 
aos nossos olhos. Para toda a parte 
se desenrola um panorama belo que 
empolga e extasia os mais indiferen-
tes. .. 

Pena é que o meio de comunica-
ção entre Ceira ou Trémoa e o Senhor 
da Serra seja tão dificultoso para 
aqueles que ali se dirigem. Se o aces-
so fosse fácil e comodo. não nos en-
vergonharíamos de recomendar a quem 
visita Coimbra um passeio ao Senhor 
da Serra. Certamente que as impres-
sões ali colhidas mais realçariam o 
bom nome e a fama de que gosam os 
arrabaldes desta formosa cidade. * 

Para que se avalie do movimento 
e concorrência de romeiros ao Senhor 
da Serra basta dizer que as oblatas 
oferecidos á imagem atingiram, no 
presente ano, a importancia de reis 
1:195(5660, contando se 13 e meia 
libras em ouro. 

0 numero de sermões prógados 
aproxima se de 150, al^m de muitas 
oulras promessas em objectos de ouro, 
trigo, azeite, etc. 

A diferença para mais em esmolas 
comparadas com a do ano anterior é 
devida ao grande numero de brasilei-
ros que este ano teem regressado á 
terra natal. 

E' esta sem duvida uma das mais 
grandiosas romarias do país e aquela 
que, realmente, é vista com mais 
indiferença não só da parte dos habi 
tantes do referido lugar mas ainda 
desta «terra que nenhumas . d i l a ç õ e s 
Oferece para aqui reter por algumas 
horas tantos centos de creaturas que 
aqui passam em direcção àquela ro-
maria. 

Esco las de r epe t i ção 
Por ter terminado os exercícios da 

escola de repetição, regressou no do-
mingo a esta cidade a companhia de 
subsistência, aquartelada no quartel 
da Graça, que tinha saido para Louzã 
e Penela. 

Na próxima semana deve sair para 
ex< rcicios o regimento de infantaria 35. 

Fonte da Pedru lha 
A fonte da Pedrulha ha um mês 

que não pode prestar nenhum bene-
ficio ao publico em virtude de ter a 
bomba estragada. 

A gente da povoação vai buscar 
agua ao rio velho, com grande risco 
de beber agua em péssimas condições 
para a saúde. 

Visi tantes 
Coimbra tem sido visitada nestes 

últimos dias por granie numero de 
pessias, constando-nos que as visitas 
á biblioteca e mais dependencias da 
Universidade teem sido em numero 
superior às dos anos anteriores. 

Os visitantes não teem ocultado a 
sua admiração pelo que vêem, reco-
nhecendo a injustiça do que propalam 
e se esforçam por fazer acreditar os 
inimigos e detractores da Universidade. 

P r e s o s doentes 
Á administração dos hospitais da 

Universidade foi reclamado, pelo sr. 
comissário de policia, que os presos 
doentes que tenham de dar entrada 
naquele estabelecimento, sejam inter-
nados na enfermaria-prisão que ali exis-
te e não na que actualmente são reco-
lhidos, pois que não tem as necessá-
rias condições de segurança. 

Juramento de bande i ra 
Realisou se a cerimonia do jura-

mento de bandeira nos regimentos de 
infataria 23 e 35. 

Ladra! 
A anemia é como um espectro. Aproxima-se 

de uma pessoa, sem que ella dê por isso, e vae 
roubar-lhe toda a felicidade da existencia. E' uma 
ladra que se apodera da energia, da vida da sua 
victima! 

A anemia assalta assim milhares de mulheres. 
Não poupa ninguém, ferindo indistinctamente 
ricos e pobres, moços e velhos. A anemia priva a 
mulher da sua vitalidade, da sua saúde, da sua 
belleza. Evitem deixar-se tocar pela mão gelada da 
anemia! 

Os principaes symptomas d'esta doença são: 
a repugnancia pela comida, a falta de appetite, a 
languidez, o emmàgrecimento, o nervosismo, as 
côres paliidas, as tonturas e vertigens. 

Todos estes symptomas indicam um enfraque-
cimento da vitalidade, e o meio único de curar a 
anemia é regenerar o sangue. 

As Pilulas Pink teem salvo milhares de mulhe-
res do mau destino, que as tinha nas garras da 
anemia. As Pilulas Pink enriquecem o sangue, 
estimulam a circulação, nutrem os nervos, restau-
ram a energia. 

Se são victimas da anemia, não percam tempo: 
comecem hoje mesmo com o tratamento das 
Pilulas Pink. 

A« Pílula» Pink foram oficialmente approvodas pela Junta Con«ultiva de 
Saúde. Estio k venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4$400 réis, as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C", Pharmacia 
e Drogaria Peninsular,rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub-Agente no Porto; 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 102 e 103. 

At caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ter recusadas. 

P a r a Vizeu 
Afim de responder a um conselho 

de guerra, foi enviado para Vizeu o j 
soldado que se encontrava de senti- J 
nela, na Penitenciaria desta cidade,! 
quando, dali fugiram dois prêsos po-1 
líticos. 

4 Ilha da Madeira 
E' a 1lha=da1^adeira, no nosso do-

mínio insular, a mais importante, não 
só pela fertilidade do solo e beleza das 
suas frescas paisagens, como pela sa-
lubridade do climi, que é considerado 
como um dos melhores de todo o 
mundo. 

Foi por isso, com justificados mo 
tivos, que lhe puzeram o cognome de 
de Flor do Oceano; e eu acrescenta-
rei: a Pérola dos Marrs, ou o Oásis 
Encantado no vasto Deserto de Ne-
ptuno. 

Não obstante ser esta ilha bastante 
conhecida de nacionais e estrangeiros, 
e de tantos outros que ali vão pro-
curar linitivo às suas doenças pulmo 
nares, é certo que a maioria desço 
nhece, ser devido a um acontecimento 
inesperado, a descoberta da mesma 
ilha. 

Vou portanto transcrever um do-
cumento curioso e de relativa impor-
tancia, para a historia dos nossos des-
cobrimentos e conquistas, nas eras 
gloriosas do velho Portugal. 

E' o seguinte: 
No ano de 1420 foi descoberta a 

rica e formosa Ilha chamada da Ma-
deira. 

Muitos tempos antes corriam dela 
noticias confusas, que tiveram funda-
mento no memorável e seguinte caso: 

Roberto Machino e Ana de Arfet, 
pessoas nobres de Inglaterra, vendo 
que na sua patria não podiam sem 
perigo viver unidos, talvez por motivo 
de oposição de seus parentes,embar-
caram em um navio para passar á 
França. 

Apenas haviam largado as velas, 
quando os ventos lhe sopraram tão 
contrários e furiosos, que em poucas 
horas se engolfaram nos abismos do 
mais proceloso mar, de maneira que 
não sabiam aonde estavam nem para 
onde iam. Nesta grande aflição passa-
ram alguns dias e quando menos o 
imaginaram, deram vistas de terra e 
saindo a ela os dois amantes e outras 
pessoas do Navio, acharam que era 
um país excelente, não pisado até ali 
de pé humano. 

A sonora melodia dos passarinhos, 
o estrondo das correntes e o brando 
movimento das folhas dos arvoredos 
tocadas levemente da viração, pare-
ciam vozes que convidavam os novos 
hospedes para habitadores daquela 
deliciosa terra; porém eles aflitos em 
tão grande solidão, trataram somente 
de recolher da terra os objectos ne-
cessários para o provimento das pes-
soas do navio, a fim de empreende-
rem de novo a sua viagem e derrota 
para as costas de França. 

Levantou-se então em uma noite, 
repentinamente, grande e furioso tra-

vessão, que trincando a amarra do 
navio se engolfou outra vez no. Oceano. 

Amanheceu o dia seguinte igual-
mente triste, para uns e outros; por 
que todos se julgavam perdidos, uns 
no mar e outros em terra; mas a tra-
gedia que se representava na terra 
era sem comparação mais deplorável 
e funesta. , 

Desde o momento que a amavel 
Ana viu que faltava o navio, foi tal o 
terror que a oprimiu que caiu amor-
tecida, nunca mais tornou a si. nem 
abriu os olhos, nem proferiu palavra; 
nesta amargurada situação, sem so-
corro algum, que podesse animar seu 
animo desfalecido, findou os seus dias 
junto ao aflito e desventurado con-
sorte. 

0 coração de Roberto estava pos-
suído da mais terrível amargura : ne-
gou se em uma tão inconsolável sau-
dade a toda a espjrança de alivio e 
protestou aos seus companheiros que 
havia de morrer e ser sepultado aonde 
a sua querida Ana o acabava de ser. 

Os companheiros lhe persuadiram 
que em um certo modo de embarca-
ção que jà iam prtparando se ani-
masse a salvar a vida, se tanto a for-
tuna lhe concedesse; porém o animoso 
e valoroso mancebo pediu o praso de 
cinco dias e prometendo que se dentro 
deles estivesse vivo os acompanharia, 
mas se a sua*morte se verificasse 
primeiro lhe pedia que o sepultassem 
junto ao cadaver da sua amada, o que 
eles prometeram. 

Admitida esta condição se ocupa-
ram aqueles dias com mais fervor nas 
preparações para a perigosa jornada e 
entretanto não fazia Roberto mais que 
chorar sobre a funesta sepultura da 
sua amada, e no quinto dia logo pela 
manhã foi achado morto, com assom-
bro dos que assim o encontraram, 
dentro da choupana que tinha cons-
truído no mesmo sitio, que ocultava 
as frias cinzas do objecto da sua ter-
nura. 

0 seu corpo foi sepultado ali 
mesmo como em vida tinha pedido, e 
sobre a sepultura destes desgraçados 
amantes se arvorou uma cruz, para 
que se algum dia ali aportassem Cris-
tãos, soubessem que também o eram 
os que ali estavam sepultados. 

Entregaram-se então os tristes na-
vegantes outra vez à discrição das on-
das : tiveram imensos trabalhos, e o 
mesmo aconteceu aos do navio, porque 
uns e outros foram levados pelo im-
pulso do mar ás praias de Africa. 

Destes homens vierão as noticias 
desta nova terra, a qual a deligencias 
do Infante D Henrique, foi descoberta 
por João Gonçalves Zarco, Cavaleiro 
da casa do mesmo Infante no dia 1 de 
Julho do dito ano-

Havia-se a esse tempo já desco-
berto a Ilha do Porto Santo, e deita 
ilha se divisava a grande distancia, 

uma certa escuridão sobre o mar ; os 
vapores grossos que exalava o terreno 
pareciam nuvens, e os penedos que 
cercavam a costa faziam acreditar 
existir ali algum abismo: tudo isto in-
fundia terror; mas o valoroso e deste-
mido capitão aproando para aquele 
sitio chegou à ilha felizmente, e todos 
conheceram com evidencia dos olhos, 
ser verdadeira terra, deliciosamente 
aprasivel e fértil. 

Desembarcou João Gonçalves Zarco 
e seus companheiros em terra em 2 
de Janeiro do sobredito ano, e logo 
acharam as sepulturas dos dois aman-
tes e a cruz que ainda se conserva 
arvorada, cuja vista enterneceu a to-
dos vendo verificada a funesta histo-
ria de que tinham noticia. 

Aí se disse no mesmo dia a pri-
meira missa, e os novos descobrido-
res renderam graças a Deus pela 
mercê de lhe dar entrada em um país 
tão delicioso. Tomou João Gonçalves 
passe da nova terra em nome d'el rei 
de Portugal, e lhe deu o da Madeira 
pelo grande numero de grossíssimas 
arvores, que nela achou, as quais le-
vantadas ás nuvens, mostravam que 
haviam tido o seu nascimento desde 
a creação do mundo. 

As aves e outros animais terres-
tres, de diversas castas se deixaram 
tomar á mão porque não conheciam 
ainda> a condição dos homens a seu 
respeito. 

Pelo tempo a diante se foi esta 
ilha povoando e enriquecendo: tem 
dezoito léguas de comprido, cinco de 
largo e dista de Lisboa cento e cin-
coenta. 

O ar que ali se respira é muito 
saudavel; é abundante de frutas, e 
frutas excelentes, e não se cria nela 
bixo algum venenoso. E' regada de 
cincoenta ribeiras e de quatro mil 
fontes. 

Conseguiu João Gonçalves Zarco, 
por esta notável emprêsa os mereci-
dos prémios. El-rei lhe deu também 
a capitania da ilha: procederam dele 
por baronia, e casamentos vinte e 
quatro casas titulares e outras que 
sem titulo não eram menos iiustres. 

Coimbra. 
LEVY COBREIA. 

A 
E A OPINIÃO MEDICA 

A QUINARRHENINA do conceituado far-
macêutico A. M. Gama, é um excelente 
e util preparado de que tenho tirado 
felizes resultados, em casos de A n e m i a e 
de T u b e r c u l o s e incipiente e por isso o 
prescrevo frequentemente na minha cli-
nica, mesmo na infantil, em vista do 
fraco mulo alcoQlicoX* °i0) que tem. 

•WWW*' • -
Alfredo Luis Lopes 

Medico dos Hospitais e da Misericórdia, 
Director clinico da Assistência Nacionaí 
aos Tuberculosos e da enfermaria de tu-
berculosos do Hospital do Rego, etc. 

Lisboa, 19 10-912.. 

A Quinarrhenina Gama é o 
único remedio que deve ser acon-
selhado a todas a» pessoas fracas 
ou impaludadas, pela sua acção 
rapida e segura. 

A' VENDA NAS BOAS FARMACIAS 

Deposito geral: Farmacia 6AMA, C. Estrela, 118 
L I S B O A 

Noticias militares 
Jun ta de r e c u r s o divis ionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres, inspetor de saúde da 
5.a divisão, e Cunha Prelada, sub-ins-
pector de saúde da 2.* divisão, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes deliberações: 

Foram-lhe presentes 1 mancebo do 
concelho de Penela, 2 mancebos do 
concelho de Ovar, 3 mancebos do con-
lho de Miranda do Corvo e 2 mance-
bos do concelho de Penacova. 

A junta isentou definitivamente 5, 
isentou temporariamente 1, mandou 
baixar ao hospital do Porto, para 
observação, 2. 

2." grupo de companh ias de s a ú d e 
Foi mandado a S. Romão, Ceia, o 

capitão medico sr. dr. Fernando Mon-
terroso, comandante da 2.* companhia 
deste grupo, afim de inspecionar um 
soldado que faltou à escola de repeti-
ção. 

— Terminou no domingo a escola 
de repetição deste grupo, não havendo 
durante as marchas e os exercícios 
incidente algum desagradavel, regres-
sando todos bem dispostos e satisfei-
tos. 

Nova a s s o c i a ç ã o 
A fim de se tratar das bases para 

uma nova associação de classe dos 
caixeiros, deve roalisar-se no proximo 
d o m i D g o , 31 do corrente, pelas 10 e 
meia ínras, no Sport Club conimbri-
cense, uma reunião de todos os cai-
xeiros, não filiados no Ateneu Comer*, 
ciai. . ' 

Parque de Santa Cruz 
A Comissão municipal admi-

nistrativa vai enviar hoje á sanção 
da Comissão distrital a sua delibe-
ração relativa á venda de terrenos 
em volta do parque de Santa Cruz, 
resolução aue tem merecido a cen-
sura da cidade de Coimbra. 

A referida Comissão pondo de 
parte o sentir da cidade sustentou 
um inexplicável capricho, preten-
dendo assim inutilizar aquele for-
moso recinto que merece a admi-
ração de todos que nos visitam e 
que nós nos orgulhamos de pos-
suir. 

Estamos, porém, esperançados 
que a Comissão distrital não apro-
vará semilhante resolução, pois da-
quele corpo administrativo fazem 
parte alguns verdadeiros amigos 
desta infeliz terra á qual não ces-
sam de crear dificuldades, tendo 
de lutar contra aqueles que, devido 
ao cargo de que estão investidos, 
tinham o dever de cuidar do seu 
progresso e não pretender inutili-
zar-lhe o que ela tem de mais 
belo. 

Contra tal resolução, manter-
se-á vigoroso nosso protesto que 
traduz o de toda a cidade que con-
tinua sob a má impressão que lhe 
causou tal deliberação. 

Caso mister ioso 
Maria Pureza Rodrigues, moradora 

na rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 
saiu ha dias para o Sobral, Peuacova. 
terra da sua naturalidade deixando no 
seu quarto que tinha arrendado ao sr. 
Manuel Matias, morador na mesma 
rua, um baú de lata com varias peças 
de roupa e em outra pequena caixa a 
quantia de 35(5000 reis sendo em 2 
notas de 10(5000 e as restantes de 
5)5000 reis e mais uma libra em ouro. 

Faltou lhe desta importancia, reis 
25)5000 ficando a libra e 2 notas de 
5)5000 reis. 

A pobre rapariga não se queixa de 
ninguém, no entanto o dinheiro falta-
lhe e não sabe a quem atribuir o 
furto. 

Parece que o arreniatario do pré-
dio onde a Pureza tinha o seu pecúlio 
deu parte da ocorrência na certeza 
de que o sr. comissário de policia en-
carregará a um dos subordinados mais 
hábeis o procedimento das deligencias 
para a descoberta do autor do furto. 

Fur to 
Por ter furtado um galo a Guilher-

mina de Jesus, de Coselhas, está 
prêso Antonio Madeira Calção. 

Este individuo é useiro e veseiro 
nestes furtos, tendo estado prêso já 
por diversas vezes. 

A Vadiagem 
Novamente nos vemos obrigados a 

chamar a atenção do sr. comissário de 
policia para o facto de, ao fundo da 
rua Martins de Carvalho, se reunir 
grande numero de garotos que profe-
rem em alta voz palavras obscenas. 

Sua ex.a jà transmitiu aos seus su-
bordinados algumas ordens nesse sen-
tido mas só nos primeiros dias foram 
cumpridas. 

A garotada continua a reunir se 
ali. 

Numa cidade como esta deve evi-
tar-se por todos os meios que a vadia-
gem se acumule pelas ruas para pou-
par aos visitantes a vista de scenas 
pouco agradaveis. 

Estamos certos de que desta vez 
o sr. comissário dará, as necessarias 
providencias para terminar de veà 
com tais faetos. 

Um larap io 
Queixou se á policia Joaquim dos 

Santos, taberneiro, morador no Arco 
d'Almedina, contra Antonio Marques, 
que depois de ter pernoitado na casa 
daquele, Ihtf furtou um chalé no valor 
de 130500 reis. 

P l a c a s e s m a l t a d a s 
Acabam de chegar a esta cidade, 

á casa depositaria do nos$o amigo sr . 
Neri Ladeira, na rua do' Visconde da 
Luz, as placas esmaltadas que a So-
ciedade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra resolveu colocar nas estações 
do caminho de ferro, com o seguinte: 
t Coimbra. Paisagens e monumentos » 
exarado em português, francês e in-
glês. 

O desenho das placas é do sr. An-
tonio Augusto Gonçalves e a sua exe-
cução muito perfeita deve se á repu-
tada casa do sr. A. L. Freire, grava-
dor, de Lisboa, o que veio atestar os 
bons créditos que os seus importantes 
ateliers gosam no nosso pais. 

Comboios " t r amwai* , , 
Logo que esteja concluída a via 

dupla na linha ferrea do norte, serão 
estabelecidos comboios tramwais ®ntr0 
Alfarelos e Espinho, 
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